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FEDERAÇÃO
VALENDO-SE DOS DIREITOS ASSEGURADOS NA CONS7 TUICAO A
MAIORIA DOS DELEGADOS PRO»SSEGUIU, DOMINGO Ul TIMO NOS TRA
BALHOS DO CONGRESSO SINDICAL - APROVADAS AS RESOI^UCÔFS
DAS 5-, 6". 7". 8", 9" c 10-COMISSOF.S - . ELEITA A DIREÇÃO PROVISÓRIA
OACTB-ONTEMANOITEOENCERRAMENTO SOLENE DO CONCLAVE

pt**» ie ted** ê m***m 4a mum UaltalHad»* ao eraítóo
H »«$íi»f4to de am Cms-tato smdml Namnel aatoa. tenjtte*-
& t mpmttNBisit de temitetur a «**•* dai tfiri*r*i'« tusàuat*
-vt gato p8't*eift«r«*». 0 Miaufro do Tríbal/ií*. 4epHi 4* «torrai*,
>é tn *****.*»** Unletttm p*'* t*vpedt*t o \mt*vta*tt amm*».¦...<..¦ -...-.'i*4e*4t eotapíefaMfato, em nenta dentipet;* u Ca**-

ttfiutt, pretendeu dar por enemado o l,* c0.3*tu* sta-• «Mtsffo aatt*nai. p*tm$mo Musmttotmale pe* tmu* »
,-.-*m du peu. apmaado-te aa miaoria da* 1. -tve*"ui<i

-,«. s ire monde* tttirwem^e du i-* St fio Plenária,
tsysm cto «uiude dr»r>*-tiada

•a t*i*'A\* qu* »tA A tatu d*
*uu 4a Tt*i**l*w. o* q-i*s* «tou
aí **'4íi-í-a «P» ef.tivamen!*
.»*e«!ttiisra os irsbattiadort*

;. tism 4s rt^poriKtil-
¦ . *-i*ta* qoe t. taiam

»:»::•¦;•¦. 'rr-diram, por Inicia-
n» ís d-tomlo ertora. levar

, ,U,<-o ua» rruniso «tominto
•tm*. a* »*4t ds Sindicalo dn»
llottlííií*. s lt» d* del-oerar uo-¦ar* a U* tmt --' Sindical do»
fsiteiííaif.'*..- í BrSSB que tira.•re 01 parti*

rata tepre»et*.w»¦¦:.-. pjocos mala tto

OBODOaOtTO DOS
{BABAtnOi OO CONOIU-SSO

A* bara ; r-vísmenie catabeie.
i 1 «;"; da 8mdki»*o cita-

,'3 <s*or,!."-vk-ie ateoiuuraente
»-;**s1s!*tt*. l/nío-i* Indutiva¦xerAtrteisdo a «.-omodacao no
v:ir torto de grande numero
tt e.r..-:r--j;it**. A»«ruma* dele-
tttjtêt ntuáunt compMece,*am
«ea tua atoolui* totalidade, sendo
q». •"'*.'**- eu*.,***, cotemos as
\. Ei-wlto Santo, Gotos a Pa-
n9».

Dando Inlcto ao* trabalhos o
*•>::** carioca Manoel Barbo-
o dt oliveira, do Sindicato do*
tetelrca e presidente da dele-
peto ta D.'trito Federal propõe
a roto de louvor «o presidente
a Republica, aprovado tto pé,tvit c* aplauso do* congrcasU*'jj. pedindo ao plenário para ln-
tos um delegado por Estado a

Pj » f-**** trti**.'ri*4«ra JA ei*»
A»*a*afla*?a m*t» iva» tem**»» SjQg'*» i Utr^itaudu o satarna.«.tMotio qua a p*e4*t*íit4a •«¦*
disfotto a apoitt 9 (HttMtsie.par* ttu* •!* ** una m i-.,o,

|r7*r#Tttr*»»4» * pitovr*. dtflf.
te* ortosr»* ttp»iMm*** »¦* tü»
limo* aamia-rirrtr.tie*». *r*»t*e*n-
«lo a r.K-***-i»ít tto te d*.r -rros.

tU-rJo, aWSJSWMMMBM» spta,*-
rto a p*«i»»wf*iim«-íii8 4*9 ,•»*»».

MLOOO MAIS f*»IA *rfJ*TA.
TtVA DS TOltPnir-Art O***0!íai*jeftr*'

-.*-»'!,'rt.--.ie. 9 f*!4 dt • Í*'*t*-
ettu 4* teu biatto nsa h «jMOSV
:•»• :.-»«•«.1*. n* *t»'otoia lo-
tslftlatto. o dtlgada Je*4 Itoteirv».

UMIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AJJO Si N.« 431 TCRÇA.fT.RA, 24 DE SETCMSnO DE 1948
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Nos tens d a caria
oderá ilissolver a

da 46, nenhum Ura ou km
ííí. pc estáliiiiiltiilí

Declaraaçõcs do Senador Luiz Carlos
Prestes a um vespertino — A classe
operária unida será o esteio máximo

da democracia

Aspectos da
ot trabalhos.

4.* Sendo Plenária do Congresso Sindical, vendo-se, ao alto. a meta ove pretUirtSm baixo, o local onde se atolou grande parte dos congressistas, devido ao falo dt
haver ficado a sede dos Hoteleiro* absolutamente superlotada

NOMEADO 0
SUBSTITUTO
DEWALLACE

W^HNGTON, 22 (U.P.)
0 rr. Avercll Harrlman, ex-•nbaixador em Moscou e•tual cmbnlsador tm Londres,
cujas opiniões sobre a políticoixtema hirmonlzam-60 com
« do Truman, íol eleito parai cargo de secretario do Co-
xerrlo. substituindo o sr. Hen-".? Wallace. A nomeação é,
por ora, provisória, e deverá
:*r confirmada pelo Senado
durante o próximo período de
;e"*5cs que terá inicio no dia'i de Janeiro.

A "noticia 
causou surpresa

nos círculos governamentais,
pois acreditava-se que o novo
secretario seria o sr. Robert
3. K-irr governador de Okla-
homa, ou o sr. Alfred Schtn-
*'-tr, atualmente sub-secreta-*Io do reerido departamento,

•tão obstante, os observadores
(CONCLUI NA 2.* PAG.)

fim de que te compleuiM a
Mesa. que ficou aaslm constituída:
Cld Cabral da Silva, Amazona*;
:'i..-:;-.: '. Lima. Al. •'..!..; JoSo Oo-
me* Pereira. Para; Raimundo
Dia», Maranhão: Raimundo do
Oliveira Saldanha, Piual; José
Bcncvldcs. CearA; Mlran Perel-
ra. Rio Cu-ande do Norte; Aid*
des <-'"'..: de Albuquerque, Parnl.
ba; Manjei FrancUco de Oliveira,
Scrfjip*; Inácio Dia* do Ollvel-
ra, Uahla; A.tamlro Oonçalves,
Espirito Santo; Amaro (Soares.
Estado do Rio: Manoel Lopes
Coelho Filho. Distrito Federal;
Ai.tonio Schilirô, S. Paulo; Frnn-
cisco Martlnho Serra. Minas;
Raul Frcnclsco Rl.*í, Rio Oran-
de do Su!; Ctrilo F.rnandes. San-
ta Catarina; Jullo Manfrcdin! Jr..
Paraná; Jc.lo Luiz Alves, Goiás;
Mlgucllto Ribeiro Leite, Mato
Orosso; c WaldcTt.ar Luiz Alves,
Pernambuco.

Isto feito o presidente da de-
Icgaçao carioca, apels convldcr a
Antônio Erlco de FIgu:tredo Al-
vare». pre"ldente do Sindicato dat
Gráficos do Rto, para secreta-
rlar os trabalhos, esclareceu o
ponto de vista da bancada de que
participava, que era o da uni-
dade, motivo porque tomara a
Iniciativa de convocar aqu:la reu-
nlüo que devia deliberar sobre o
Congresso, tendo oportunidade de
referir-se ao fato de o preslden-
te Dutra estar cercado de ele-
mentos que não lhe participavam
a verdade dos fatos, motivo por-

aegutmento «ot trabalho» lnter-
rompidos na 3 • SeaiAo Plenária
do Campo do Vaacc. dentre estes,
o delegado carioca Luclano Da-
eclar Couto. Inácio D!*s de Sou-
.->. da Bahia; Hlrrn Pereira, do
Rio Orande cto Norte, e um dele-
gado pernambucano, tendo o pie*

de Atagoa*. explicoa qn* o conhe*
cido provocador Fluza Lima. de
Pernambuco, havia etpalhado o
boato de que a tede aos Hotel*!-
roa citavam ocup*da p:la policia,
como tambem afirmou que todos
os delegados quo comparecessem
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O w.-; -:'.::. A NOTICIA OU*
viu ontem o tenattor Lusa Carie*
i*.-r¦ "ri s^erttarto Oeral do PCD.
•obre o c**i»rre*ta Stmsical «to»*n*r»Ihattetrí que o trUrtiitro
fai-eltt* Ntrario de Uma tentou
dlunirer. %i>¦¦'sât naa pr.-.v <»-
efiet de uma i.-.tiiniri.-ar.ie at-
ncerla.

Damm abaixo a* dectoracAt*
de Prette* sfibre o palpitante*
¦taunto Ul como foram «Ural*
gtda» por aquele vetpertlno:

— -A reall»»t»eao dltae COrt-
gresso foi uma grande vitória
do* pri.'.-i;»i a de unidade da
claase cperaria do Brasil. O Ml-
ni-.it.-;.. do Trabalho, unido a
elemento» Integralista* a poli*
ciai», durante mrset, lutou con*
tra a «ua realização. Tudo fex
par» dividir o proletariado. Mat,

PEREIR
Até ha poucos dias. Joma.la-

tas ligados A Oestapo da rua da
Relaçáo ainda propalavam, por
melo de notlnhas habilmente es*
camoteadas na paginaçáo ds
seus jornais, que o "professor*"
Pereira Lira n&o seria chutado.

Mas a.lnal, qus quer o gover*
no com esse homem, comp.omr-
tendo-o cada vez mais? Era este

o raciocínio, certamente, do»
leitores daquelas pequena* e
constantes noticias.

Mas. por fim, saíram as notl-

tf^l felilár^ ^^#1 ¦¦'' %sst**$**&ãr\

acabou tendo de ceder e permitir
O teu !-."-.: .".irr.er.tu. Inrluilir
com a partlcipaçAa ctoa comu-
nltltt".

EM BENEFICIO DO
FUNDAMENTAL

O «anador Carlos Protet fo-
raliu. a seguir, o motivo desta

itioeta dot ".ralsalltsdiirt». adton*
lando:

-Isso ia dei* |itlneip*lm<Ti.
Ia & i«i:!:S.> jutta do* c****nu.
nliia* que tudo cederam tm be*
ntllclo do tondamental. que er*.
tem dúvida, a rraltracao de um
ccnnrr-!.»..) cm que o proletatiado.
Urtemcnie rxpute«*e o* teu»
pontos de vtita e apmentaiac a»
tua» r«l.1nd!rat*6es".
SURPRESA DOS FASCISTAS
Protaegue o tiirwdor Pre*te*:

-Foi grande a *t*rpre*a «to*
tosei-las *o «ttilicar que nio
ptictortua arn*ux a ntalorto rto
(."..;.,:fr.v..i HA luta c :.".!* o* co-
munlsta* que eram, tem duvlrli.

uma pequena minoria dentro «1
f< n-rfiw A ii-.tKri, esmag*
«ItíT* da* delrgadi», através d*
lo r.-mitiAr» em que fd duilw
o f-r.sri-v •>. d»frt«ku, jaiiaoter,
le. oa tnrtino» ponto* de ••iti*
por que m nas batriiõO s mtio
ria do riojiio prolctartado e con,
ela, a A tua frente, o Pattltto Ce
munUia. iv.-u provado que a.
r»per*rie* Irraiiirirt» querem I).
txrtiade e autonomia lindical».
querem a unlctode orgânica «to
proletariado, o que quer dite:
que r»iào init-graim-Tile de ac«3í»
áo com o proarama tAo vaten*
temente dcfeiitüdo peto MUT

tCONCLUI NA :.' PAG.)

Iniciaram-se Ontem os Trabalhos tio Senado Fe era
Na sessão de hoje serão eleitos o vice-presidente da

secretários e 2 suplentes de secretários
.asa,

QOEF01 DEMITIDO
Até à ultima hora, entretanto, jornalistas
de sua panelinha procuraram lançar a con-
fusão sobre a saída do massacrador do

Largo da Carioca
cias oficial» «obre * completa
remodclaçfio ministerial- E, o qu:

-^&**ÍsB»*4raf»Ít^ ,-''".' -'I
0 jornalista Casanova, quando Jalava à nossa reportagem

Chega hoje ao Rio
Missão Comerciai Argentina

»^»-«-i--\--v»-»-.-*--i*--

Sua finalidade e
seus integrantes
— Fala à nossa
reportagem o
jornalista ar-
gentino Lozano

Casanova
•p líl--«*»-VV.'V\-l

le * 
av"° especial, chega ho-

a 
ao "tfodromo Santos Dumont,mníao comercial argentina,

!.-' , r- P0l° ml,,|s'i*o da Indus-
biL 

Con,"rcio da vizinhr-. Repu-
.*' rr- Uolandc Lagoirarslno.

^pí°.elta,ido a visita á nossa
|f 

ao do jornalista argentino,
-Imos-lhr. lTno C™aa°™' P>-mo algumas lnformr.çoes

^integrantes, o sr. Lozano
J-nova é r,,re;or dQ db_worUca" de Posadas e da

revista de turismo "Mlsloncs".

atendeu-nos prontamente.
Essa mlssáo comercial ¦— as-

segurou-nos — presidida pelo sr.
Lagomarslno e Integrada por
peivonalldcdes como o dr. Ml-
rrr:da, presidente do Banco Cen-
trai da Republica Argentina, é
acompanhada por mais de 15
conselheiros e técnicos, difere
absolutamente de outras missões
anteriores. Trnta-so mais de uma
missfio de confraternização e
boa-vizlnhança, do que de uma
mlscfio visando obter acordos
vantajosos. Sei qua está dispôs-
t: a outorgar ao Brrsll todas as
franquias possíveis, reajustando
vc.ho. tratados que não puderam
ser cumpridos por ambas as par-
te e preparando as posslbllida-
cies rio intercâmbio entre o Bra-
sll e a Argentina.

A ama outra pergunta, respon-
deu:

Nosso pais precisa do Brasil
e em justa retribuição, faremos
chegar ao Brasil tudo qurnto es-

(CONCLUI NA 2.a PAG.)

1.° Grupo -de emulação entre os Estados

1/ Distrito Federal
24,3 %

JÊàr^>ZA^•5§£**mm\*tA*Q£

2: São Paulo
?2,6 %

%M
V*.K*.\S*

fl policia
desrespeita

de São Paulo
constituição

_rama do senador Luiz Carlos Prestes
ao interventor Macedo Soares

O Coniilj Nacional do PCB mente promulgada, o Senador
recebeu ontem, a seguinte comu- Prestes dirigiu ao Interventor Ma-

é mal» Importante par» o caso:
raiu tambem a demissão do ln-
terventor da Paraíba, um senhor
Ondon. a quem o "professor"
garantia que nfio seria posto
para fora.

Estava por terra todo o eaa-
telo de cartas. JA nessa altura
mesmo para um Pereira Lira-
seria grotesco que contlnuasse,.i
a sair nos jornal» as notlnhts
da reportagem gcstaptsta.

A"sim. ontem, o "professor"
acaclano. certamente sem mu-
dar de roupiio ou de cachimbo,
mas mudando de tática, resol-
veu enzer (JA resolveu tarde) o
que todo mundo sabia: contes-
sou sua demissão, "falando A
Imprensa"."Procurado" por Jornalistas
sempre dispostos a aborda-lo.
disse: "Desde o dia 18 do cor-
rente estou demissionário".

(CONCLUI NA 2? PAG.
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Floc/rante de ontem, no Meio dos trabalhos no Senado, vendo-te os senadores Luiz Carlos Prestes,

Roberto Glassen e Mathlas Olímpio
com o Regimento vlgorante as-
quele ar.o.

Assim procedia, porque o Regi-
mento de 1934 se refere a um
Senado de compesiçáo diversa,
com funções tambem diferentes.
Restaura-se o Senado nas mes-

nlcaçSo tclcgríifica, assinada pelo
dirigente comunista Clovls Olivci-
ra Neto. de São Paulo:

" Apolicia fascista ivadiu a sede .
do Comitê • Municipal dc Santo on!cm
André prendendo o dirigente Ar-
mando Mano. (a.) Clovis".

Diante dessa arbitrariedade, que
constitui um ato de flagrante des-
respeito á Constituiç5o recente-

"Balanço critico
do Congresso Sin-
dical dos Traba-

lhadores do
Brasil"

HOJE. CONFE»
RENCIA DO DEPUT.ADO

JOAO AMAZONAS

Sobra o tema acima o
depuesdo João Amazona»,
delegado no Congresso Sin-
dica! dos Trabalhadores do
Brasil, ontem encerrado, pro-
nunciará Importante confe-
renda, para a qual estão con-
vidaclos todos os delegados
congressistas reunidos nesta
Capital, lideres e cli-igentes
sindicais do Distrito Federal
c o proletariado em geral.
A conferência realizar-se-á
ás 19.30 horas, na scilc do
Sindicato dos Empregados no
Comercio Hoteleiro e Simila-
res, á rua do Senado 264.

cedo Soares o telegrama que abai-
xo transcrevemos:"Dirigimo-nos a V. Excla. para
protestar contra os fatos ocorri-los

cm Santo André, onde a
policia arbitrariamente Invadiu a
sede do Comitê Municipal do
PCB, prendendo seu dirigentes.
Solicitamos a V. Excia. medidas
urgentes a fim de evitar a repeti-
ção dc tais fatos, exigindo das au- )
toridades de seu governo cm todo ,
o Estado respeito aos parágrafos I
20 c 15 do artigo Hl da Constl- '

tulç3o. Respeitosamente (a.) Sc-
nador Luir, Carlos Prestes, secre-
tíírlo geral do PCB."

I

Promulgada a Carta Magna,
deviam separar-se senadores e
deputados, para que pudessem
funcionar, de acordo com o dlv
posto ca nova lei básica, as duas
Casas do Congresso: a Câmara
dos Deputados e o Senado Fe-
derals.

Assim, a última sessão da A*~
sembléia Nacional Con.tltulnte.
realizada na sexta-feira última,
foi tíe despedida e de scparaçio:
os representantes da Câmara Al-
ta Iriam ocupar o Palácio Mon-
roe e os da Câmara Baixa pe»--
maneoerlam no Palácio Tlraden-
tes.

Em cbcdlencla a essa determt-
naçáo constitucional, efetuou-se
ontem, és 14 horas, a prínclia.1,-.-, fio do Senado Federal, »ob a
prc.sldenr.ia do sr. Nereu Ramos.

Iniciados os trabalhos, foram
convidadee, pelo prealden'*, para
as funções cie 1.° e 2.° secreta-
rlcs, respectivamente, oa sr;. Ha-
mllton Nogueira e Flavio Gulma-
r.1es.

O primeiro e únleo ora-tor do
dia foi o sr. Ferreira de Souza.
do Rio Grande do Norte.

S. Excla, pediu a palavra pa-

ra enviar A Mesa uma IndlcaçAo.
O Senado começava a reunir-se
sem Regimento que lhe norteas-
se os trabalhos. Nâo dispunha de
normas reguladoras da constitui-
ç&o da sua Me.'a. Por essa ra.-
zfio. em companhia drs senadores
Ivo de Aqulno e Luiz Carlos
Prestes, sugeria que se convocas-
re para o dia seguinte a sessão
de instalação do Senado e da elel-
çfio da sua Mera. Propunha aln-
da que se procedesse á clelçSo de
um vlce-ptesldentc, de quatro
secretaries e tíe dois suplentes de
f.ccretarlos, tah como existiam
ate 1930. regu!anrio-sc as fun-
çôes de-ses titulares de acordo

mas condições do dissolvido em

Indulto politico na
Bulgária

SOFIA. 23 (A. P.) - O go»
verno búlgaro anuncia que ctrea
de dois mil presos políticos e cri*
mlnosos comuns sedo indultado*
e postos em liberdade amanha.

Embaixador Leão Veloso

Mais um Distrital do
Rio completa a sua

cota
O novo Distrital "Carioca''

completou hoje sua cota, entran-
do no rol dos que avançam para
os 200% na Campanha Pró-Im-
prensa Popular.

LKuu VuilluU lEII
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LAKE SUCCESS. Nova York.
23 (U P.) — Falando na sessão
de hoje cio Conselho o delegado
norte-americano. sr. Johnson,
considerou a proposta de Gro-
myko como uma desconíideraçSo
em face das forças norte-amert-
canas em ultra-mar e prometeu
votar. lnc'uslve, contra a sua in-
clusão na ordem do dia da pro-
posta soviética.

Destacou: "Nego que as for-
ças norte-americanas tenham
causaílo inquietação ou defgos-
to em qualquer pais. Reuno-me
ê. Grã-Bretanha, opondo-ine á

IIUI Ul

sipes em noss
ã prcsGiiçfl

f*l\ llái\r\Uu yyúu-aj

A afirmação do delegado brasileiro no
Conselho de Segurança não corres-

ponde á realidade
admissão da proposta." Em se-
cuida destacou não existir ne-
nhuma razão para a proposta
russa e que "meu governo não
pode siquer pensar que a Rus-
ua tenha apresentado tal pro-
posta."

Em seguida Johnson destacou
(«ue "custa-nos acreditar que fo!

por motivo de propaganda, mas
essa é a realidade, razão porque
não'se pode admitii tal coisa na
ordem do' dia.'' Acrescentou que
a proposta tende a "reduzir o
prestigio ' tío Conselho".

O delegado russo Gromyko de-
clarou então que estava dispôs

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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A SRA. EVA DUARTE DE PERON NAO E' SOMENTE a es-
posa dc um chefe de governo. Na política trabalhista do general
Juan Domingos Peron, ela é sua principal e imecVala colaboradora.
sendo, ao mesmo tempo, uma das figurai mai% ligadas á classe
trabalhadora argentina. Com o objetivo dc estudar a legislação
trabalhista do Brasil, a sra. Eva Duarte de Peron deverá chegar,
dentro de poucos dias, á nossa capital, havendo já, nesse sentido,
entendimentos entre o Itamarati e a Embaixada Argentina. Essa
víita é auspiciada tambem por um convite da Câmara de Comer-
cio e Indústria, do Brasil e contribuirá, certamente, para que sr:
estreitem ainda mais as relações entre os dois povos, mais unidos,
ainda, pela simpatia das suas forças trabalhadoras.
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TRIBUNA POPULAR
X.»,»ifcl.X>»4.i»4< ««¦«*¦. lio».,!» ¦ in.

24.1.1046
r.jnAihmiqim!«fNiWii-j! ii*.¦»^trat^m^,%^

ílFIflT?wJLÍUàU-.*d
0 SUPREMO TRIBUNAL FAZ|aS5tó*r,%r|

Dud.* . MORO POMA*»«4*»-<vi. r *tt»wu oo couro fpJlAS
ti«*r»tt _, WAI lt» WftlSr-tJKi

A****** ANn.** rs..,*» «tf ||« »__.. . r, . .. f| *ftf*
.*-*••'. \ f 111* \ -- - I... * í.wl , AlMirw*. »ul I., l.-Jty. M
Mt**». Ct\l*à6 Hmms* .»-.*«. 0»»íi*4 CrlOt* («¦«.•,... Csf IM

A-. ,*i.an># a í:_^m4 (rtOí*. Imm«< CBfll

*a .«tt* R<«HÍS*f **? MM «*>iKjrTArf-F*.páran^TP »•**•• •*•»»••* **•**•
Derrotado nt votação o ir» Barroí tUrreio

H* i#* f##«l>i à# MM-t » Sfr I a» piaírti*» i..l-'<i« u kr.ir±i*
r**»*1» TafetMl F*_tr*t *»*t»ÜM«# I e Ré*«'« ds ©*t** 0 «*»'.*¦**

Pereira Lira confeiift que foi demitido,,.
tCOtICUÍêM 04 f* 1*401 CKtai M « Cc*-,:U'._»i*,- ,„ «0.

míí*-*4 V*mti« tira a m*4i#Uvira p**_ m U»t» *• OMocaV Ww«
íb*hiw» « wl»*: f «Us* p*r»MU#**r& cMo 4» *a4 ü» 4» í* |w*>

4» r-* ««Pt* « tn»r*i»*»i
*"iW«iií'«wii* uiíR-Mti tica BAMriwirwwf |fw «reifwf. w*« m*tp * ¦¦-r** w* ^m w^ -f—r mmmwmmmmw **•*> __«_K_a<;,,**.<,•***» PfOWMtttWi RS4* è»H* ftMKU 4» i«t l^ert.f t«»C_-W ÍM !-• P401
r4a («-**.•._**#--) fi«4». f*v» fwtua. Un a mau..»* i..r.; ;•$» a (*>a* te a a Mt&t. a tr. »

ffft (Un 4* km n«ft|* 4* 4*m | i«r»r mmlbtêtiea if»»'..u». _ * * fctla reter.'*. **vt*i**r=i- ato few

Bvtri* d s tr*tak.'Méetf* 4* niciaram oriem oa
Ushtt 9m Tt!**K «wi Cw«»»k. IrabalhoA do
CL »n_í* " "? ^i*«4í* 4*: ,í«l« «7 iSVm_

f»*s 
• (a«Mr#tct® é» 8*tf*f»-*<

tMMMl fiíríif**l á# *'¦**'*» c*w
• *•*» cara r*:ii5.-» 4» *?**«!
Cama riffHHtMUl 4a S-j»***»
M* mm4Hai,i*,- am t wm»» m
«¦ai»"*» \mi ftlMiri t Wi'it-
, »» PaJkl'í) S<<*s HpàftW* »il<

ii**» S-T-N-, lé ****¦*. I WM
Crnpt» »*»*i4a» so !•»«•*

TiWiS. !**<?# tM ««'» #S»»**
4* MltlM M'# í*»Wí'-<!*i . $4»'
4i« 4* Mm aSTS 0» *lri<
tm fato is»» lonm m tttr^mtt:-
Si*p**o Efeit*, Si |'ií|». fí*»».»-
M M*»»if*»M#. U»H<xaM Gm-
Y%>ii* Atirei* Ms<Hi4a fW»»-
lira Pinto t 8flM» 4* A!«*'i4s

r«*M**« M»f*«»il» » p»«»«
ç^-AltlttJtM! ??»% <*»! W*''ti fi
W*l*4* 4» WWMfe» r4-a {M* #*
tt»B|*n4r «a»* 4 fki«ct'*» «!un«ww
a ¦»•.-! ali. M-r mt «í*-* * #**>
IM 9 MWSM alMH*» f*f* «MB
jy*w» •MlíUHKf.M

PasiiMiul*. 4W*».i*9*f
•* M*4 IWiSft*» HWWÍt,

.sv.iitvju* ihu «otiur u.*«¦-* W'
f^ mstía 4»^»» «f*e » 4# IMM>
rUr * tl»í*«*. 4-»* *M (a" ««•
sü*r:tí»4» priO «, íttsriiw 4Hf«
vtt 4m €5fM«»« I T S*ra«ilU«f».
:*.m 4# «*<•*» «*U a** ** MMMN
us «<•'* '-;•• na it--» '--!»" i '«¦
uni» n>wla ifü* f»t*i-«4 é íi*>
ar»,-*» 4^* 4» mMttH» »fte«h|
p«ís d» mi u»!«». Mtea t n-»*

• uso hlinfe Mlrvandi-B-n<ftj
if

QUANDO OS-IMTESIIHOS

FUNCIONAM DEMAIS

WíWtó, Ul* f*N6| «DK,» latir*'¦ * <j« etKMBsM». peta o rtf4«<'.sr * *W* 4* «**. H f«*|K*4*
5*4fl»*t!i4i*, «£*n »«*» si-tsemiik*»
dl Imtm ir-tap*a 4* «mw.hí ««•«im'..-. es f-jwwft»»»-* 4s f*ãa>

:• k .'e*jf.'..,«Mfi «4 •:¦*•*«!'.!».-«
tia CMMUi^ia, f*#«r,<fe» «tr «ys-ÇtllfclJtMí «5i»<V» A Co«u*itti.>
t.4* »*íta {art**4*r»4M f»:1.*»
«! il '.:-'*•* li (MAM PMSMS »4(l
•nn o« MMftettvna,,.) •. per* |t*4e, o <vw4mA 4_ f»f».t4«n'.
•»a»«, •-¦ti*._* u txeft** es l*í'*.' O-jura. Qxta a itrta Ift» mJ* Imi

tft>ttt4** 4< vn #M *p*r*iHMri-> srs »*' Kstt-Ti^tiv». p*i» pt r,mt»
MMIMlll C«4« eiwnntfwi )»• j M* 4*r4t!» am, A f.c d« t«l*'
I*.'-.'»i;v« «n U: ji*r* 4efrr4sr. j deni^M .v» sisber»í*a 4o M»
e« f-rw.» r-sstsí*. m «*•»• dO||t_wrtft ?¦-!-•-»'r.» ¦.'-«vü» t_m.-
r. r a :**•» «apuai* | :«*s.t*te- 4« !;**» *t.ç.t,u«* pir*

W" tr» prieti* pau m 4*»» í-*n * '«¦**!•*¦*-* t*.'*«t'l*4* NAU*
pe-lir, çt» Nrtii* lira B-sti uan] |tr o reptcUm pro|*Vi » Hf•r • !»*M RVWtru 4S RM «'•»• I l'-."JÍ*i*!M.. A C*«*.
.-.* • t i-.-r;*-»: r<ra«m.., l.>,»u_» » ir.e:r«cl-t slMüi A

WtOW, !«r*-b M rta. ív**' M***, o pr»i«l4«ru« s »'iii«nti«n
da ha ter MM -t-pMM dfwrf»)* NlMil 49 pteMrv» Apr**»-

:• : da a n* „¦. por uri»r4m!ifa4t.
f_l í»ftmfs4» * tütn-j*i.- p»*a

i-.. -
h ^h ¦ ¦ ¦¦¦ ¦ ¦ ¦!ii m _, __ ¦ i ¦ — ¦ ii_ii-iíh_ vattatttttsmttttÊtmttaata^^temf^mttttt^n

ARTIIRAS JOCIAÍS
(fNti rir cot»w>>

Para 4*^»»»»» cM>*t. ft»

«4* «MM N*»**'** »? *ifc»4*t
ífc_* **.t<a*«j»*i» £J»*m* **••>»
*»»*«.*»)»# *%,**•#», (,?## «aa
|í»«M» C«*»#»*»* t*4_ »*t*S
•44H***» •'••««»»4* •»•*•
«#*» iM*4i«t. t&m *«M»
»*#'í»«4« (**•«•* NK») •
*é*i*»«»-T»iAs ( f**^» «• a>s*s<
V'''* 4a* •*"••*»•»** ** •*• M»

*#»» •••AiUN*
iMlistl «f a *f*-
*.*H»a. 94 «****»¦
*_-» f*".« ***w
itãM MMto-Mt
#«At ai^aí iitw

I o $ ioi •*.

. ft^tCttfCi^iS */ *S5^..^ _-

Mtw, 4sfc* ^vV-^S^HÊ-- -* " ISL
À$TÉf \ **4o sahi ¦»***» *¦/ 

J^^ ^«i»»»»^**'^
r*»v7*ít* \ «*•« **•«'*»••• »_ f^r
\ IS ^****ÍÀ ?**• ^^ *'**• ^r^mninM». <i*_^_r- - «¦

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR
f_*ta ko anoo OUMÍCXA

Pfcrmm4f> pel» <?wrt|e.*4o «t»
M<»i»4',f?» tr» Un* 4t Vsseentt»
tos « Dir» 4a Msio PrA-Imprrf»-
ta Popular. rcs;i..»r-**«A ttajs,
(» 9930 Hftt*. no CUCO Cirne*

¦ :iH.i D. Resnsrvs. um
. .:.-*,*-»_> r*f>«;jí ;to evtetVM s
in.au um sto 4f sartt4s4«s rom .
i.-1'»c.4í;4 «lrmtrit<os 4o nesta j p»!t4a4e t. *•: • »

ar Urra, wmpstK*-» ríportl*»*
t <«m pr*wte4 s«*«* fswt*4*?**, Hf»
uln« *f« fr**i.f»»*»t»» rattí**». W-
i»n lawtnnM •» mws*» otnra*
MPIMM»

Z*a fctu e.u« mareaié crsi4«
í»ü *. mU lambem MOtin 0«

rtsliÉrsr a «'êimitirt, f^mp*»*»»
4a» cn. MtSo Vt»M. rVr«-|ra r!»
d*»n • A?»fflO Aáftifi* 4« 811»
ifin,

A mt-»'.?. # tftrrrrida • k«míI4
• cMir'»*ad« «tira para hoje, 4%
lt h**?*i «w» a trriWf «wíeai
ttt 4!*; eKHio 4s tinta.

Criada a Confederação dos Trabalhadores do Brasil

No» termo» da caria

iCOVCf.WliO PA tf P40.) t
fUpttU iturvl* saflAia ptiAnt t
pfrdwtm o autue 4s p*M»««m
il* rtffatUO, D** « .ri4ej «jus
alrurti lenâtiarui "*» sus* iltr»
rrvspAat. mu>i«« «». «UU 4» '»

j 4,-iii»Tbs iirt»mti:rí>sa4a4 na «'*•
riiAl ds RtpuMItt. *- píiitrl?*'
io.om» slrttts n*a s<fspts4os aa
triimt r .intfnn-nnr: cn qttr ia-
sfrsoirm* rtrtttl menta.

Una «**» AMIA, p'w:srn'« «a ststa* pNMatn nu» eanursm s«>
í* <¦• -itvAA pmrs4su A Mt» ?A« a Hirw H-Ctlll. m«»s pr».
ra 4u e*wt_o>éte w*« • lt* tra 4« «ju# r»*> ? aauftsmk* furs-
pinta 4* tsmsrto* "Artdrr.itti •!*> rtjrntí* «spcuvas. rm rtCfeMM fa-
u*t>slHa ~ »«r*K«* t*iM*m»í»* er**4fls, n*»» «* *«h»it*s p*»a a
»#***. o Mira r>«m'« •<«'« * °**! ««nír** 4» nem pntta,
mu tu. 'Catm dt Art5<3iSSí". | EXCITA A OIHCÇAO dtOVl*

cer,!'s-írmtKA-i totrs m qus -!« _te ...Lm I J-_, P*»n» «««i »mw.'fr**!«rn i#u* »*n««i A Munki*!ac ^J« nenn«m Ura i ApHsr 4a s!t«t4e «vrdtí* 4
irví. « rUis.

Psta f*«' sr»*v-i» feaUial par»
a (•«.•;.,>".",-. rrí"-lrr.*..*<*rn* P>-
: .! _t.i r.o-nidián» ea mota-
4**ti 1-xali • dai .-irr-aa adjs-«m*s.
ctiuiuuAOO CM ezyrnBA

l'«<n*.orw» p*la C«nu*l_i át
rv,ntii!iiArV4 Munlripslt, atrA
:i«!u*ía, 4«n»nto dia ». nm
vtiurt**C0 na Praia 4* Arrxut».

©mitsda procrams. bslle so

^ Para as afcccôe» I
da pel

l'íi|'ll • infi,':: s;»«» ' I
r.:ii:<*>» ns Atrrud* A.-,.ni*> Car-
k». »t)l. MM 401.aquisição ue atious»

Para mrlher aparelhar a lm

ou Ne*»rfo...
(CO.VCfcfS40 04 f.» P40»

durante a sua brr**' eaH!ên*U**uvnAR.«K do MtNirnmto
Dfssst* <s« «ma trem pauia.

prtnta qua drfrnds ea tnitr<**e> coitlnumi o .?ns.'* Prestes:

granado;

Leão Velo»o finge...
(C0WCtWS4O 04 (.• FAO)

to a aprerenlar ao Conualha pro-•ii "concretas" de que ss for-
css aüsdss oferecem perigo de

•••.-::¦-> inlemaelons] nas lonas
fm tixit atuam. Disse que nomes»
ria os países se uiírn o qulrea-
sem es delefados.

O representsnte polonês lan-
cs pediu ao Conselho q.* admt-
U«ea s proposta sovlétlra para
nio ter que discutir as elreuns-
isn;lss do caso ao estudar sua
...¦¦•:,'.i na ordem do dia. Dl*se
<iue o simples (sto da um pats
-presentar um caso perartt* o
Conselho 4 prova suficiente de
tjue o mesmo deve ter ostudsdo-

ESTRANHA DEaARAÇAO
LAKE SUCCESS. 23 (U.P.l

-- O delerjada brasllrlro ao Con-
telho de Segurança, «-.hor Leio'«'cioso, declarou, durante a ses»
.Do de ho]e. que «neste momento
'B que fa;o uso ds palavra nXe
hi um só soldado norte-americano
en tolo brasileiro», acrescentando
que no Brasil apenas se sneontra
um grupo de técnico» noití-saerl-
canos.

Recordou o senhor Veloia qrse
nio existe nenhums ameaça A paz
enquanto as tropas esteiam estacio*
nadas num pais a pedido do mes-
mo. Tai declaraf.o foi feita em-virtude da acusaç.o do delegado
sovlellco, Gromyko, de que <a
presença de forças aliadas no» pai-
.cs que n.o sao inimigos consti-
:.e uma situação que pode causar
um conflito Internacional*».

do ;*'*.'¦¦¦ dctand»-a de mAquin^i
prrVprtsa. I'3<$(!« m <1»n* .-.•»• 4-
llMM lerar sua f/wiirtbuíçA i aos
• f»'.ii*-'»» pratos:

Uvrails Jtm4 Oimtpio, na Rua
do OuvMor. 110;

Roa da OMtla, M, das I Ia M
horas;

Ar. Ar.-.r.y Garfcw, Ml. *als
101, ¦-"'-;' ii das lf horas;

Rus Cond« Vttt. ». das 17 As
n horas;

Rua Oof.STo laeerds, ll i *
*»• 3 * _ _3 !*¦.-•_».

Rüa 4s f-.,'j!l|.:!-i\ is »oí>,
tu 9 Aa 30 horas:

R«s Omsral Polldco, 134. du
» Aa 33 hora*:

Rua Omera! Seiford. 5*. das
9 Ia 33 horas:

Rua Ar._-::r.. M. das » As 33
horas.

Contribua eom o que puder
para a Cajnp-saha rrc-irr.,.->-•_-
Pcpular.

tfl pfpiaeasjner» • matiM'* MOM
oa c •; rt* «ju* afíulrs» psra a
•¦""-n !-¦» ronilltui prova calai d»
forma eomo esiAo deíma'csr*d(»s.
1* p»;* i^m ttrlarruer qurm *Ao
as indirldues que sr retira

,'M reisudo :*'-j <-.*•<t*-~- »¦ -• *
r.o Joa* inslh*- WJO testo l:v-
uí;sI iranKftrtmiíf atesta» «m
* *'a 4e ria o irimo* l«i" > ente*
íUnrrnw,

•CAIXAS Oi ACTOB«Tfa
üon*4d««anoô que. tom » *«¦

i-»ir.p»;in dai Calsss de Ac.di»-
xu da T.*at.»!!*.¦*• 4 •*» o,* »•¦'.•

— -O* eperirlas qunem si
ter Utws ria ini#rf#r*neta ImtJ.
lata do MsnjjiW**' «lo Ttab»!rw
M «is lida «nitiesl e rjuwm um

I s* sí.-í-c Plenária, bu
que ee»e Pium Uma. eoolMctdo
prororsdo? psmamtuesn». tvpvl*
ro d) PTR como o seu ;<»-r.«i
Ktsrlo. o mormo que r.i AetMa

«¦-r.ar.Uimf» luctottl tju« irsdur» Mtor» d» Insia^tâ* do Confri.
a ius ersnd» fârça e que seja **• 'f'»» P»'*» ¦«»»««"» **•»¦ «*•
capai de d?fenr>*r m «u* tm»»- «*' aedcncUdo, o que prmowo
rrwes e awrturar o rl«?«*r«w < pw>i**!«» dsqa.ía bancada, pen-
cumprtmnto 4e uma letltlsflo;» snmsnu eoaramlr um empre-
irahslhuia msdema e derrwr*. •« «w dos Iratcuta» dr R rife
Ura". I o que por>«ve!ment« nàt st darA
COM O MINISTRO A PRIHT8 devido a oerus dificuldades sur

i*_m d_' Ksihadtrtt do Ilio de Janilto e
,.*.„, a dot Opmno. fcuvstíora* cs
'*. "'" «..-,_ •__» !i'j*!'...'.., ile t*'.!li

Nomeado o »ubstitu»
to de WalUce

(CONCLUSÃO DA J.* PAO.)
oonatderam quq sua deslima-
cjo ntlsfari ao comercio e A
Industria doa Bstadoa Unidos,
qu. há algum tampo reclama-
TAm um homtm de negócios
experimentado para o Dcpar-
tamento de Comercio, poisHarlman preenche tale condi-
ções.

Esta noite, ao ter conheci-
mento da noticia, o sr. Walla-
ce elogiou a escolha, manlfes-
tando que a mesma "a: ri re-
ceblda com o maior entustas*
mo pelo mundo dos negócios".

Harrlman, que pertence a
uma família abastada e cuja
fortuna orca rm maU de cem
milhões de dólares, desempe-
nhou Inúmeros postoe de res-
ponsabllldade em grandes
corporações, tendo chegado à
presidência da Câmara de
Oomcrclo dos TWados Unidos.

O novo secretario de Comer-
cio Iniciou sua carreira no go-
verno dursnte o primeiro pe-
riodo presldínclal de Roosc-
velt. rol, entáo, vice-diretor
do organismo encare?ado dc
executar a Lei de Ressurrcl-
ç5o Nacional (National Reco-
very Act).

Quadro de emulação da* Célula» Fun-
damentais

cou COojaa Cote
CrS

!.• — CrlsUano Garcia  7.500,00
2." — Natlvldade Lyra IO.000.00
3.» - Pedro Ernesto 90.000,00
V - Antônio Passos Jor  9.000,00
5.'- Sete de Abril .•  7.500,00
6.'- Antônio Thlago 25.000.00
7.» — Casimlro Pimenta  â.000.00
8.» - Frederico Engels 6.000,00
9.' - Falcío Palm 55.000.00

l0.« - Lulr Cario» Prestes 70.000.00
ll.» r- Alulslo Rodrigues S0.000,00
12.» - Tiradentes 86.000,00

Importância
arecadada %

Cr*
2.300,00 30.67
2.020.00 20 20

17.605.20 19,56
1.696,00 18,84
1.285.00 17,13
3.781,00 15.12

9*10,00 11.75
619.50 10.32

5.261.30 9.57
5.100.00 7,28
3.972,50 4.96
1.186.00 4.87

Capllcando aa r.rV*. da disto-
lUCiO dO C',."...*r:.* i. »!!••¦•.•: O
reprwífliartie coaiunUta no Se-
nado P«rr!eral:

'Balidos, aarim, os fasett-
Ias. com o ministro Otacllli N>-
grlo de Uma A frente, nio ti.
veram outro remédio sendo
abandonar o C r.cr-vo o que
oa deimaM-sra com* m-.i-ii.i-'.,
proTocadores e tnimlsoa da cias-
se operArta. FUrmalmmte. o ml-
ni*tro po* fim. arbltrArta e rio-
lentamente, so Contrresso, mas
os delegados que dele participa-
ram voltarío agora aos seus re*-
pecUvos Estados para. junto sos
rompsnhetros que os elegeram,
dlsrr a verdade sobre a atuaçio
unltArla e democrAtlca dos co-
muntstas: sobre o dlvtatonl.-mo
e u pro*-ocacões fascistas e.
particularmente, para defender
as resoluções aprovadas por
maioria esmagadora no plenArlodo Congresso e r,ss des comls-
sôea".

E3TnO MÁXIMO DA
DEMOCRACIA

Pinaltnando as suas declsra-
oôer, o senador Prestes refere-se
A fundscao da Confcderaç&o Ge-
ral dos Trabslhadorej do Bra.ll
e adianta:

"A C. O. T.. por decltâo do
Congresso, •¦•*, fundada. Nos•
termos da Coruiltuiç&o de 1910, \
que garante a liberdade de asso- jclaçfio. nenhum Pereira Lira.,
nem Negrlo dc Uma poder! dis- *.
solvé-ls. A cls&se operária útil-
da serA o esteio máximo ds De-!
mocracla e a grande força capaz
de assegurar a justa aplicação da
Constituição de 1046".

gidss. i».'7i<fii' por r•-•-*¦ mie
ele serA nomeado para um em*
prr-re quatqutr. jl que os Indi-
viduc* como ele nio fim a em.
pulos psra trair a 'quem 

quer
que seja.
APROVADA» AS RESOLUÇÕES

DA S» COMISSÃO
A fim da evitar ataques pess<v»ls

aoi provocadores a serviço do Ml-
nliterlo do Trabslho. o preslden-
te da M*ss apelou para que "at
retpeita-ee a ausenels daqueles
que nio souberam retptitar a
nossa presença", psriando-se
irtedistamenu A clMçio de dn-
co !-!'* ,i i • psra redigir um ma-
nlfesto explicativo da reunllo que•*¦••¦ i sendo realtsads. e. cujo
texto Integral, aprovado que foi
pio plenário publl<*amos noutro
loca] da presente edlçlo,

Bni seguida, por proposta do de-
legado carioca Manoel !_*>pes Coe-
lho Pilho, do 8lnd!cato dos Meu-
lúrglcos. !nirlo<i-.*e imedlstsrr.cn-
te a leitura dai conclusões da
S.( Ccmlaslo, lngreasando os con-
nrcifi.-.» nos trabalhos da 4.*
Se rio Pienarla do Congra so
Slndics! dos Trabalhadores do
Brasil.

BONBONNIERÍ.
M4N0N

Bonbom t Carameloa
de I.im'

Ar(!_oi para presente*
M.Irelle» & Cia. Ltda.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 32 1193

¦ F
Pffl

UÃCC Mmismõ bi CRUZEIROS
A IMPRENSA POPULAR

48,761,50

Células ligadas ao C. N. e ao C. M

ZA Cílulae

!,? - José Ribeiro Filbo
?..? -- Joj« Miguel do Naiclmt-*
3.* — Calrii . . .  •

Cota
Cr$

1.600,00
3.000,00
!. 000.00

Importância
arecadada

Cr$

5.000,00
3,000,00

412.50

S.412,50

312.50
100,00
41,25

Com os últimos dados recolhidos ontem pela Comií*Ao Nsclo-
nal da Campanha Pro.Imprensa Popular, ascende Já a mais de
dois milhões de cnuelros a arrecadação em todo o pai», ou seja
exatamente" CrS 2.089.956,40, o que corresponde a 20% do total
a axançar no praro estabelecido.

Uma brla romã. resultante do esforço da Estsdos. eomo Santa
Catarina, Municípios recordistas e organismo que JA Integrnliza-
ram e fupcrarwn antes tía txplraçno rio prnro suas respectivas
cotas. Mas estamos a tres semanas do termino da campanha. .-. a
arrecadação r.preienta apenas um qujnto da soma a atingir.

Entramos na reta, e o esforço vai ser reíobrado agora pelos
dlsputantes aos cinco grandes prêmios a diplomas oferecidos pela
ComlíS-o Nacional, hf.n como pel«s Inúmeros outros prêmio» cr-
tabulecidos peHis comi.rsões e-taduais. municipais e ditrltals, bem
como pelos organismos qua concorrem e promovem emulaçio in.
ternamenta entre seus membros.

Começam a verificar-se mudanças bem algnlflcatlvas no qua,
dro da emu'aç_o entre os Estados. Minas Gerais, que vem se co-
locando multq bem cisseie o inicio da disputa, avançou nas ulU-
mas vinte e quatro horas até o segundo lugar. O DUtrito Pede-
ra:, reagindo para sair do plano secundário em que se manteve
aí* agora, passou 4 frente de Sâo Paulo, seu competidor do 1"
grupo, com um Índice percentual de 24.3'.. contra o de 32,8% áo
Estado bandeirante.

Santa Catarina, jl recordista, e tendo dobrado sua cota, man-
tem-se na posição de líder na tabela, com 60"c. slnda pão atai-' tada por nenhum competidor desde que alcançou o primeiro lugar

SEM COLOCAÇÃO:
Tenente Penha,
Theodoro Prelser.
Vinte "e deis de Maio-

Quadro de Emulação Entre oa Estados
Campanha Pró-Imprensa Popular

COLOCAÇÃO EM JJ.9-1916

MATERIAL DE DEMOLIÇÃO, ETC.
Vendenvse banheira», caixas da trinta wstro». teraalras de

b|co de pato, ti-.pílho-., cadeiras da lararandl e demais material».
RUA DO CARMO 34 - TELCFONB 28-2787

Col Concorrente.
Cofa

importância»
recebida %

3=

TRIBUKA POPULAR em Sâo Paulo
Números avulso* « arraratioi pod«r_9 ter ídqulrli-
dos pela preço d> «onda com o nosso agente

VICENTE POLANQ
RUA 15 DE NOVEMBR0193-2»

Alfaiataria Elegância de Campinho
ACEITA-SE FAZENDAS PARA CONFECÇÃO «, TRABA.
LHA.MOS PELO SISTEMA ADOMA EM 10 PRESTAÇÕES

JOAQUIM ALVES NOGUEIRA
RUA CORONEL RANGEL «2 - LARGO DO CAMPINHO

CASCADURA w-**-

1.» — Sta. Catarina 50.000.00
2.» — Minas Gerais 500.000,00
3." -¦ Mato Grosso 100.000,00
4.' — Paraná 100.000,00
5.» - E. Santo 100.000,00
6.' - D. Federa! 1.500.000,00
7.' - Sao Paulo 5.000.000,00
8.» - Pará 50.000.00
9.' - E. do r 5 500.000,00

10.» — Alaqoas 100.000.00
11.» -Bahia 500.000,00
Í2.4 - Goiás 100.000,00
13.' - Rio. G. do Norte 50.000.00
H.» — Sergipe 100.000,00
15.» — Pernambuco 650,000.00
16.' — Maranhão 50.000,00
17.» - Ceará 200.000,00
IS.' - R. G. do Sul i .000.000,00

Cr?
30.0*19,70

150.800,00
35.500.00
27.720,00
26.191.20

364.506. JO
1.1-19.670.20

10,000.00
67.221.00
16.-i-i5.50
82.000,00
12.500,00
5.037,00
7.000.00

•10 000,00
2.521,00
6.112.50

16.352,00

2.069.656,40

60
38,1
35,5
27.7
26.1
213
22.6
20
17.4
16.4
16.4
12,5
10,1
7
6
5,1
3,1
1,6

Santo* pa^> IWIiüto d* Et»**
W *M<xia_«r. do* 8;;.!t,r*5 >> 4G'
ma meatierudoí *o!rM*m um*
tr.nóe jwrd*. 1*>S» quando *a
«uai c*ua* • »*•*''• ?"» • )•>"**
dlclo d« tes» Miidlrai-i* ampla
*.**l*tenr:a medira. farm*í*>-tJa
a hwpitalar e a torneada a stu
a/j-vurtot « tua l«mi!l*7 « IwK-
¦.b a dlrttia do Itutltuio. na-
da irrjbrm. » nij Mr tt r.,i»
«ul:aa medica*, p-..» on remédio
sta i•»; o. impo. ¦¦:•.:-.'•- a
ms o:is da elas.e ot. mu;ta» d«-
ir:_. .•::»:• e d* WUS r..x'.t

por falta d< ¦•*..*. fioanetlnia.
quando antu ls o nio sucedia
porque tinham medicamenta
gratuito*, facilitando a tua cura;

Eis porque a Comi; lio. real •
mando o> pontos de *.!••. do
s.ndleatoa Ja mencionados, piei
t«|a a manutenção das atuai»
Caixa.. _¦'••:> lambem a exien-
tio àem faculdade aos átmaia
sindicatos do Bratn."

Pota a mataria citada am vo-
taeto fóf unanimemente sp~ova-
da entre os aplausos ca grande
massa de eongrta.tt-.e'. satisfeitos
por ver que estsvam se desln-
cumbtndo d* tareft que lhes ha-
vi» sido delegada peloi trabalha»
dores dos mais dlfercrites luga-
res do paia.
APROVADAS AS RESOLUÇÕES

DAS'** 7.*, 8.» K 10.»
COMI8SOES

Imediatamente OdiJa Schmldt.'elatora da 6.** Com! eâo. proce-
deu á leitura das eõntíusôè- ao-
br» o Ií.' ponto do tema*lo."Hlgier.e e segurança — traba-
lho da mulher e do menor — do-
enças profissional*,", ficando a
cargo do delegado baiano Luiz
Azevedo Cerquelra a leitura do
16.0 ponto. "Direito A assister.-
cia gratuita: sanitária, médica e
ho.pltala?, peles o gftos de segu-
ro uoolal — ampliação ce ber.e-
fidos", também debatido na re-
ferida Comiss&o.

Como alguns delegados houves-
sem então pedido a palavra pa-

j ra pedir modificações diminutas,
o delegado cartoct. Luciano Ba-
celar Couto dirlglu-ee aos con-
gresslstas explicando que a 4.*
6es*_o Plentrla tinha como tare-
fa principal salvar o Congresso
Stndicsl, n&o pr: tendendo, os que
dele participavam com apenas
e.te passo, solucionar os graves
problemas do prolctarhdo brasl-
lclro, o que 36 poderia se ve-
rlfictr num proce"so longo, e que.
as falhas apontadas nas resolu-
çóes ora votadas r fletlam as fa-
lhas de todo o proletariado. Con-
citou então os presentes a apro-
verem as resoluçfie., levando cm
consideração o muito que haviam
aprendido nete Congresso, e.
numa demonstração da unidade
do proletariado que, slnceramen-
te deseja ver um Brasil forto
e progre&slsta.

Tendo a M*sa reforçado o apelo
do delegcdo carioca, foi posta em
votação as concljsões da 6.* Co-
mlssio, Juntamente com*as da 7.»
8.*. 10.' e o 5.° ponto do tema-
rio. sobre 0% "Contratos Coleti-
vos de Trabalho", debatido na
9* Comissão, por proposta de
Mllano Neto, do Sindicato dos
Músicos profissionais de Sao Pau-
lo. Submetida 4 votaçSo, foram
todas as resoluçòe citadas aci-
ma, aprovadas por absoluto una-
nimldade.

CRIADA A CONFEDERAÇÃO
A certa altura dos trabclhos,

tendo o presMêntc- do Sindicato
dos ara."icos que se retirar do
recinto, em vista de se estar rea-
Usando a InsUlaçâo da Wgr Ora-
fica do Elo de Jan-Iro, foi Indi-
cado para secretariar os traba-
lhes o delegado carioca Homero
Mesquita.

Tendo ficado para disctuvão e
aprovação em ultimo lugar, o
?0° ponto do temarlo, que trata
riu. criação da uma Central Sln-
dicsl. o relator da 9> Comissão.
Ifiran Pereira, procedeu á lei-
tur» das resoluções apresentadas
pela citada Comissão, tendo o de-
Irgado carioca Coclhv, Filho, que
a pre-idlu, explicado, que em vis-
ta, do contido nas resoluções
aprovadas sobre a Jr.ldadc Slndi-
cal, deixava de ser necessária a
criação da Federação Eclética,
desde qua «e aprovara & criação
das Uniões Estaduais.

Nurn gesto altamente democra-
tico a Mesa procedeu á leitura
do ponto de vi-ta vencido na 9 o
Comissão a propósito do t. ma em
discussão, assinrds. pele», que, se
retiraram do Congresso na
Sc«sf.ô

íH*UiA UA cm
Voud* trata a Mttrt- 4a*

Ce«ti.»**f* de Tm»- ai* ••*»
• ?» inensfta unha qt»e indicar
II namt» p*r* H conHüuir _m*>
t>,tnio pr«mMiu. f.tfstitg»*.»
ds »Uti.,*r ea rtt*tuu>* «a CTV
*. d* acorda e«m •* r«*ali»t*r*
iinmiiM eeaveear. denuo d«
IS3 dl*_. o C«w#aw »<a(»fltt*l
d* Rrpi«*ntanu*.

Ir.i.-tiwírt a dtKuafto 4o »«
iu.-.io- o del««*do dos bancário»
eaíKKss. lj*'i»r,« Dsteiar Ciwu.
pro:ü><i 1 ser nt*» pomtr,

Antanl» Ktieo át Míanir t«
Anafr*. ptcnidrnia do filmtira-
IO <J0* <i'af!'..'• Maiv.ie: Upri
Coelho Filho, rio BtedfcratQ ri-a
MrtalurgKo*; J«aqutm Barro***»,
do f :i. ti ••*! dai Uarctitel <-»
llíaner.» Mwquiu. d* Federação
it » Msnttme»: e Oáil* Hchmidi
do Sindicato da Trlíftmica; pelo
Dísirlso Federal.

Pelo Kttaúo de Hi*. Paulo: -
Vitorta Bruna. t!.*>jr*if<» da Ps*
íícf*çi 1 Têxtil: l» irt»*! Vllar
do Sindicato ds Bonariu; Joa*
qulm Oonçaltta NYo- do Sindl
cato dot Rodo*, .ario* de Santos;
e Roque T.evlsan, do Sindicato
doa Trabalhadores cm Fiação e
Tecelagem.

Pelo Estado de Mi as Ocrtts*.
Kenianl Mali. terourelro da Fe*
deraçio Nacional dos lloflüros.
Undolfo lllll. presidente da Fe-
deração dos Trabalhadores —1
Mobiliários; e Pereira t-nior. do
SInHicaio dos Orafleoi dt Jun
da For».

E. pelo Estado do Rio de Ja-
netro: José Maria Barbosa o
Sindicato dos Tecelfles*. Amaro
Soares, do Sindl:ato dos Traba
lhadores rm Usina* de Açvcar; >•
Páscoa) Elldlo Danlrll. da Pe-
deraçâo de Carria Urbanos L«He
Braíilelro.

Tc-do o bancário carioca ex-
pllcado que as delegsçõra des
outros Estados mais afastados da
Capital ds Republica, deveriam
Indicar os nomes para manter a
ligação com eta Direção Provi-
sorta. que trataria, de acorda
com aa normas estabelecidas, da
estruturação da CTB- foram os
congressistas acima citados acla
mados ent-«' «ticamente. de p6
por todos os presentes.
COMISSÃO PARA IR CON-

GRATULAR SE COM OS
CONSTITUINTES

Encerrando os trabalhos da
4.* Sessão Plenária, tendose es-
tabelecldo què a ses ão solen. de
encerramento rcallzar-se-la As
20 horas de ontem, no mesmo
local, por proposta do preslden
te do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de S. Paulo. Plínio
de Melo. foi etcolhida uma Co-
missão para. ainda no dia de
ontem, consrntular-sc. cm nome
do W Congresso Sindical dos
T: abalhadores do 1 ssil. Ipom os
srs. Constituintes, qua elabora-
ram a nos.a Carta Magna de
1946. comissão que ficou assim
constituída, por indicação do
plenário: Plínio de Melo. de São
Paulo; Manuel Barbalho de OU-
v-lra. do Distrito Federal; Ina
cio Dias de Souza, da Bahia:
José César Mesquita- do Rio
Grande do Sul; e Izoldlna Pinto
da Silva, tecelá paullrta.
A SOLENIDADE ns ENCERRA-

MENTO
Magnífica sob todos os aspectos

foi a solenidade de encerramen-
to do Congrosso Sindical dos Tra-
balhadores do Brasil, ontem rea-
lizada na sede do Sindicato dos
Hoteleiro". Muito antes da hora
marcada para Inicio da solenlda-
de. Já as dependências Infrnas e
externas do aludido organismo do
classe, sc achavam tomadas. E
ao lntclar-se o ato tod^s aque-
Ia* dependências se encontravam
totalmente lotadas. R-tpou du-
rante todo o tran-curso d, testa, o
mais intenso entusiasmo sendo
os discursos entrecortados por
calorosas menlfestações de apre*-
ço. Três partidos re fizeram re-
Piescntar, O P.T.B.. a Esqu-r-
da Democrática e o P.C.B. Os
deputados E-izebio Rocha e Be-
niclo'Fontenele, pelo irimeiro: o
congressista Bayard Demarlo Boi-
teux. pela E. D., e os dputados
Agostinho de Oliveira. Osvaldo
Pacirco, Gregorlo Bezerra, Clau-
dino Silva t Abílio Fernandes,
neio P.C.B.

Abriu os trabalhos o sr. Joa-
quim Barbaiho do Sindicato dos
Barbeiros, que convidou para se-
oretaris-los, os congressistas Ba-
ciar do Couto e Joaquln. Fran-
cisco da Rocha. Os demris com-
ivnentes da mc-sa foram os re-
presentantos das diversos delega-
ções, participantes do Congresso
e os membros do Poder Legisla»
tlvo pr sentes.

Composta a mesa, o sr. Joaquim
Barbalho reafirmou o desejo dos
trabalhadores de apoiar o pre-
soldento Dutra, em todos os seu-
atos democráticos, a fim de quií

3.1 í o mesmo possa afastar do seu
governo os elementos qua o com

e«r.i d* f^.»»i«i!»t W tt tt, na
raiar 4» <*««¦• o t*«u»r.u»;>-* éa
•iMaa- tn!ül*4«s -t»iur*u • **
mtaç?** iWmwttmr** # itbgl»
ata, d_Mn«Mi-M *«us m «í-
B-JáslM.

AUMla- pt»0 *#<íf?A;ls>-t*f*1 *»*
liatwiivsit» totem Uúaà WOtètt
tn»1a4al M int*W-n.'-e da l-«
pitólica, to» prrsidrttl*» 4n 8*r---
do fVdtial, o» C*m*t* « da A=
»«cfH**9 l»ra»i;»ii* a* ImtHtn-»
,*.«(*» n»+f*t «a liatu.luív-*
oo U.'*>ii. pu* lni*tm*aio da KM

n»ri««*!. áetittt-t q-41 * v. t
«• pwi* d* Tr*««Sl» nio m*>
to*, r tmitt 4 «MRaiHii %*m *
trttui.rudar*. int itsvtiir s«*v,
arU4t. O* fatmiasAflrrs ia am.
ít nt do tnMli, ffi* «MIM -i
utiram o •¦<-> h ¦-¦ •»
nimpt-ram «mü »««-4 > <• i
hw» í«str» a «*«***- •
nU4f« do Tn&ito pp
o **« dvmir o Nn^wtds i . • t.
dt lorta o p*tifUrtiae m -;.,

i <'* »,*v#«i ir,»i |ft wtn m i
ia T. B.

t««lr*f«*f*» d** Tr*rts!h*4 tm
Oo Bi» ll. ooUBt tmtalaila, n-
i i;t.iU»»i.i a» «V«lf-ri Kscrti.jt.
• 1» _t:U'.iW ,. tf U dOWjO llr M"
i«i í*;* (mju-.oííiííí-oí o* íitny-
ttatia t.» nona Pauta, a itm áa
qu. Kjam fsrsnUãa* a* Ubtr-
iua«. l» M>«#ttr*«ü* i.» :. -
ConttltutçAo, Ha mm-t.rm. di-
Ciiií* ao '.•s'*'lc**i* Duira, •**
. '41' f.»ii» a lílw.ilalr Oca ',-.X
Ihadotr», que aitwsa M tr,e> ntt.-;*.
i.o» (eram, i**t»i'U<j pur um
ato qus * r-nconiMtido cuna k-
gal, ua (.'«lutiiiüç*. i-.u * <•••-'
a'.ini:« -tlvetulo. Na m.s. i
rnuada a A M I «ra irualiaaa
a tuanrita «bsgttiM ecrã qut *e
c íl.4U-;-»ll>. ii'.. ar.1. - a ;'..::
do Cíí:.*í^ . e» t .-,*<_ .;* tm*
P*«RM iJtiiu*.i4.ua t popular 4o
Ura. il.

li aprovado rm indo à inten-
ia i.a,_.. o tu*.!*» de una ntrn
t-guii at sauoaçãu ao* irauaino*
dores democratas ae tono o
l.iui.rUí.

t_U.SiT»A OS CONCHAVOS
DOS GABlNirn-S

O primeiro otadot u.auá da
solenidade loi o cong.esahu Igus*
cio Dia* ii» *jt _íj. .icif .j44u luta*
no, que falou em nome do* ir.hj
lhadores do Worte. Prisou inl.ial-
menie. o orador, a necessidade da
união dos trabalhadores pata a
consolidação da democraci* ea
nossa i*'.mu t. <om«q-ctit«Mcut*.
a libertação da nossa ...notai*
das mãos do capitalismo ti.urn.i
niii.il opressor. Vcibciou a cun
duta do Ministro do Trabalho.
que (criu em clitio aa leis da nova
Carta Magna, c «linnou que t*
não io-. a lir.it união do» tra-
balluidores ali presentes, voltariam
eic*. delegados estaduais, paia o.
seu* üstadus luso umas bestas
liubianat denotadas. Ocpols dc vo-
rias outras aprofundada» conside-
rações' em meio a imensa ov_i,_o
da massa popular que se cumpri-
mia nas dependências internas c
externas do Sindicato e na rua.
ignacio Souza terminou o seu dis-
curso, prolcrindo as seguintes pa-
lavras: "O Congresso que ora lin-
da acra o Inicio de muitos outios.
tão grandiosos c usemorávcls como
íste".

jesí C. Mesquita. íalan.o pe*
los trabalhadores do sul, rcaiir-
mou em tese o que -•¦.•:..• o teu
companheiro do Norte. Lamentou

RsMMSand»»-** P*U *«>•'= •
e*Rí4.*, »»l-|t*/M (i«f. | t*
caldarsH rt» pupttuni i
v*iii#.» do sr, mn*'*'» '¦• t-Y,
Ifco. isS-w o ir, Ifamí ¦•'- i
Ia. í#?«misn'f «*<;•;'.
d.-^e* c» Du«rttA |W»*sS *
m«ü Hftfla qu* o tssbílM' -,.
4% e*pi'«5 d» RfpftSrr* w.
na;n n'«r «HttittMi u islm
no» itii'H^*a da p"*S»'j*tví..
ftsrbt,*,al a 1*»»',* tstsmwt~m
na lusa i*la sm • 4 „» -n ".
ut*v*t.
FALAM f^S RP.PBPA"KTA!<.

TCS DO l-OVO
Pai t»o»* do VjivM Trr!w-«s>

ta l»t«i o 4ipai*4o V.mttHa it
Ro»ha qut *« towraiutoa tt-et tt
!l_K»ll>it'.«** Ouf tetnl-.*rt»t •<**>.-
ttaot&taâamttut o Cr«o<**m fe.
»?iíí«l t hmlv i-r: a ptéfota
CTB. R«* pnHfri.; lft tn
discurso ar>*. •-.-*"'•* .•,»_ r«pcv<
pando. * wdk» mstirrur, o ms*.
íoüi a-itfiiorio. VerKerati o* a*.
*->n'-m t rotwhave* «V QtH***tt t
dín* qu* o* traK=i!lt>á«T*« ***.
•tesa farer um hirspieMo. asss wa
•urar-rmo r.o Kmido Je At» to
Brasil a tua «maorlpaçã» tto,
nomica. Üvrando-o de» ú-.'Jj»im
e do* WuJtes oprrvt-rwrs.

O deputada peiiamrttiease Ai«».
tlnho âe Oljvrlfs. como rfpf*trt«
t«nte d**» PC drrlarou qsir * ám

'r ontem asilnalevs um --.o
hfMorlco na vida do p*ftV«*í*/{o
nacional. A fundação às Cratrsi
Sindical dos lr»h.ilh.i.4fl*ri «*¦!-
Irli-os. no ano d* promuloxãa it
sua Conitítuiçío. ano áo «¦?.--¦•¦
nemo oficial da cana ha*'» it
37. Discorreu sohff <*s rí*!rl
sados ao povo t á Nação. t.
torrer .ls vig*níla da estu te*
clsta. Mo*trou ile fertrs flsr» í
precisa eorao lallufu iwfaitai**»«f
nos orflinismos tle elas»* o real***
rorporallvista. Adiam'- *»tir**ic:
n rhra do (ilorioso Movlr.tr,:»
Unlílcador do* TraKilhadJrr», <b«d
fruto maior, sem duvida *'r"
tra a Confederação do* Trarafta*
dores do Brasil que ora «f fnnd*.
va. Acentuou que sei.l hércules *
tarefa para os trabalhadores.
Intuito de lutar pck conwlídiçía
da democracia.

Noutro trecho ís scí dlseur»
teve oportunXadc de frirar <f»>
a Constituição, apesar da »u»
restrições, delxsva uma

que a naior parcela dos traído- «"erta par. os lef Udore« ord.

.cs pertencesse i bancada de um ; "««<». a '»«*> 
f 

* » * '-t,'

estado sulino, o Rio Grande, lin- ¦ ri'*'íe,n »«» inwla
trelanto. afirmou com júbilo. .

NOTA: — Os restantes Estados não sc classificaram, ainda, po."
não terem enviado informações í C.P.I.P.

Submetidas a& duas propostas | prometem com o povo. Findo éstn

maioria da bancada do grande Es
tado. aqui esta representada, pelus
legítimos delegados dos trabalha-
dores gaúchos. Depois de manl-
lestar-se contrário * permanência
do fascista Negrão de Llraa no
governo, José C. Mesquita, dlrl-
glndo-se aos membros do Poder
Legislativo, presente, fis um apelo,
no sentido de que sejam transfor-
madas em normas e leis, as Rcso-
luçOcs aprovadas no Congresso.

Em nome dos trabalha-ores do
Centro, usou da palavra o lide:
ilndical pauUsta Roque Tr.vLan.
O maior congresso de trabalha-
doreo do Brasil — afirnv.u Ini-
cialmente — foi o que acaba-
mos de rcailzar. Cabe agora
man;ermo-no.s vigilantes. poL os
precalços com que deparamos.
também o. encontraremos em
hossts Estados. A u."ldade que
P eslrilu os nos os trabalhos, co
roadew de pleno éxlto agora, de-
ve:á pros-eguir, nas Federações.
nos Sindicato., o nas locais dc
trabalho. Contando com a for-
ça dos seus trabalhadores é que
o Brasil poderá libertar-: e so-
ciai e economicamente, A luta
que agora se Inicia devera prós-
egui", para que o proletariado

se liberte do Jugo lmperlalista
que tanto oprime a ncusa Pátria
e os seu, trabalhadores.

Antônio Gomes discursou em
nome dos trabalhadores rio Nor-
de-te. Verberar.do a atitude ml-

ciorrs de todo o Brasil.
Ao ílnailsar o seu discuti

repre-entante do po™ Piro-un*
bucano ve: berou os processos d.*
visionlstas. uwdos para enfraque*
cn* o movimento opfr.rlo. tenaj
nesse sentido, oportunWíde de
d.c.arar que nos organismos d
classe, a politica dos m»s f»5-^
ciados é a politica da ciasie. »

política do* Intereses dos traba-
Ih.dores. E lato está scini* dt»

partidos, pois. dentro dos fiw
catns. os trabalhadores íso sl"0'*"
calistas,

A l-ilDAÇAO DA C. T.
O congreísUti Demsrlo E

teaux. proíersor carioca, fa ou rr-1
nome di Esquerda Demooraticâ.
Em sua pequena í ração afirmou
que o seu partido estava so::
rio com o Oongresso Sindical *•

que desaprovara a atitud
ministro do Trabalho.

Finda esta parte d«. trabsl.
o presidem* da mesa deu * P*'
lavra ao recretario qu« 1<U ^
nomes dos componentes da d.-
retorla provisória da C. T- »,
Esta diretoria, segundo exp
elaborará os estatutos d
B Serio, dentro de curto pr*«j
oscnihldos os Reprerentant** «
nada estado e estes, formítido o
Conselho, eleserão a dlretor.a
. efinltiva da C. T. B.

Antes do ser entoado o i!*l'°
Nacional Brasileiro por todos oi

presev'.es. foram erguidos
no "Diário Traba hista'
TRIBUNA POPULAR.

e a

ÓCULOS CU>'""A DF. OLHOS
DK. SEU PA

PMSÇOfl nu ACAIino COM O HAI.ATllO. - ( I Kl„ l'AII • *' "¦'"'

ATENDK SE AOS TOIIHKS PE II A'S U H<»ltAS
HIIA UltUia AIA.NA. 142. I." - PIAKIAMENTr' HB II 'v'•', lil "^

'*S*/^S^s*v***J**^*^j*****^S*<***J*^*

inturas i_.uiyie
LETREIROS LUMINOSOS ~i~ CARTAZES DISPLAYS

IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritório e Atelier: %
RUA VISCONDE DE PIRA|A 490 - TEL. 47-MH

eni votação, foi aprovada a crio-
ção da Confedertrçâo rios Tra-
balhadores do Brasil, entre vivas

discurso que terminou com o le-
vantamento de vivas ao presi-
dente Dutra e á Democracia, usou i

entusiásticos de todos os congres- da palavra, para ler as meiisa-

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-se pecas novas e usadas, grande 

"stoek

de lonas de freos o discos de embreagem «om
maquinas apropriadas para ctavacces.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - £n_. Dentro

TEL. 29-2075
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A Criação da C.T.B.
^^ft^st^iitytii i

.. ii* tf***t Kit 4fí*4«4i»t tta '«i-ff«fiada
jÉüjft^» rw C^ittfMO 8ilt4*í*t, fillt»

«$.»***), • t^rttStrtirrtrio 4m Tribaii,»--
... ,,., grac-j. A u^d* rt» rl»w» «pira-u

,, a/fUa, m* ttsam mm, o* mo***
; <:t':U*4M, 4* Iti llíãi.c»» «JiU (j,.,

. »ui»í iiífot i»»m*r*»a« **»n o *»rtji^a!la>»í»
li .... .*. «*•#«»?#»» a ot t»ivtjB»ri^iw»!, «ta

...i, Mrrti!*** f*** a wtl-rf «itr^tern*
;:...j dt dASía?» p*l* «&«i"*m-,f»,*' f*U» a,f-» f«;A rr»i-ftfí»!e a*» «j*riawarj« # rta

,, ã, tta áwti-río «*m*»ta ttat qti«a>ta-ati * da*
,!?*» om laitrat»*»! os* tr-íatmn.i» tm tr»**»**

j ....«ia i»mt*i**it * ««ada a .*.«•*.* o ta»,
-ij:.-»;,,-.»! fÚ9 ItJft t^líltaHirrtli) o |ti«t tte

.,¦«¦ ea !fi!rf*«»-t tt» tl»*'»» a ri*»-»» ept*
, írm iâm*3*m m tetert»»t»*» tt» 4ettmia»

. . -. *,,<.., a jtírto, P*W*Mt qu*n!e» «.Sl» ust,
. -. i -^a£tfaMi9 o mtfMtadsk mais frari» ,*•

i . rtieifi.* dtfl*-r*ra-.**~,>. WAl» **rflrí*fO-»s cr, 4o
.. «;i.:etír*«t** ri* «tnlSo Btcltti*!. tie •fitaria
-rkt , -.. ;>**., ^atvt4u pciltfS"» «t« 't*>rx*»*i 

pa»
,*» ;,.,^e«*!i»r a etu», aliutar e a-^ltar

.. fse**Mai a iftar a mtawo » tttr pa*-ri « ni.» .sitas no esmentüi da pr -aí -e f»
O ¦*«.<»an*rat-t*, f***? «tt* «t*kt*»4<*» tinaetit».

. i pstik*, f» qu# f-firr-tnia ttm t*nr.A*o,
...-.', tito o etett.» p»r* a uni!*.!*. » qu*,.r'':a!j*. m l»í»»rrtt*tl»», dtraaorrAtifas ,prl»»

,; ;. 4* reunir t, ii«rrm»n*e, dimusr ca «m*
-i. irarr » .'riftii»,A.a trai.aUu >.» »«»»"».

• <* «ua.* para ittat ft-tuiu» a mito**
u ítti l***8lt oa mu trabalho,

fe f«*** d» imprartartfi» fun.tra**:tal d»
, .- „ cjtfíartt ni l*4*a ptU* dimoetaeia. no (tr-... rjamio fí»»t*f#rn!r« 4o pat*. n» criação d»-.'* «sa irlt. m rrfwnu sgraria, «ittm,

• t .....:,'-'.>:* de uma nora eeo«*«omia n*eto»i»T'•*-.. .-..«-. rapüsit»!**»», rlimleando o* rr t« *-.
jtue .-.i.üiau am tanto raractrr-jam o

._-... tlxoto, o t>«sfoi***» Jmdkst apntcnta
: ..itfü -.r...'!&j!ct*fi. ¦»(->» induttntti» pen,

tstisaat. Aqurif* pairtitra iju» «?f»rtipr»»rridem a
. .5. í*d» tir rorittor en!rnd!mrn!«e» eom w

«die-fav, dar-íio-ihf» meihorra taiariot e
.vi 4o iret^lrto para o êxito tta produ»

| * :* cta l-tdatritat, r»*<ofheífiiita.iisr*. o
: 4* stírXiatS» raoUtlra « tlndlcal, A rra-

;: .<.. ti c^na*7t*to ftr,-.dif*i Tem p.*orar que
: *t« o.titxu na luta atual pela demo-

iruiaoai :*ulif*(ttyt * w qu- ir.itits. am pro-
a^ poto, a deiorttrm «ô ínterfü»

»* UKttteo, A llçla do C-earMtrtrAto 4 adiiilra-*
tt*. t r •a>-fJ a coi.i-rlfr.ela polfiica de todo
o p#» •*•»**» ot rtats\Rt-**«**«nt«t do farcUmo e.

** ---»¦. iii-irri-iiii.iijnnn.rtn.-jL
»-*«titta, rwtr» » ft^ftita t^tttts m* *ir4t0«**>9l petvm m BmWt
..J!"*** 4íá* **®to>*> d^f-t}e|.»ri>»s- |im •
*,!?.!« m ««NS* iU4a ftef-rsw mn !tt'r««,r-viti-nttar o frftrom** mm a ri»*,-» »ef»n».
t^,*?".? V* Watmatsm o o mt pm*.
ímlK.L**PkMtm *s tu** •*•-»«*»»« o att»» titiím* »ti'.'4(te dr*f«**!*r*fi» tta ir*i?*r «n-<

de^rK P4,fÍÍ?f * **W.*i»"*T. Ot «lirítjtf»*dffltóf-Atlf**, q-i* >Sa «« d* mr^iita, « d* «tet*niíí»^ ««ura » rtw*h »m «ya^ Ww Bi t»ff*í»w

E preciso que em todos os países o
mundo sela mais belo tio que antes»
Fot o 17.it? disseram os rapazes e mocas soviéticos à delegação
juvenil francesa que visitou Stalinurada — Luta peta paz,

o mais importante objetiva — Em t9S0, a fortaleza do Veiga
será uma cidade de conto de fadas

PABls «lefsbr» tr'bpt«**»*>

j »»¦ so mometíio tm ratt* nw Kt*
l«*40« L'{|lil.«t. ".ilHalS-. diplvini.
'¦*» 9 tw:!!*** rt4tVa.il»-'!.»» tati-iiK-rm ti^tras auttmtM**!4** f**»•---'.¦.- tffjf.iis a pula ct-a #«•
íiibit»»», na di***!»* ú* rrtar m
murt4í» um rim» il# «a>««earin*«a.*« raattva ria. rtrrrwrto fatr* »
•tUírra que tAiâ» inBt*mfe*. a

^ntra n» e«afr«r*»«r,! sti* í mt**iti! tim m I "1 s ™»'*u'"*4 «"«püi^ii.
ftiat a jmm, nio 4 *t» r*e»ri»u»-tt*s, Aa roo»i»*jr a de tA*a*r«ariiitn»!a*, O* lr*b«*lh*4/ftsi•"aamuflíMia*, que «li ffttispirffefifl,, « tutim* em*
^flpmrto* » ni». ttm, m-mm,t tmit j—,

tf ™*n*®#** 9 Mm ** tjmmmXtm 4ê'r t*mm»'**»»* Q.j«ti, Kmw m a dtíttterrari*. q,rmtrnrru m » tl*'t* »p*f*ii* raitiit »s M-írV*ft-ili Ittmt q er fe,»m ro, »|o ,«, tç^rf»»» |i»*p*d r » rrt»ts« d» C O- T, » irntar «ma mtl?rrepa »í4o min « pnrttttarttrio # o e.wím'», a*
PtW ,***;****** 1? ,r* •""*-*«» •w»»1*"»'*» «ittta tarai ©òjfit» # „ d» lnr«Wfe«t{bií{Mr lUtma»t.r»rf|rw*». o *>wtfa*« com o? traNtht.te,»»Er tlrrlifíKi que ffl*am e*drrv» do Ooaerp,, qy»•*«S2 » <íi»-<»lrrr o Csiwr*!*». A tu» |rrr#»P«*f*b|íí4*de e * tn* |e»;»n4ide palij»» pat,»ram e*o «ioji», Jt«i|it*»»»4o, ptf^ , mtítmia4a(.tAse operairta tm smpiu rr««e»almrnio. aa tttt»«tr erywíM tatma, qu* etie» a -ua timlfsAo tg «wMrtTjterefr^iii'»» tuim tnfSifant** qu? (, ítmíibü.Itaor t*,m a, tm tmiâmai 4* míU-nolt» 4*sintr» r » invfnlor da diptiim»!4»m»rtrii>ri"(»nt» »*»arr;i pí.-ma.wer rrtaj», um ta Itulaata.cm pzaitm d*a ri ».,-» t»j » d»«m«ra{lte«eAo to rio-ni*» rn» qua >x af*ta*»m e parque ro».pr*me!fm, de iwidt» a* utiador, o Ootfnto. quent-firtita da rt^níiar.;» do povo para eta-tduir «aptm. flentrae» «tr um ra*r.mr con-iiturlontl pita»firas) t* temia da tranquilltlade r 4% «sfürmr-r-um»! ««nu p«n taufar o aote-no te.imfd!»!»mfnte. atrndrr »•*» dsffja, d» prjrtx«fadando o am-seme fa*ri ta alndi rnqubta-íona Podrr. Oa trabsliTadorr* deram o fra ira-»d» rvrr.plo pacifico, f-l-sutirra-n eama-rir a dr*rfirdem. foiiberam indicar o ramtnlio t"i uni-dad» a «tendem «o P-*t*dentt Dtr.n a tua mAt»PAieroia que má um do» maiôfc-, a;ciat paraum tovemo de contianca nacional tJLipoieo atoma- m^tdas prAüca» e ursfn"et rcim aertte e a a"*t*rrunr a l«úm 01 brs»»Mirlrta» as ta»r»ni!M diáas prla Cirts Ma»-:» a;on prratnul»t -»' * "» .

*?4Aa fi.**16í«*., (.*af|| tatt» **N***"*t>
mio, !««-.-* rtt^mrrftta «tt"a»t»rA!»
itirrwi «et» tte um ara4*» tt» tl*
fitar a* íbiftaã fia tita-.inand-* *
c,4*4# tieretru t mártir, rmi»
isrti* «Mti-a, ru»t» ti*u ainda, ;*
rafití»--* « ««rr «^»*.í»^i4ai=

i»».'it...tt » t-rsuir »t ii««t(e*fifVí
4*M* *«*rii.iw.»4 0 tfe«t«ie.'.*f-:'*:
»i.;íu. «tflrriitáa* pat um dot
Mt*.,* dâ tlrirtatíj ||«m«:*4i

p, tftAi, fri*» qiiem nAo ta rtrtaf-4»
a, atrerM tmrata qü* tmtwi o
rif»r*te/Aa d» \**tm «a It-imtnt. rs*í
ntttiato snifíif*.. qi»»i»4a a I,* d*
irtrtru.» «t« ntl. a ftat-nli-ai*
ato rtiaSifl »iiu<vta»M a ia»-mrirt«t
&mm 4* HJUíf, P*m t*4m m
4*-mt<fr»i4t a* m*a*4t% âului
grada fet a numa ttm dmtitti
d» t-*frT*- no «vt* d* tanto»
f***tnmrnt<H o ttr» taaw hrrvM»«!*i

:*»«(-•* faU» finittit». tii.il* tm,
ftrtartA», « ttíota ri* nsfru» 4*
rtttmtoã*. utm I*wa á* m*?t
$0 t4Uií*i»^inr%»* «t# f*eat|i|ífifli»(ii»(
J*ií A 4*í* i*rr4f*í 4 fr»»4ÍS*ttr»<»*r

C»mliaji«m»i*, a rtt jA aqui ttm
<a».*|»tu-ttiA i4.prrt».Mtns "*»5Tr»d*
r»4t, om» a* te-, jsrrtisrmtri»

ttjtM! è um tmatjsa paio 9
mmnn, om m$t*w 4o mtfs^m
mr* a itiíni.iíítjatirl

|I*ate «Jl4íi.*í»*»tí^ fffttl*-*, tf»»
ata^tr**4-** •••iMa**}, ma ttstmsit.
tmoUm aj**«i*mtii!»**\ f4w»***M
me to i*t*itii*ti» pm i«-d» a p***
tt, A» imndti*. u-tii-w dt onlm

ma arwj-s »>rt*wfn«> d* ptamn** {Sa tmtm «#».*% «ira m fun-
r«ta* 4* twsdefiri* tmtm tmos I em*t*a% A "•Ciiiiubro Vem**
pm? mrtsi* da irnt. W* tu*!*!*••• «alia * foo*»***»r tmm*\J»*

fal como fei.

Hitlcr...
/**«M fffilo, •• *B»r«»» bm»

tbr»"' ealAo em drllrlo.
«i.l -irrrl rtt* ft lod» • fot-
«a atirando a «tt» Imprrrua
Bit* • rumulo da proaoeaçii»
,.'(«'.»» c thrts a e»por «If»»
. in»amrnte. a» planta» d» ata-
*•«*- * lnaa. lui» -r de nma
rtffids alAmlra pan* m píer.
ra na qual ralio empenhado*
m Rurosla» que apoiam Tro-
man. <u.tentam Byrne*. prete-
Kw l'r»nro e contentem que
tn impe(Islltts* btltanlco» ma-
Irm «.'rmerratas na Indonrsla.
ru f.ffrla e na Palestina. No
r-.!»»'.. a ps» tem ttm» forca
pjdrftv* rm virtude do ascen-
.o (onttanle da democracia.
A -nt!»» t-ufrra" pre(ida pe.
Ir» Imprrlallstas • os re.**to»
liKitlaa náo 4 uma fataUda-
dr A lula contr» ela toma dl-
(tirntüe» rada vet maiores em
lodo o inundo. Por Isso é quo
01 ricribat Internacional» do
IViii Hircet v lançam rom de-
ripfro e odlo conlra a pai e
fairm planos ettrateielros ri-
«Urdlo» para .-::¦...- a 1'nlSo
i»oaiíllea'' tal como fez III-
llfr~ EU, por exemplo. es»e
montirnoio trecho de Wallrr
lippmsnn:

*A política americana direta
t»rla -ii. um..» um podrrlo
amrrirano num ponto escolhi-
do, no qual. te vles»e a -eurr-

• ri. a Lnláo Soviética flcasac.
drsde o Inicio, na defensivs.
Ktre ponto está. manifesta-
mfntt. no Mfdüerraneo Orlrn-
tal. n* dlreçáo do Mar Ne»ro.
Torque, nesse ponto, o poder
naral e aéreo americano esta.
rt a alcance dos centros vital*
d* Rússia, eapax portanto,
multo - --ir um nir. de contra-
balin - o poder de ataque do
rxcr.ii. Vermelho. Al seria
possível aos Estados Unido»,

¦ • ¦ .min a espécie de força
de que somos mais bem provi-
dos, rcsiabclcccr o equilíbrio
(Irt poder, que ficou radical-
menti* subvertido cum a des-
moblllraçâo do» exércitos ter.
""itrrs do ocidente, com o en-
fr.iqurrlmeiito da Europa, com
a .ru ¦., da China e com a
reor5ani7.if.ao do Império Brl-
Unlco."

Sào os "novot boches" con-
Ira 03 quais Wallace ergueu a
•ua grande voi á frente de mi-
Ihõts e mllhóes de norte-ame-
rlranos que lutam pela pa* •
pela continuação da política
dt Roosevelt baseada na unida-
de rios tré» gTandes e na ei!-
lain.-içáo de todas as causai do
fascismo.

Vnutot, letrado 4 prátiea eom-
tra ru pormfoc**»»*» nrenti por
parte de um setor do Partido
Democrata ligado a homent
como Brrnet, Rankin, Btlbo.
Martin Dles, ríc, «fd pteo-empando tiriamente 01 "roore-
tettlanot" e ot drmaU antl-fas-
Cttíc* nt/rtr»am**rfra.i'j. ptolj o
racurno e o fascismo tdo ditar
roíic! que ie confundem.

Para lutar contra fites Iniml-
gos da democracia, na terra de
Jefferton. acaba de organizar»
te ali um conllé eu/os cite/cs
mait afi-x» ido o trnador Clau»
de Pepper, Franltlln Roosevelt
Júnior, Walter Whlle e Philip
Murrap, presidente. Me último,
do C. I. O., e ainda a temana
passada estiveram He* em con-
ferineta com o presidente Tru-
mon para protestar contra a
nova onda de violência

contra or «ra/rot not «rifado»
do nt, O romffd rwv.1» porumo f«*«7iito<d<i qae Imprco 01
Ifnchaisirníc, e pela tuprestáo
da Poll-Tax. que impede os ne»
grot de totaiem.

Bua campanha ganhou uma
grande popularidade, e um dos
que mais apoio lhe 46o é o cam»
peáo mundial de boi Joe Lauis,
que tomou a teu cargo a tarefa
de angariar fundos para auxt-
lii-la. /.'um comício em Nova
York para Isso pós t,.*c em lei-
tão a tua gravata, adquirida
por uma quantia fabulosa porteta edmtradotei. e depoli per»correu ai ruas centrai* da gran-de cidade vendendo apertos de
mão ao povo a JO dólares "pela
liberdade de lodoi 01 homen*
na pais da democracia roosevel»
tlona".

Stclmgteâo. a «.ruiro cidade qur rriltffu a ftarfar tu frnforirni do» r,o*cai aarúfa». nfd aooro te
reconstruindo. Sos trabalhai patticioam todot Mhahitanlci. tnelatlte a* tnulhtrei, como te vt na foto

Juvrntude fr»t*c*-s» rende tribu-
to aoi fiiertoio* toldada* de t»:»
tln que nai tnulteiau hiat-rrira'.
de Muv-uu. rm UU. r em Sn»
liti-nda um ano depois, tmpu»
«¦is-ii A Wehnnachi as tust
prlmelret (ierrotas dfcl«l\-ai.
frjreando-a a r<\-u.»r e rilvando
assun a hiunanldid,. da CKra»

"A Eitrada teoria as trtnclirt»
rat ainda mal . óixrua e at
ffawaA antl-tank*. wnirnteando
por um ""atairau" aqui e ali
rsbuntcad» No aut-a-carro nln»
tfurm perde um detalhe da pal*
fraft-m. ntniruem fala: a deie»
,:a.A-i da Juveniudcr I^ancr»»
está chr-.ar.iio a Svallnçrado..,

— Chr-;jmr«t — dlt Crichtn
tto, tr-reurio ceral do Kom»
aratnol.

Otrumoi em toma e no prt*
meiro mtHnento nada remos.
Mas nn tf*pilda a cidade »pa»
rt-eru lá adiante ao» rrow*o*
olho», na curra do Volca o rio
f.aiolavc!. «Ao loneo do rio. uma

racismo

ianque

O recrudesclmento do movi-
mento racista nos Estados

Dos nossos Leitores e ao Povo
Tendo recebido varias reclamações dc pctso.at

• .-•:-.i...-ti11 . no Estado (l.i B.ilu.i que torneiram aiti-
natural da TRIBUNA POPULAR, por intermédio
do indivíduo que se aisina MILTON R. MARTINS,
MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimoi
esclarecer que te trata dc um claantagiiia a quem
não conhecemos c que não está credenciado ou
autorizado por nós, tendo mesmo falsificado im» ,

pressos com timbre da TRIBUNA POPULAR. Et»
clarcccmo». tambem, que já estamos tom-ndo ai
medidas legais dc direito para sustar e punir a
ação desso indivíduo,

A GERENCIA

Pelo Cumprimento e íteiizaçaii das
Conclusões o Que Cheyou o Congresso Sindical

Manifesto da 4.' Sessão Plenária ao*.
• -4 trabalhadores

Iffii»
«IE DE ME

I GiEK
Mais de 80 mil sacos de arroz que devem

ser exportados
i ções. O comercio Interior nãoO senador Luiz Corlos Pre?-

tes recebeu de Presld -n'.c
Vcnceslau, Estado de São
Paulo, o seguinte telegrama:"Solicitamos a sua Intervcn-
çao no sentido de resolver o
problema do escoamento da
safra de cereais. A cidade rs-
tá abarrotada de mercadorias
sem cotação, com grandes
prejuízos para a lavoura. Já
se nota grande retralmento
quanto ás próximas plrtnta-
ções e as colheitas vindouras
serão Insuficientes. Os lavra-
dores, atendendo ao apelo do
plano de emergência, produ-
ziram c agora estão sufocados
pelos produtos de suas planta-

pode exportar, devido ás ex-
ploraçõ?s dos que dominam o
comercio nos grandes entros.
Estes alegam nâo poder ex-
portar e oferecem nreços irri-
sorlos. Neste município exl3-
tem mais de 80 mil sacos de
arroz c 60 dn mliho para ex-
portação. O Governo d»ve ln-
tervlr .adquirindo e armaze-
nando. Ca?o contrario, os la-
vradores não poderão produ-
zlr mais. Cordiais saudações
(a) Jovelino M. Camargo Jr..
presidente em exercício da
Associação Rural de Preslden-
te Venceslau."

. .. T1tTtT.4^^.„....„...v,».A'r\-.-.v.v.» «>:.-.'.*..y.:w.''.s-':,'->.^v:A"-*,*''*'íe:1-l'*f^^^^g^j^^
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A mesa que preildtu not tra»
talho*, da 4.* Scsuto Plenária
do Congresso Sindical dos Tra»
balhadores do Brasil, lançou o
fáCRUinte manifesto:

"Aos Trabalhadores do Brasil!
Os repre entornes das delega-

çôes de todos o» Estado» ao
Congrctuo Sindical dos Traba-
lhadores do Brasil», componentes
da mesa que dtslgltt os trabalhos
da terceira scss&o plenária,
hoje. realizada á rua do Senado.
261, vem dc publin. por de.lbe-
raçáo unanime dos delegados
presentes a essa reunifto. oicla»
recer acs trabalhadores c .ao
povo. sua conduta em lace dos
acontecimentos verificados, que
resultaram numa tentativa de
dissolução do Congresso.

E' do conheclmci to de todoj
que o Congroeso decorria na
mais completa ordem- tendo to
das as comissões, depois, de um
amplo e livre debate dos con-
f^esslstas chegado a conclu-
soes que representam o pensa-
mento da quase unanimidade
dos delegados dc todos os es-
tados- Prova disto foi o resulta-
do verificado por ocasião das
votações nas duas sessões plena-
ria.?, realizadas no Estndlo do
Vasco da Gama. que Lonflrma-
ram. por esmagadora imloria. a
vontade dos Irabalhadorcs, -ie
aprovnr as conclusões a que che-
garam as dez comissões.

Não concordando com esse rc-
sultndo, uma minoria de pouco
mais de uma centena de elemen-
tos,
delegados, resolveu, numa atlt.u-
de francamente divisionista —
fracassadas suas tentativas de
liquidar o Congresío por outros
meios, retirar-se acintosamente
do recinto, para dirigir-se ao
Ministério do Trabalho, onde so-
licitaram o encerramento do
Congresso.

O sr. Mi.ilstro do Trabalho sem
tomar conhecimento do que em
mar conhecimento do que em
verdade se passava, sem levar em
conta a opinião de qua*o 2.000
delegados e o próprio testemu-
nlio de seus auxilinres e da Co-
missão Organizadora do Con-
gresso, resolveu de acordo com
essa minoria dar por encerrado
esee Congresso.

Queremos tornar publico que
esses dlvlsionlstas tem procurado
indevidamente usar o nome das
bancadas de São Paulo o Rio
Grande do Sul. no Intuito de
comprometer o proletariado pau-
lista e gaúcho, nas íiias mano-
bros deshonestas; entretanto, os
verdadeiros reprer-entantes dos
trabalhadores daqueles Rtados.
formando a maioria das suas de-
legações, permanecem fiéis aos
compromissos assumidos com dõ
seus sindicatos.

As delegações tíe todo» os Et-
tado». compreendendo que náo
teila possível concordar com a
nispensAo levada a efeito, que.
além do mais. * um atentado A
Carta Constitucional recem-
promulgada, roJolveram reunir»
ie para continuar os trabalhas,
tendo sido discutidas e aprova-
das as restantes conclusões, de-
liberando encerrar solenemente o
Concrcío. segunda-feira, ás 20
horas, r.o Sindicato dos Empre-
gatir»,» no Comercio Hoteleiro, com
sede á rua do Senado. 284.
Igualmente foi deliberado . que
sejam enviadas pela mesa que
dirigiu os trabalhos, oo Exmo
Sr. Presidente da Republica e ao
Poder Legislativo, as conclusõe*
finais do Congresso, que repre-
sentam as aspirações dc todos os
trabalhadores, a fim de que. de-
vldamcnte apreciada?, possam
tornar se uma realidade.

Confiam os trabalhadores nn
patriotismo de S. Excla. o Sr.
Presidente da Republica c dos
representantes da Nação no Par-
lamento.

Ao terminar os nossos traba-
lhos. fazemos um caloroso apü-
lo aos trabalhadores do Brasil,
para que fortaleçam suas orga-
nlzaçôos sindicais, e lutem, den-
tro da ordem, pelo cumprlme.i-
to c realização das conclusões n
que chegou o Grande Congrcs o.

1 entre elas a ria criaçío da Con-
! rederaçüo dos Trabalhadores do

Brasl!.
Viva a unidade dos trabalha

w d0"s d° Btrasl!!
Rio de Janeiro, 22 de setem-

bro de 1946.
(aa.) — Manuel Barbalho de

Oliveira, presidente da mesa,
Homero Mesquita, secretario.
Cld Cabral da Silva, pela dele-
gaçáo do Amazonas. Joáo Gomes
Pereira, idem do Pará. Raimun-
do José Dias, ldem do Mara-
nhão. Josó Benevides, ldem do
Ceará. Raimundo de Oliveira
Saldanha, idem do Plaul. Hlram
de Lima Pereira, ldem do Rio
Urande do Norte. Alcides Gólt,
de Albuquerque, ldem da Paral-
ba. Valdemar Luiz Alves, ldem ei.

Pernambuco. Samuel Uma. ldem
de Alatroas- Manuel Francisco de
Oliveira, idem de Sergipe. Ina-
cio Dias de ::.-.. ldem da Ba-
li', i Altamlro Gonçalves, idem
do Espirito Santo. Amaro Soa-
rfts. ldem do :. • . ¦ do Rio dc
Janeira Manuel Lopes Coelho
Pilho, ldem do Distilto Federal
Antônio Schltiró, Idem de Sfto
Paulo. Francisco Martinlio Ce-
rar. Idem <lc Mina.» Gerais. Ml»
geuellto Ribeiro Sanios Leile.
ldem de Maio «rosso. Joáo Luii
Alves. Iriem de Goiás- Jallo
Maníredinl Júnior. Idem do Pa-
ranâ. Cirllo Ferreira, idem dc
Sanla Catarina. Raul Francisco
Ryíf. ldem do Rio Orando do
Sul".

r.MMt*a»caV» rtt, i.^ou». h;»'..»,:
A ifiAo que i-ia fot*e «pi,»...-
toé*, nm* pUn-e» 4* r-utrí,**!,,:)»-
par» tt»r alutat-a a |*«tauMir4«i qo?voltara & tm cM*tt#! rtiatiturr*»
tta 'ira»» atttf» m,tM tiaus.
t-intr* A$en JA t*4**» de ttoio

s*e^»*ii s&m ikQibana 4t>itB t#
aiojtaitt em r^f*» «te madHiat
.i**«m'»r."4W»* mti*túe* 4* Pen-
Uwti* a mulo d» totmsatato 4t- r-frra.

Ot triaaaMa rJi»« ar* *aa rt*
í fr4i*aWfi«a;

Alt- naqurtoa **eermbim*.
I etuiuit» b*!» patariot. il.-. fia*
| Mtamea r"*»**ai»tfttmit« a rldulçI • eta tat*. tnalur • mal» beta qur
, »n'f».

Man litla qu» antrt! tve a
o detrjo de i«a*t«>» o» ridsiiâ'»»
tovltlttetat; qu* tutlr» quanto fo»
d»»*ij-uj«io rtaMurJa ouin ttt -
tm ptotoottoe» malorn e (i»n
matt beirM- «Si w nn Sutin»

| irado, ma» rm todo o ratto pita
«-•-!*.:: ta.

DA Us'.:tna. rr»lmrt'.!r. tr.-
, lant* d«!fule4o: Ali rr» o mn»

«!e '.«!.•.'. » U;--ttr.'.-i:ín;r. „ p».
jtacio (tot ptotrlrc*»: aqui a !¦:•
I bílotrra. a Opent- ot rlnroia», ot
I etanffrttaveu clilirir»» d» aparta»
?mrnifa» dot ottrrarlo*,..

A duro» prt«t.t llliter pro»
j curou errrir Sutiriírado. Nada
5 fui «rcmiomíMdo por ele nrasa

sare!» e a tua furta df»**ru!ira
dcjeiieadrou.*» r«obrt» ente peda»-o da terra «-oríetica. NAo ficou,
por :-.•*> nirtm... um mrtro de
rua que nAo houvr*<e tido atm»
(Mo mU .tf* pelos teus obu»
tes. uma pedra que nfio Uvrs»
te recebido mliharrs de tal**.

Mr»» o que niaia not emoctor.»
nrsta v; üa. sáo ¦•* epitodioa ht
ro!ros qur cada uma deasst
coitas nos rrim-.bram. porquestatin-erado foi. inrtavrlmcnie-
atgo de tobrf-hurnano- a epo-
pTia rnator JA fot iraluada peia: .'.'.-:i cm todot ta i. :-.-.•-.- Nio
fOMa a rcJlstínct» incrível dot
itr-* hc*mtni, naqueles tel* me*
«er tratrlcoít. a que lerla ttojt do
mundo?

Estio "ftmdo tquela Ilhota*"
Ft>! nela que ura grupo do
exercito tovietlco lutou atá o
fim. batido por todos os ladot
pelo fogo Inimigo .. oa queholt»
tfiorevlvcram dizem que, em
cornparaeA.i com o que eles pai.
laram ali. o Inferno deve ser um
lugar de delicias...

Aquela casa, mais adiante. 4
o Insütuto Pavlov. encravado
entáo nas posições Inimigas, e
nela um sargento e nove sol-
dados resistiram durante 50 dias
atá a vitoria...

Vemos, emocionados, as ruína»
•lAtp «um opuo oxitnq mri sp
tao lutou St dias. ato poder
passar á ófcntlvn.

: '.'.!:.-:.i;... duas vezes salva
pela ciência mUltar de Stalin.
r.os momentos mais drcmáilcos
da revoluçáo socialista de 1917,
e depois durante a Invasáo do na-
aismo. soube pois ser digna do
seu patrono. Ela nâo 6 um sim-
pies lugar dc peregrinação e tu-

ao pano, D» "Barrínd»'4 s***»
|k **4uui* mttalttrfttet»» rat pari»
t|*2 tjjaíiüUí.ic

Vii'i»»t«**í um» «Mil» tff-íia* si»
itiwiStTaaCr*», 1*9 tamnm ta Vtu*ê,
Md* to. tameam tralaxrr* # t*t*
U%* ittáq«*:a»*. f*áo 14 ow ap$*
rariot num unko o mmm totot
rte inlaatito, Nt*»*» dia •» t nnsm
fíttfrfttta 19 3*»nfi*» trainim A'
r»»"* d» atfficça wtwtmmtm emt
rir*, romt4ar*JrUuti»»4iO d* tmm óot
mal» jatart»*, K»id«*nirm«*ri!e n»t
fiiKirst do raptuljma nta m v*
*%;» akntia úo tirer. •**»«. M nn*
tt* tajtc rariiutia-aO dt» tajarfiriti psta
etara qav t*ai«A ttraUnittte,

Htalingiafiij ri4*a» mtrtirt tim.
|»eio que fia hrt«.:r»m-riltt »frtrtl
na rrurm par ««4a* ií»u, d» tt.
*i itaocta, » samtrfiti por »'«*****i
da r*,»nç» eu d» Amrrtr* tpm,
dr Uetçoí crundot « ia\\rt fa»
f*r,do crlUtrat aot •vt4-munitta«, «**•
lavam no rntacto r«rri4o »*!»*
par rte* d*s larnt do ntBiato
t,t**a üaiatii* f*-:ii irruat m» n *i-
grat do Vtalsa,,. cidrde ti* tir.
tim: m»t cidtdf vív» tamlnt.
cidade que m rwinfWt4»,. v..":ti»
febre de irabitht» que » toetot
no* emjaotn.

Itrn 19*0 — derlaf»»nre»i a **>
«*uttfto-che:e da itxomtruçá** —
rta *t*rá uma ndule dc «mt* ae
frtd»*. Ian!.*# a «Ao bílat **«» at
eot*aa qiit aqui «urriot fatendo.

Ao dwpt*dtrmf»-(,o» na «íaçio.
os Jorens ojar.arif» d» "Outtíb4»
Vermelho"' tao» disseram, )ozan»
do»r»ot floria:

Dcfiarai am Jotrnt da Fran-
Ca e do mundo que nt*t* r.j!«*r»-
mo» que eles tratrlitem pH* pat
ptrrnr, corno nos n íikithw.. Ndi
vencem'*! a inimigo naruta e no»
rrnctremrt* todas ss dttlniidatles
que arjsrrrerte-m. Ilitler destruiu
a not4» ctdadr? P •» cia ser*
rnatt bela ^tir.da que «ttotl E*
precito que cm ttado» «a» p»ím*s o
mur.dta teja mais beto do que
ante»!

"Como trabalha a
TRIBUNA PO-

PULAR"
Finalmente, terá exibido holc,

Aa 21 toras, na /isstxlaçfto Bratl-
letra de Imprensa, -Como trabet»
lha a TRIBUNA POPULAR*4,
filme de IntertVíe político e Jor-
nalistlco, de grande valor do»
cumental, realizado pelos cine-
graftstas Batisu és Rudolt). Aos
que náo conhecem ainda como to
faz um Jorna!, será dada a opor-
i unidade de assistir a essa peli-cuia, que mostrará no povo como
funcionam n. rediçáo, oficinas e
dlMribulçfio do aeu diárto. Scruo
apresentados tombem o documen-
lário soviético "Lcnlngrado Musle
liall" e short "Jornada Musical".
O nosso companheiro Emmo
Duarte atuará como locutor, fa-
lando durante a projeção sobre a
vida da TRIBUNA POPULAR,
abordando cntfio aspectos vários
da Já vliorlosa campanha paraconsolIdaçAo da imprensa demo-
crátlca do Pais.

Ss reparações itali

O ESTARFTFrrxrir-Mrn nr XFIACOES ENTRE O BRASIL E A UNIÃO SOVIÉTICA Slg-

mou s^SZTumpZ qufoAÇnoíSo %is avançou 
^^^^^^ %

ZTeT da PaZ- Contra iSS° Smpre f, mLT:inl7en2dTem its os'ZS Tlxa««wé acima mostra, porém, que os fascista* estão sendo de'rot^°s/'^'Lr:rde„clah de emoaixa-•mVan,e em ?"« o sr. Mario Plmentel Brandão, em »*SoÍft
*-" ta Brasil ao tr, N. M. Shvernik, Presidente do Presídium do Supremo oou.cf da uaí4».

Chegará, amanhã, o
embaixador da

França
O novo Embaixador da FT.inça

no Brasil, sr. Hubert Guérln, 6
esperado no Rio, a bordo do S S
"Campana", que deverei chegar
na tarde de amanhã, quarta-fel-
ra. 25 de setembro.

Já foram adotadas todas as
disposições para seu desembarque
na estação do Tourlng Clube, á
Praça Maná, onde saudarão o
novo Embaixador, além do rc-
presentante cio Itamarntf, nume-
rosos membros da Colônia Fran-
cesa e amigci da França.

Reune-se, hoje, o
Conselho da Fe-

deração dos
Marítimos

A fim de continuar a diseus-
sfio, ontem iniciada, sobre o
apoio da Federação Nacional
dos Marítimos á recem criada
CTB. reunir-se -fio ás 15 horas
de hoje, todos os delegados que
compõem o Conselho Delibera-
tlvo da Federação, cuja sede
fica á rua Senador Pompeu
numero 120.

O Presidente do citado orgilo
de cla-esc, João Batista de Almel-
da. presidente que era da Co-
missão Organizadora do Con-
gresso Sindical, tudo tem feito
para torpedear esta legitima as-
piração dos trabalhadores do
mar, tendo, mais uma vez trai-
do a classe da qual ha muito
está divorciado, scrvlndo-se de
in-etrumento para a mais re-
cente atitude fascista do Mlnls-
tro do Trabalho. Dai a lmportan-
cia de que se reveste a reunia j
ucima citada, á qual deverão es-
tar presentes todos os Conselhel-
ros a fim de bem defender os
interesses da cliuse que ropre-
sentam.

James S. ALLENt\s ítlxsurdns roc-tiniaiçôís ífí-
tas pela Inglalcrra á Itália, noded£ (Notável comentarista norte americano)lares, são quase iguais ás re:
maçôcs combinadas da Etiópia.
Abania. Iugoslávia e Grécia,
quatro países que foram "otiat
Invadidos e saqueados por Mus-
tolinl.

O dano direto causado A In-
Blaterra pelas fo.-ças italianas é
uma fração lnfinltrsimal da
quantidade agora exlgtda, que
eqüivale praticamente á metade
da riqueza nacional da Itália.

Será interessante observar n
atitude que Washington assume
ante a exigência Inglesa. Bymes
tomou uma posição de "princl-
pias" contra as reparações, quan-
do lutou contra as exigências so-
viéticas, as quais foram final-
mente fixadas em 100 milhões
de dólares, ou seja. sô uma vi-
gesima parte do dano causado á
Ur.láo Soviética pelas tropas Ita-
lianas. Os Ingleses pediram 115
vezes mais do que a quantidade
concedida á URSS.

O governo Italiano achou ra-
zoávcls as exigências soviéticas,
muito mais do que se esperava,
e saudou os acordos pelos quais
as matérias primas procedentes
da União Soviética ajudarão a
restauração da industria italiana.

Ao contrário, a Inglaterra, con-
siderada como benfeitora da Ita-
lia, propôs tomar posso da eco-
nomia italiana, sob o disfarce de
reparações, tendo ji cobrado,
juntamente com os Estados Uni-
dos. mais de S4.000.000.000 em
custas de ocupação e tendo-se
acomodado já nas colônias ita-
lianas.

Será lambem interessante ver
como Byrnes, conjuntamente
com Be-vin, vai se arranjar para
continuar sua oposição As rocia-
mações soviéticas por repara-
ções, á Alemanha, que eles re-
cliaçaram, qualifleando-as cie
exorbitantes.

Diz-se que a Inglaterra está
envolta numa dessas grandes
manobras, pelas quais espor.»
confundir todo o mundo, menos
a si me.ema. Há uma ooirea que
indubitavelmente Scvin tem na
mente e Liso é o uso de suas ex-
cessivas exigencias para cercear
as justificadas rec'amações da-
quclcs pal-es que sofreram um
verdadeiro dano em mãos da Itá-
lia.

Podemos presumir tambem que
a reclamação inglesa foi adian-
teda, pondo um olho sobre a
Alemanha, onde o grupo anglo-
americano tratará cie Impedir
que a União Soviética cobre suas
reparações. Se Bevin pode apre-
sentar uma conta cie 
Sil.500.000.000 á Itália, um pais
co-beügerante, pode-se imaginar

quantos nfio serfio os zeros que
re encontrarflo na cifra da re-
clamaçfio Inglesa á Alemanha.

•
Os planos Ingleses em relaçfio

á Itália nâo podem ser desfeitos
facilmente A luta pelas repara-
ções italianas é verdadeiramente
parte da luta entre as grandes
potências Imperlallstas para do-
minar a Itália.

A pequena exigência soviética
nunoa representou uma verda-
dclra ameaça para as potências
monopolistas, Mas a ela se opu-
scram fortemente, porque as rc-
parações italianas á União So-
viétiea. embora pequenas, repre-
tentavam uma oportunidade pa-
ra as relações comerciais entre
os dois paises, fora da órbita dos"cartéis" anglo-americanos.

Pela mesma razáo, a Inglater-
ra e os Estados Unidas terfio de
lutar por manter em um mini-
mo as reparações da Albânia e
da Iugoslávia. Favorecerão as
reclamações gregas, enquanto es-
se pais permanecer sob o con-
trole dos "cartáls" e apoiarão as
exigências da Etiópia tô na ex-
tensão em que essas reparações
possam fazer adiantar seus pró-
prios planos para colonizar o
pais e submetê-lo ao domínio de
seus "cartéis".

•

Quanto ao controle da própria
Itália, a luta fundamental é en-
tre o lr.-*erlal"ino leiglês e o nor-
te-americano, com a França de-
rempenhando tambem sen papel.
A exigência inglesa do repara.

ções é um melo de lutar oontra
os trusts americanos para o con-
lro'c da economia italiana.

Antes da guerra, os interes-
ses das corporações norte-amerl-
canas na Itália eram Já conside-
ráveis, especialmente cm servi-
ços. petróleo, alumínio c outros
metais. A Itália tinha desenvo.-
vido tambem laços Íntimos com
os Interesses bancários norte-
americanos, sendo um dos maio-
res credores das Estados 'Jnidas.

precedida só pela Alemanha, na.
quela cra "Vitoriana" dc IMS-.
1920.

Agora o problema é determi-
nar que potência terá a vanta-
gem na economia italiana d»
após-guerra. Um aspecto da lula
presente é o pacto exclusivo ílr.
mado recentemente entre a TWA
p o governo italiano, para o con-
trole das linhas aéreas Italianas
com o protesto dos ingleses. Por
sua vez, as Interesses Ingleses se
aterram ao controle da lndus-
tria.química italiana, o sistema
de comunicações e outras empre-
sas.

A economia Italiana foi alta-
mente "cartellzada" sob o fas.
cismo, com as "cartéis" alemães
aumentando constantemente seu
controle sobre a mesma. Trava-
se agora uma luta feroz entro
os "trusts" americanos e Ingle-
ses para tomar a posição domi-
nante, perdida pela Alemanha,
enquanto a pressão política con-
tuiua sendo exercida, para evi-
tar que a Itália nacionalize seuie"trusts".

DE "LA PASIONARIA"
A LUIZ CARLOS PRESTES

Franco continua a assassinar impune-
mente patriotas espanhóis

íb senador Luiz Carlos Pres-
tes recebeu de Dolorcs Ibar-
rurl, "Passionaria". dirigente do
Partido Comunlna de Espanha, o
seguinte telegrama sobre o ter-
ror fascista na Espanha:

"Noticias recebidas da Espa-
nha indicam que o regime fran-
qutsta intensifica o terror contra
o povo. As forças de,repressão
íalanglstas e"tão levando a deso-
lação aos lares camponeses.

Na semana passada centenas
de camponeses de varias aldeias
da província de Toledo foram
arrancados de sua.' casas, encer-
rados nos cárceres e submetidos
a torturas crutls. Out-rts foram

assassinados em plena rua em al-
deias das províncias de Toledo,
Jaen, Logot e Pontevedra. Nos
cárceres de Gljon, Madrid e Bar-
celona a policia fascista continua
aplicando ns mris barbaras tor-
turas. O heróica anti - fascista
C lestino Uriarte está ameaçado
de morte em Gljon. Continua
a executar-se patriotas com gar-
roto vil.

As maias democraticam de-
vem Intensificar sua ação para
deter a onda de terror bárbaro
desencadeada pelo regime fran-
qulsta. Saudações (a.) Doiores
Ibarrurl."

;.-'.
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o povo s rn está lutbhdo pelas ss mimes
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Mie m*wM» *********

fiadida * um 4m m4* pae**'
l>«<* a iii.:»'Hui-,iti ».t»-4H-.* 4*
Ctaif»!, A* pfKWtf» ttate, «••
ttm * mpraatle ,-,» qua aa tem
;ivara40f«» aV» t-a******* proWft-
KM. Ul O MP**IA *||i4*M} ttm
O u»:t.a «!#"«*.- qt*a>«»» **»*>¦
ttm 4a utm, A r>4* 14 »u*. V»*
laitM «tn m4» ditar* da* r*»*#
4o ranuo do Ria dt J*í...i-\ P#»
V* ifii«*i*o n-.iy.w*'. to • ft *w«t
i,w» r*l * t*m n* *M*t,lo

prattSa^n * r«*rtll4*f*f«** S***t».
ti*» se» &megt,»»f «« *» • *«.<*» é*
»U*|o*u»i.a CR 8K *m * &*#»
pW*»ta^*tMll*llllHli

© TBAff OO. tm ©RA}*8f
PftâRUPMA

O a**m * ¥v4*4* * SISwA,
QtítSr. >» *WW »*»«*' * N»>«*»*
&» mai 4* OMrtnli ea *,«**»

ittUrlanwte * «>4*fS«»4« * MM

|.;ra*e 

mm «* (niuf**rw n* tf*
(US 4* **** «*'* « .«twtt-a • **•
M-ftfM. pm **»tur R«i9 tjam

R a hlfl*>ftl *!«* ffi-aaiíM** 4* IV.
4s<t*. «4yi»<l*» « tott V* 4a*
«<;**««» ntft» •$»fa48«*f*>." 4»

¦MOalmmtii ft***» w». Nfcomam
latfa o Seu te. »«*• n m*»»i **
i-JM «uu MA-4.a.RIM MM <*

|A «siAo s«na.**ae«s e^etmi-
twt.0 4» em pan4. aumivo 4»

wtftm n»*«n««i», 4*iiww*4a »
tíiftrtl. t a'.*n 4» NM» km, M«
pai^«4a d» p»*«»!*8l«*. **m»*»-•« tiaaneud* domo 4»*

Diversos problemas levantados pelo Centro Democrático
local-Antes um posto policial um posto médico e uma escola

Si 
pi«uw*^ f#*t*w, é • 4*

m*\i fte4ttmt*> H«W

emrns émm m »»**& <*»*

o püOWav. \ CO AIAKMI*!** «awU* MMtfteltl. n*4» Si*.
MfcíiTO I -» *«M-*« BMMf 4* PWS*4ã Iff

Ma* o B*^*m» 4» vaw<a9*i*j«*9. rn pamêe, cí4#4»i» ^
*i*s»j 4* o« fr*fi4*. nle è e- msitm tu^^m pMUCM. «w »*
BBtM !ufm«7'4> 4M »«**#''
ii* ptfttetfa. It» i»m'»«» o **'»'

}*g» ->4 p'*»^ 8«* IteWl*»
A7!:i*pit..!« a U*« *f«4 ?** •

K«f«U'M •*« CNW»te« pirara *«
K*4*44, M»H t*» P*« B»*1*
KMtow, A rate R'J»*« h» w*
(ttHtfft, 0 »W>0 r» ?* **T»BÍ«
si *7.„ ni^fr.' 

Alfvn 4# im» -fk*r»4w*'. **• j &<**? <** »*>Mi«l««M»j jn**
w*«w *m, um* ;«Rh» 4* *w**i | m* *m im*** wuiv. 11 ww
...» iê»i9«n raíttaw iuurut** «o»» tr.iw d« o«t«« maiM» «w-
<ta M«Hí, (,o'f **5*r.4a»4# {*»»? m> j U«. .
SaTatm »**i*4* «te **wv- o»! Oobkcmiim pai» prcMimi d

«4 tar- 4w*ítv*«» MM *i*WM.
M ^i****»!»-* mi Hfrtwir *
Kl ^fi4ur»*»* #m tt» #« W»
i*mia««* ttkM,

I mr* nitaV. #*»»»»*« M>
4» SW* i* «S* PiWlte »8W*
m. 9«4ma f*4*«**« Njmr
unam mi*, see mm *m m
étm l *«*t*» ** »»«**«* tv
j^dt «« jÉfei» «a p*t4.* tm

4f.mt ni* «*o »« rn*»t»4». ««*»

- *^«affv pAttoücráe ólgosuga
teu 8« M uma r»iiuíirji» «, **•
tirn m«Kl*a, 4#?í3'* 4# u»** l*»U
wí4*«i*;,*-iv*;..« Bt.*t(* «to ?tw«
tacal. i*flM à ntfil* 0 a**. CaRtw
Orffi«r.<tilf>9,

IU •,»!tíi*cs'.. a í»,'a 4* ua

CMMjaVMI *^"-* Se m*M* «mt
m ***** 4*V*t* pep-i»tSa UIm-
«¦*«** f M*}t»r<Ml* «ri*» *•*** •**»
«^tauâai »v9 «t*»*!*»* s* laa>
«*i #»¥.-!**. mtemt iVksemth
mf m i»í*. wf*». n.m ti»
pmo m*4i*« **>«-* r-> t*»8P*-
a uíta po eumw dsmo»

OAATIC»

*' -V

r*»»«i*i»s n«m«*»!4 4» »• *, y^w#4t4* #*> Pw» * **
r«IH4«». *#**** «ri'»»*» *• gLffyStaaad 4<M fWMÍatll**^
iiuai* a»»tm«fise M *««*?,•• cT*ff*4#m«» H»M" í*r'*f .

MMi* •_•"*— .^ «¦.MIS « SM -^ *«** \^g\TSte TtmWsTL
ap*U úm m'*éom 4*ftt»% t»»
mWe *»»?*¦ m *mm se tm
l Pirff.m»» i '.W *'»i t'#r*« r*» *
s* r**«# «*Brt»*».- 4is*í»«ilM* a
ftíSVK-iMttA úe ept *««f*si5 *
em. ***** mesm- »>«** * !»'<•»>»
Ujq p**<*» IWforHl *» ?«ttít» •

menr4*tinl*»í P*«* *«** "^«^»*
f^44 «t*« «tH#U**4«># ** »»»
tbWH 4* P*4i4# * »i*«*»M4í>
54 |*>ft4a fl!*fa4e »» **= Itw8*«
amnto 4» o*» bb w*s^i»» •*•
a«t.Mto f*r *»«»** mü 4««-* «*
»•», A ?i*«** »*tor f**1*' f***«•«s, am» pi»» * *****«» w . 5*VrãT'dY.mifttte«W 4* «h** «» í***1* PÇ L *

, mito» laWtM 4» W"g«St Sate^ÜWSw* Hr***. CWf^ * JK«" ,^

O Amo OP8 MOMO**»
UE PIliOAt*

Viatuma» pata e *t*M» t» wtm
{*tr*4*«i®". J«*'* IWMKW.Í»

A VITÓRIA CONTRA A CAREST1A
DEPENDE DA ORGANIZAÇÃO DO POVO

iwrriittnlin <a{»i 4t mp«tr ted» itea. Btia««f** «Wn«. ik, tem oeftd». *» W*w»
, iWisaa» fíiW** «M* «.ri- ma» * C*««o Otmwa.t*»» ;.m «•
«aoa a l»«r twnpta* «m oMN* t*»o«ja«ií'j| 4o tttlrw- * lim 4« m^
tem fiuwni.* H** f*i«tn4K*« f»* iimiWm 4- M» P»«»w» «» i»? 4*
jsa ;* ti-.* Mado t*».nia4» (-«'»«. rvaw«4'.rt»« 4* fi«*<Jí. p*U r«S' i

A *ra. Wanr *JrJU*. 4* C<ar.t!»,
«io 0n»t*Mder» 4» adio f**
aUnlA» 4o ItoUfoto oaetr» » Ca»
raaUa. fit*r4o ao*».» a D*M**I<
tía4« de ort»A»»K*o 4o povo con-
ti» óf axpii*»4arí, aatlm k cx»
«t*í<«:

- HtagOÉI poi* fl«r ll-aadft
Ue}« aa 4ta, ao problauva 4a ta-
rtaUa 4a *lda\ ^un qwr ç\« ^4
4a fatra*. aa» tr.cre44it.be*. *e
rr^rca4o muraeipaí. axa »çe»J|a»l»
4a çultar^ía* o-s at* amai*n*.
|MB tfSSt em tãú va a qual-
(.car 4***«* Miam maa <jua te»
.-.ha 4a riív.-.'.^-'-•*.* o 41nh«lrú
para a compra 4a cama atca a
Cri í.i-\ 4a tatasa aU ? ..* cinco
tnttclro* o quilo, 4o Urcao » um
tnaclro ca4a. ««; QUtta vai 414»
rtamenu aa fllaa 4o pio. 4a
cama, 4o leU*. 4a manuísa:
quí.-j quar nao ae}a *.'.-.'.< 4oa
iruau a nta « beneftctc Ma»
bando o poi'0, aíntlri a necca»
)14a4a dt pro*14écd«* tme4Utaa
rontxa a caraaUa 4a *14a; 4o
combata c*rra4o aoa lubarota 4o
cambio negro a 4* macebru al»
tiataa 4oa qua controlam e pro-
4ucto.

Ma* «nltr *pn*M m» ni» i **»«. t*Me ara»ium*4u * rrwesv
«j.í.4a4». * muito |»u<o. O im» tnr. qu*»* 4l»rt«n*itt«. na oc*-
poiiar,!* 4 q»í colabortfl»* p«* tlao m em ta* «xnpr»* nm ar-
a i*>li*dlo 4a« «Im* qt» «V» a*» ««».*!». ne* mtft44lr.ho*. «ie. vm
{«tKiwm; qu* *Ju4*tttói o |t»» qtat n» ir<M4<> Us «««4i4o rt»
terno n* IPHfJin 4*» «w4W« í wniítwni* « o «ao 4* Una»
ma ülo |v>» Urmo 4* filu, 4 RH- n»4a Cotomtix k*ra um anuo i«
teria * .<*««, ao cambio rttfiw. I Uiíiameme »e*4»w' 

ttTA TACtriCA z
onOANIZAOA

~ S como ÍM*r iwo? Cemo
pa4ari o ptvw «aslrlbulr na io»
to;lo 4a «ua* nerew»4a4ei»T
Uiíin4ow rm ¦MOCWCJjW 4*
balno. tm unlie* fcmlnlnaí. em
oe»nltO pop-aUrt*. e airavé» 4*»»
tn oryanUmot. lutamlo paclltca-
mente, eaercenoo «rirra «ifllan»
da so* ejtp!(i«4orc«. apo!an4o o
mo.ar.er.io cccpcrailvUia, in4o
at au.orÍ4*4e* a lim 4e moalrar
onde o pnbkma t mal» fra.r,
on4e a aoluçao é tr.al* premem*
• ír.*4:à.-:

E continua:
— Oi problemaa que noa pa-

re;».:-. pequeno*. *4o multas m*
ie*. da rcaüva tmponancia, t
tenirlo para um estudo, mait
tt ri i 4a tltuaclo.

E tasca prcblemaf aa 4onaa 4e

Festa Da Arvore Dos Alunos
Da Escola De Agronomia
Lutam o» estudantes pela transferência da

Universidade Rural para o km. 47
ConHmiando. oa e*tu4antea 4a

Ur.lvtr»ld»dí Rural, o novhneo-
lo pela tranafertncla d« aiiaa «»•
cola* para o km. il. onde desde
lia oito ano» tetSo aendo con*-
truido* o* «tabeleclmento» de en-
*lno aorleola « veterinário, o Di-
retOrlo Acadímico da Eacola Na-
cional òe Agronomia, aproveitou-
ae do* direito* concedidos pela Car-
ta Magoa para promover uma
feda comemorativa ao Dia da Ar
vore. uma ves

o» promotore» dessa origlnall**!ma
"ftsta da arvore" o que com tan-
ta ra Jo e há tanto tempo alme-
tam)

4 el*»«e
média e. mraroo, ao operariado.
ix- ;eper.le 4e**p»r«« 4o raer
tado. O» *tn4f4e«i afirmara qu*
4 um «riUro qu* nao 44 lucro. A
rapadura oferte* lambem, ouiro
príóolema Tempo* airi* er» *en»
tu. • ura pret* r*í«4wl. boj*
tuna irt» « mai* cruwlrm. cen»
mbiuiutiro 4o acurar- Sao eaae»
piqueno* que 4e*tm m levada»,
pela* dona* de ca*a. fU r«*r.i-
taçoe* 4i «eu bairro, poi* pede-
r&o •* continuar na chave 4e um
crave problema, de um* mano-
bra alibiaa. por exemplo. A as»
aocUcao tmediatasiente iwnai*
¦a prondlncta» nee««*4rlaa. de-
nunetando. ineluílv», 4a aulort»
dadr* competente*.
O APOIO DE TODO O POVO

— Ma* <•-•»* ««anliacoes. por
outro lado. nio devera ficar tio»
tades do poro. Nio devem se
constituir, apenas, em tetbtra-
dora* de queixa». Se assim te
tomassem nao alcançariam ior-
;\ íullciento para levar 4e ten-
coda aa auaa reivindicações, t:
neceasárlo que o povo corra para
dentre dela*. Asstot» as a.vsem-
blíla». Tom» parte dos debate»,
daa comissões. Pmtlale com »ua
¦salnatura os memorial», os tele»
grama*, etc, etc.

E* dessa forma que poderemos
ajudar o governo no combate I
earesUa de vida e ao cambio
negro.

(tar!»* úe í*m 4o baiiro. q*a» »«
efi»n-f«;»!.j num» mit4»4* ft»
minta*.

O c»p,m.o kAs* a '•*'¦'* 4t-
txa, t dM mai* lOUBtttta&tftt. O
pittwo H-vJ» -*> !:'•'-» tU'.*m»U-
c*m«»i« na» torne»»'. E *«**
fali* m ftatlTie» r4o imuitte to»
mo (i,.*i'..i;.'li 4» íilu |*l*l
rm toda a ti<*4», eomo. lamb m,
rm *trt«4» doa eane* .ur*4<v.
forrando (buiutar.trtntnli no meto
dai rua*, tnmunio n»a iorae'1*»
rrii4tncl»U nie e*l ntm um
pingo...

NEM IM POSTO MEDICO
Outso probtema musio «e;'.o rm

P"fS*4* 4 O 4a ríiif»c*o. N4o
bl um Jardim de lalancia. apesar
no irind* .vuaero «ie ctunçw
en: Idatte 4e frtqutnt4-!o.

A* fKOlai primarias ív*o tJ»«-

Orpei 4* p*ft»>ff*f l*ío e» t-»lf ,
re; ú* *v******* rm* *tnv»-JM ebeisr c«*te *» *•?*» ».v»*i
«*4t* toma *. mu l'»(»rU. M*!-» balb». CWrati te w«v# t> I*W
unaC»*!* Am»iy». J4H«t.1lM*.•|-pí'*4e«í«•* * W» ^..f1ewí.,4*. «* MI*4tiMdei« m**t(*i.,

'*m rs» mt ."»# *e «»* pww sm
VK<4*t, *mm iwtm p»i* *»•

pé. ns» «Mttbt* c*»o pn»
ctniM, «9 *^I<K»4*> m tattm

qtttM* d« »u»* iiH1ad»*»|6te, 4* central, «ms »»n.u.h»4 m-
O pr«!4*m* 4» Cmu*. tf. lai*d«*.

JA» M«»«iro. retoloo n«* •*! „ Alt4* B**M *«n«t4o ea»»-
dura* tampwvh** 4o pw» orti»!^^ tm tnl*4i4im*«loi tetn *

i r.tmdo. **»'*« *m o C«.iro ««",f«.,{«,«!.'* •«> ?mib4* eirpUaj»*»
do i7m feita p*i» m#ir»r*r »]n <4 \t.tma M*uA«lCnt*.Jt»v dt
rida 4« baWunif* let*u. J ontio, »ttm 4* e*J*M*3U»imo* e.

-» C4iv**«v.im*» qu* um» *•»•!«« pf»ae»n*»m*nM* »t* «W»
rwrtnh» 4e It w *«*** t» *«>u» | famb m ptd mai 4 C#a»*l »
•ataekmr,*» porte 4a «vi*ç4o.; n,Sl» ^a *nU?o iW*ma, Uto *. »
rfo Ud» 4* Aveni4» aubustsan», | p^a* obrttai«,«i6 4a* irw* 4t
Uma csrtottnli*. porem. ns« dlDeedero, na tmueifl 4» P.fjdaov
m leltnie para »un4tr tod* »l , Qíí»;h.> *» pt^u:.*m* 4» tn*-
popuUelo 4o b»,r.o, Eairame*1 m^o, r*p#»í.n«í* «er «tendida*

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITfc MCT1K.FWUTAN0
it».. - H/f/tfte

em «nitnduntmot eon a Comu-
t4o Executiva 4u UU*. qu* DO*
prom^eu outra t*rtt<». a #«r ma-
l&U4a na ru* Manoel VntortOO.

oirmoe pncmjEMAa
E proM«|U« o tr. JeAo Mon-

tetro:
— JimUirunU tom o Cfentro

rm nona* i*ivin4!e*c«V«, »tn»*
tariio n4o dsrmima* Tomarao»
mr«li4*» piept*» nn dif la*. ins»
taiamot 4et* ttir e*. um prla «na»
nh». pira eriaaeet. t outro para
»<ju.: *. na p-rte 4a naSie. Am»
u .•» rundonam rom elevada ire»
HUtnri». Vm problema uríenl»

CONTRURNOA DE PEJ-RO MOTA UMA

a C n ENGENHO DH DENTRO CONVOCA OS S&
«míUÀK» Í! OIKXS OS MtUTANTTÜ DE TO.
SSmÍwSjH DE gH^WHO E COS.
vida ti povo txt pisnírro reocRAL PAWA a con.
pSh«iaque««a wonunciada nao cama
^WDkoíStOTA UMA egMNMjM. » HORA5.
A «UA ANGELINA 99 |ENG, DE DESTRO».

CONVOCAÇÕES

Debatidos em
os Problemas da Juventude

MOVIMENTO FEMININO
OAVEA E JARDIM BOTÂNICO

Estlo convidadas todas aa se-
nhoras da Gávea e Jardim Bo-
tanico para uma reunlSo impor.

i^ue disso nao co-1 tante. a te realltar amanha, á*
gltou a direção da referida escola.

A propóílto. membro* do Dire-
tório e alunos da E.NA. trouxe-
ram-nos o «eguinte memorial, que
reaome o trnüdo da campaaha por
ele* encetada:

20 hora». 4 rua Jaritm BotanI-
v 638, na sede do Carioca Es-
porte Clube. Para esta reunião
pede-se âs senhoras que tragam
lista* dos melht.es íornecedoros
do bairro, bem como quaisquer

bairro, para assistir 4 reunllo
que scra realizada amanhã, dia
24. ás 2030 horas, na rua Ar.
naldo Qutntela. 60. residência de
D. Iracema Ferreira Maia. a fim
Ce verificar qual» sao aa dlfieui-
dadus mais .Imediatas úo bairro
no que se refere ao abastecimen-
to. e estudar um plano de acfto
no sentido de apresentar, as au-
toridades governamental*, pro-

Realizou»**, ontem, n» C*»
cs do Estudante do Brasil, tm-
portame mesa redond4 pro-
movida, pelo Jornal -O Estu-
!.;•.'.'. em que o* Jovens ca»
rloou puderam ouvir a pila»
sra de diversas personrilld-i-
des. assim como alguns de
seus lideres. Compunham a
mesa, oa deputados Hermes
Lima. Cnrlos Mtríghelia, Eu-
síblo Costa, proícsscrt Elo
Correia Dutra, o eitudnnta
Aldenor Campos e Hi-rolio
Costa, ambos do "Jornal da
Juventude".

O deputado Hermes Lim:,
pronunciou brilhante dtscur.
so foca'líando a necessidade
de a Juventudt organizar-se
no atual momento, frisando,
porém, que as organizações
Juvenis devem evitar o con-
tacto com os partidos poliu-
cos para nao se lornar-.m. du-
íante o seu desenvolvimento,
um orgâo controlado por po-
micos.

¦ tu C omi* 4e l ¦¦* -jt 2S
HOIE. Aü 20 HORAS - O CM. «mvoea iode* ©. ««etartoa

4* Ucatto * PW»t»»gwd* para mn» leapctame r*«»ctto â nu Ce>ewi»
2 u£ :». para traurlt »Huq?o rtltttrat â easp*»K» ^ts»re&*a

CONDTfi DISTRITAL DE BONSHCESSO
•m (h«h»1w. 4o» SMiaa '

li m ^cl -ta m em m HOllL AS 20 HORAS - UnSa ttm\*K*áo* o» tefo-met eap»-

C J Cl i ^ V y taal 11VJ U ! 3;BJ^ . Io» V„o»,«o Correta - Qulnimo P. 4e M*e~*U>*.
tír V»r dt Andrade - Jo»<r<tr9 Cardoso - Re«üUo wo* >*mm -

Ul: C. Paialo - Narciso O. Oliveira.
COMITÊ DISTRITAL CENTROSUL

ru* rkajamle Coitttaal US
HOIE. AS 19.30 - O» »«ittanos dc c<luca(»o e propagaad» 4*

ioda» a» «.«•** 4* empresa e át baj»»-
COMU f- DISTRITAL DE DBL CASTIUIO

HOJE. ^S^oiíORAS - O* lecreurtado* 4e to»ta* as o
Os jovens devem organizar-se para con-
quistar suas reivindicaçõe» — Falam os
deputados Carlos Marighella, Euzébio

Rocha e Hermes Lima

quecer o lar mas para aliviar
um pouco as penúrias que
nele liattum t que martlrl-
ram diariamente os seus
ocupantes, homens, mulheres
e crianças maltrapilhas.

Mais adiante, abordou a
questão do "apolitlclsmo. so-
tentando qiie alguns Indlvl-
duos e entidades dc massa S'
dizem ap^litlcos, querendo
afirmar com Isso que nâo têm
partido, cm posição de verda-
delros bonecos dos que sc
utilizam da Ingenuidade des»
sas associações, para seus ílns

continuando:

formadas de nossa Juventude.
Pediu que os Jovens náo se

• :.l. ¦ rs das ..-.»¦•::.! .4¦¦«. que
lhes ("i.nu.ii..-..-eni as suas
rilvlndleaçôes necessidades
medistas. para que elas pos--am tomar provldínclas. por»

ou» do contrário nada se con-
seguirá". Os Jovens por sl só
— prosseguiu — sáo lncapa-
zes dc resolver os seus proble-
mns, e para ajudá-los temos
tuna Câmara que estar* pron-
ta, a qualquer mnminto. n lu-

tcoiesa ? 4* fcairre. para uma tmpseianie reunião.
AMANHA AS 2DHORAS - Te*, t* mlbtHUt ie CtMe

Cordeiro de Andrade, par. um. rtuaiio « Estrada Velha d* P*wa«

I2Í6 em Inhaúma. ^^^
CONUTE DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

ru Aofleilaa «. Eocaawdo
HOJE. AS 20 HORAS - Todos es secretariados e tafâi

•odü* a* célula» de empresa e de bairro.
AMANHA. AS 20 HORAS - Todo» o* secretartadoe t miMian»

te* de toda» as cel.ila» de empresa» e dt bairro, para assUtirem * te»

po-ianie conlertncU qtle Krá pronunciada pelo camarada Ped» S^«

Lima. Serílo responsnblllxado» os secretariado» ptks compareeimen.o

dos militante».
COMITÊ DISTRITAL ESTAOO DE SA

ma Comandanlr Maurltl 23 ...
HOJE, AS 19 HORAS - Os secretaries politicos. de org-aniKKS*

• ilnd>ca!s. rara uma importante reunião.

"Um* daa realiraçoes mais es-
tranhas do Estado Novo» bera ca-
raterisüca do delírio de grande»
que entio empolgava o» donos do
Brasil é. sem dúvida, a nova sede
da Universidade Rural do Km. 47
da rodovia Rio-Sao Paulo, obra
que. além de outroa senões. )á con-
«umlu cerca de cem mllhõea d*
cruielros e *e arrasta há oito ano*
e»m aprftentar o menor tintoma
de conclusão. E. »e fosse termi-
nada em prazo razoável, poderia
estar exercendo influência detisi-
va no combate á atual Crise de pro-
duçüo que aflige o pais. através
dos milhar*» éc técnico* que P°-
deriam ter *ldo preparados.

O* universitário» rurais, entre-
tanto, nunca se conformaram com
tal situacSo e *erveir.-se dc toda*
as oportunidades para manifestar
desagrado pela Injustificável rea-
liraçâo de suas aulas em pleno
centro da capital federal, sobre o
asfalto da praia Vermelha, cm
prédio antiquado. Impróprio e de
capacidade multo aquém do nu-
mero de candidatos e das necessi-
dade» da lavoura brasileira. Já
4 uma tradiçSo do inldo do ano

. letivo a entrega aolene, ao calou-
ro mai* distinto, da tartaruga que
almbollr-a o ritmo daquelas obras.
Também no» "ahows" Internos da
Universidade, as paródias referen-
te* ao assunto ocupam o princl-
pai lugar.

; GRANDE FESTA POPULAR
1 Agora o Diretório Acadêmico
4a ENA resolveu realirar mani-
festaçóe» externas, aproveitando
*s garantia» que a nova Carta
Magna oferece, num contraste cho-
cante cora aqueles tempos em que
as manifestações públicas da mo-
cidade estudiosa, por mal» justas
que fossem, eram dissolvidas se
n3o tivessem o "exequatur" do
DIP. A»'lni< i4 W a Adminls-
tração n3o tomou providências
para comemorar condignamente a
"feita da árvore", está aquele or-
g3o acadêmico organizando uraa
solenidade "sul generis" para re-
parar aquela falta. Tal solenidade,
para a qual scrSo convidados al-
tas autoridades, todos os universi-
târio» cariocas e o povo em ge-
ral. transcorrerá na próxima sexta-
iftlra dia 27 ás 15 horaa e consls-
Uri no plantio dc um cipreste de
cemitério em pleno asfalto da ave^
nlda Pasteur, á altura do a." 404
em que está localizada a Escola.

Consta, ainda, que será usada
.'..-cia da praia como 

"terra mais
adequada" e que a primeira rega
«ri feita com água do mar... Dl-
'-ersos oradores far-sa-3o ouvir,
pronunciando discursos alusivos ao
21 d; setembro. NZo há dúvida

que devemos nos rejubllar pelo slg-
nlficado altamente democrático e

patriótico do acontecimento e oxalá
tenha ele a merecida roercussSo
na Câmara, a fim de que consiga»

reclamações sobre os p-^os. a posta» concretas, capaiea ds
lim de serem tomadas provlden- apressar e facilitar a solução da
ciai, erlra que ora enfrenta o povo

co mas célebres "filas", com os
preços inacessíveis dos gênero»
rie consumo 'medlato, com o
"mercado negro", etc.

partidárias. E
— E" necessário que a Ju

ventude tenha a" sua politica. | dldo pelos presentes.
Se ela se organiza e luta pe- A seguir. fa'ou o deputado

^XiiTco^t ^viTe 1« *>«» reivindicações é porSuccdeu-o_com a palavra orientada dentro di

tat por eles, bastando sómcn- Cfr com a moior urgência possivel. .,

|de se entenderem com o Secretario de Educação[*JjWW**»-h *te que a ela te dirijam
Quando terminou o seu

discurso. íol vivamente aplau-

qut com os seus conheclmcn

Eusoblo Ro:ha. do P. T. D
sobre o passado glorioso das

COPACABANA
Hoje, 4» 20.30 hora», no Ins.

tllho, no Leme. terá lugar mais
tiltao jio Leme. terá lugar mais
uma importante reunlSo úa
UniSo Feminina de Copacabana,
para a qual estão convidadas to
das as mu .crês do bairro. e*pr>
da mente as donas de caía.

Nessa reunião serio trataios
todo» os problemas stinentes i
carestia de vida.

BOTAFOGO
A Comlísao Organizadora da

Unifio Feminina de Botafogo
Contra a CaretUn esta conv i-
do todas as senhoras donas de
oasa residentes neste populoso

tos dos problemas do povo,
nao podia ignorar o proble-
ma dos Jovens brasileiros.
rma das parcelas mais sofre-
dorss da naçio, qu? começa
a sentir as ml&irlns da vida
tle-de cedo. "Os Jovens —
diííc — sao atirados ao ár-
duo trabalho de uma fábrica
ou de cutro serviço qualquer,
por seus pais, não para enrl-

EXPULSO DM TERRAS QUE
LAVROU HIANIE 44 ANOS

sua politica dc reallsaçôes. de . orcanldaçõcs Juvinis. das
obtenrâo daquilo que lhe tal-. suas tradições c comparou-as
ta e lhe é necessário, o que | com a presente situação da
náo quer dizer que esteja con-1 mocldadc, descrevendo os
troada por políticos, o que ji; obstáculos do pai de família
é outra coisa. que náo pôde dar educação

Falou das dificuldades com nos filhos, porenie è•¦obrísjeáo
nue luta atualmente o Jovem a pô-los a «falhar o que
t- nos esforços ou» tem sido acarreta grande prejuízo ln-
envidados n^Constituinte, no teltctual para a nossa pátria.
Sdo de aliviar o fardo que Debateu outm o^uestõfs rela-
va1 es-otando as forças mal | Uvas a vida dos Jovens no

Brasil., concltando-os a prós-
seguirem cm seus planos dc
organização, a continuarem a
fazer debates cm torno dc
icus problemas pnra que o
Frasíl de amanhã seja um
Drasil da cidadãos forjados
na luta pelos seus direitos.

Diariamente «urgem casos de N-ão foi indenizado pelos bens que cons-1
truiu nem pelas terras que lavrou — Pede i

justiça às autoridades

ÁGUA
Foi enviada ao Departamento

.«acionai de Saúde Pública, Dc-
parlamento dc Águas e Esgotos e
Delegacia de Economia Popular,
a seguinte circular:

"Nós abaixo assinados, morado-
res no Edifício, sito á rua Pro-
tessor Are vedo Marques n.* 13,
tomamos a liberdade de solicitar a
V. Excia. se digne ordenar que
sejam tomadas, nos tírmos da lei.
as necessárias providencia» a fim
de que o proprietário do referido
edificio seja compelido a farer. no
encanamento dágua, a* alterações j
indispensáveis para que o precioso '
liquido possa atingir os respecti-
vos reservatórios. Permltlmú-no»,
ainda acrescentar que as Instala-
ções do Edifício sao absolutamente
defeituosas, negando-se. obstina-
dumcnte, o proprietário a corrigi-
Ias, por motivos que nos parece
inconfessáveis. Aguardando, com o
mais vivo empenho, as provldep-
cias solicitadas, subsçrevcv"io-no»,
atenciosamente, (a.) José Bina
Fonvat Filho. Godofredo Otram

tnjustt.ças pratteados contra os
trabalhadores do campo, homens
que lavram a terra desde o ralar
até ao cair do sol, obrigados, tio
comum das vezes, a abandona-
ias pelo aparecimento de um pro-
priotário "legal". Abandonados e
sem recursos dirigem-se ás au-
toridades públicas, correm atrás
da justiça e procuram as páginas
de um Jornal para desafogar pu-
bllcamente cs seus direitos vlo-
lados, náo reconhecidos numa
sentença Judicial. Foi assim que
agiu o camponês Francisco Cae-
tano Pimenta, da antiga farenda
Manoel Fernandes Barata, casa
644, Campo Grande, onde resi-
diu durante quarenta e quatro

anos. Procurou-nos para contar
& sua triste história, uma hlstó-
ria que se repete pelos campos
do Brasil e parece nio ter ílm.

APELO AS AUTORIDADES
Trabalhava nas terras do ex

lou «- o Jnventariante negou-se
a receber os alugueis, apesar de
pagá-los pontualmente. Em vista
disso, recorri a um advogado ex-
plicando a minha situação, mas
Infelizmente todos os esforços poi
êle desenvolvidos foram inúteis

Roupa quasi de
graça

Ternos desde Ür$ 100 00.
Apresente o anunrlr e terá
um desconto. Ilua do Nun-
cio, 42.

Otlllo, postas em março dc \ e em Agosto do ano passado fui
pólio
1943 em leilão público pelo seu
inventariante, o sr. Luiz Pereira
da Silva GulmarS.es, adquirindo-
as o rnédlco Emílio Thompson
Júnior. Dessa data em diante
começou a sua tragédia.

— Desse mês em diante — fa-

VIDA ESTUDANTIL
CIÊNCIAS ECONÔMICAS

Assinada pelos estudantes
Luiz Gonzaga e Alexandra Ca
minha, respectivamente presi-
dente e vice-presidente do Di-
retono Acadêmico da Faculda-
de de Ciências Econômicas, ehe-
gou-nos ás mSos uma carta con-
testando as afirmações dadas por
outro estudante daquela Facul-
dade. á nossa reportagem- sobre

bv"Antônio dos Santos, Josí Der- j os fatos ocorridos nums. reunião
J,vle." 1 do referido diretório, onde se

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
GÁVEA I rea](zada h°3e. ás 19 horas, na

Amanha, as 20 horaa, no Ccn- sede do Centro Democrático
tro Democrático Progressista da I Têxtil, á rua Sáo Crt.továo, 270.
Gávea, á rua Marquês de Sâe quando seráo debatiJos e estuda-
Vicente. 348, o deputado Joáo dos os problemas referentes a
Amazonas fará uma Importante uma chapa unlua nas eleições
con.eréncla, par: a qual estáo do Sindicato da classe.
convidados todos os associados,
moradores do bairro e o povo
em geral.

PIEDADE
Estão convocados todos os

membros da diretoria, e dó de-
partamento esportivo do Cenr
tro Democrático de Piedade.
para uma importante reuniáo.
amanha, ás 19 horas, em sua
sede á rua Manuel Vitorlno, 903.

TEXTIIi
importante assembléia será,

Para essa reunião pede-se o
compnreclmento de todos os as-
sociados e do trabalhador na
industria têxtil-

Carteiras sociais
UND. PE COURO)

Para sindicato*, clubes, co»
leglos, etc. Peçam preços.

TEL. 23-5098

taxava a atuação do professor
Porto Moltinho. de arbitraria.
"A alegação de que o Diretório,
tem trabalhado sem o concurso |
da massa estudantil tambein é
falsa", afirmam-nos os mlsslvlfi-
tas. que salientam contar, em
todos os seus atos. com o apoio
da malorts, absoluta dos seus
colegas.

Pela atençSo que nos mereceu
a referida carta, procuraremos
averiguar o que há de verdade

I sobre o caso, dando publicidade
' logo a seguir.
j FACUDADE DE DIREITO

I O Centro Acadêmico Luiz
Carpenter, órgão oficial dos
Acadêmicos da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro, con-
vida os estudantes e o povo do
Distrito Federal para as Istirem
a sessão cívica que fará reall
tar amanha quarta-feira, ás 20
horns, na sede aa Faculdade, em
regozijo pela volta de nossa pa-
tna a legalidade constitucional
s em homenagem aos constituiu-
tes que clauoraram a Carta Mag-
na. A solenidade contará com a
presença de vai los senadores e
denutados."CIÊNCIAS 

ECONÔMICAS
Sexta-feira, dia 27, realizar-

se-êo na Faculdade Nacional de
Ciências Econômicas, as eleições

í para a escolha dos novos mem-
J bros do Diretório Acadêmico.

notificado pelo Juízo de Direito
da 5.* Vara para abandonar as
terras dentro de 6 meses. No dia
8 deste mês recebi a contra-fé
da açáo de emissão e posse mo-
vida pelo sr. Thompson Júnior,
com o prazo de 10 dias. Isto para
mim é uma verdadeira desgraça,
é a destruição de toda a minha
vida, dos meus 44 ar.os de traba-
lho, e nas condições em que me
encontro, velho, cansado, com
mulher e filha doentes, náo te-
nho facilidade em recomeçá-la.
Estou sem nada; construi uma

, casinha valendo uns 400.000 cru-

j zeiros. plantei 1.050 bananeiras,
11.100 laranjeiras e lavrei a ter-
| ra, e por tudo isto que fiz e que

agora pertence ao novo dono, náo
me devam Indenização, alguma
Fui vítima de uma expoliaçSo
sem limites e faço um apelo ás
autoridades para que interve-
nhara no caso e façam justiça.

ftatios-Rafolas
r 

'TÒCÀ-DISCÒS
DISCOS
avista:! a

| LONGO. Pkazo ;' 
Sa quer conatruir twU
próprio radio, adqui-

re o material cia ,.

Aristidcs SUva
R Luiz da> Camôei, .CV

ROUPAS
USADAS

Venda a uma casa séria qne
lhe pague o Justo valor. — Pa-
(amos por um terno até Cr5
400,00 — Telefone 22-5551

secretario» de educaçSo e p7õPVganda das t^Mt* Células: -A»
-ihjla - Arco-Iri* - Clara Zclkln - Edgard lavel-a - BuafM

StVphani -Joa* Mala - Leonardo Candu - 29 de Outubro de 1931.

•JOMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
roa Sao Geraldo 3S

IIOIE. AS 20 HORAS - A Célula Lui: Mala convoca o «ecre-

larlado e" todo» o» militantes, para uma importante reunião.
HOJE. AS 20 HORAS - O CD. convoca todo» ot »«««**»

de massa e de educação « propaganda, de toda» at células de ba.rro

e dt empresa, para uma rcunIAo ImportantlMima.

COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL HERMES
roa Joio Vicente 1155

HOJE. AS 20 HORAS - Todos os membros da Corr.ussc
Imprensa Popular.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

rua General Celíord 9S . . „. .... .
AMANHA. AS 20 HORAS - Todo o itcretarlado do Distrita

'odos os merbros da Comissão Prolmprensa Popular, pata usa

portdnte rcuniSo.
COMITÊ DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves dos Santo* 3
HOJE, A S20 HORAS - Todos os secretario* ae massa e eiei

ral. de todas os células, para um ativo.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 2S0. Andaral
HOJE. AS 20 HORAS — Todos os secretario* dc massa e e.elto-

lar para uma rcunlüo em que serSo tratados assuntos urgentes.
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os membro» dos secretariaues «

tesoureiros das Células André Rebouçaa, Loiirlval Cordeiro. João \ ar-

lota. Abelardo Nogueira e Ramon Via, para Importante e urgente
união á rua Conde de Bonfim 302-A.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lagc 25
HOJE. AS IS HORAS - Todos os militantes das Sccções A e -•

oara importante rcunlio com o secretariado. Determina o com-

paredmento do companheiro Hugo Caetano da Costa para tratar
assunto dc seu interesse.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

rua Conde dc Lage 25
HOJE, AS 18 HORAS - Todos os militantes e simpatizante!

um ativo de fundamental importância.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde de Lage 25
HOJE, AS 19 HORAS - Todos os secretaries de divulgação <Je»

secçoes de célula.
JORNALISTAS

AMANHA, AS 14 HORAS - O Comitê Metropolitano conv»
todos o»
ura ativo
parecer justificar-se por escrito
cc.-da 19.

ARTISTAS PLÁSTICOS

4.NHA, AS 14 HORAS - O Comitê Metropolitano co.^.
a lornalistas, militantes do Partido no Distrito Federal, pan
o de muita importância, devendo aquele que nao puder COffl^
iustificar-se por escrito antes da reunião, á n<a Omiuv

Vida Camponesa
LIGA CAMPONESA

Com a cooperaçSo do Comitê
Democrático de Jacarêpaguá,

desperte r
de seu fígado...

e .aliará da cama disposto para ludo

AMANHA. AS IS HORAS - O Comitê Metrípolitano ÍOI?VO"
todos' os artistas plásticos, militantes do Partido r.o Distrito red»™'
oara uma reuniío de muita importância, á rua Gustavo Lacerda 1.

RUSSILDO MAGALHÃES
por PEDRO DE CARVALHO BRAG.»

Secretario PollU''

ÇQMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

O Comitê Municipal de Niterói convoca os secretários de org.-.nl-
raçio e propaganda das seguintes Células: - Batista Pereira, 0tav'.1

! Brandão «. Santa Rosa - Joaquim Correia - Marui - 
Ç?nr ,'' Guimarães rs Olga Prestes - Barreto ~ Antônio Tiago (bccçai

! da Ilha do Viana) - Alolsío Rodrigus (SecçSo da Conceição) e os

j camaradas Leonel, da Célula 18 de Abril, e Tomar Coelho Abraçado,
I para comparecerem hoje. ns 19 horas.

A Célula Antenor Rosa convoca todos os seus membros para no,c<

Liga Camponesa do Distrito Fe -q0 f/gl(i0 jeve f|uir para os intes- .As 20 horas, á travessa Três 690.
dcial realizai no próximo dia 6 tinos aproximadamente, um litro I O Comitê Distrital do Fonseca convoca todos os sccre.anos ^ 

¦ •

de suco biliar por dia. Sc este suco Células Afpnso Roscndo, J0S0 Menezes, I4 de Maio, Ipirangade Outubro, uma festa popular
para a qual convida todos os mo-
radores do bairro e proximidades.

ÉDEN
Terá lugar, domingo, r.o Comitê

Popular do Éden. á rua Dêlio
Guaraná. 110 um festival em be-

I qeflclo da Campanha Pró-Imprer.-
sa Popular.

0 programa constará de uma
parte recreativa, com representa-
çâo teatral. leilões, música e _ um
baile popular; e de uma soier.i-

não correr livremente, V. não pode
digerir bem os alimentos e estes
fermentam nos intestinos. Então so»
brevem a sensação de fartura, seguida
pela prisão de ventre. V. se sente de-
primido, desanimado e de mau humor.
V. precisa das Pílulas Carter para
o Fígado, para fazer com _ qus esse
lia-o de suco biliar corra livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tome-is
conforme as instruçõe», São efjca»
-.es para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico; CrS 5,50.

Sete
dede Setembro. Otávio Brandíio e Rosrilvo Barcelos para o ativo

amanhã. As 20 horas, á rua Barão do Amazonas 307.
O Comitê Municipal de Niterói convoca todos os seus memhro*

para amanha, ás 20 horas, em sua. sede á nia Barão do Amazonas 3w.
Ordem do dja: - Informe Político e de Organização e com inlorn.t
dos outros secretários. , .

1 O Comitê Distrital da Zona Marítima convoca os secretario^ <H*
«lulas pertencentes í este organismo para uma reunião no dia */ •
20 horas, na sede do C.M.. á rua BarSo do Amazonas.

O Comitê Distrital Norte (Barreto) convoca iodos os memore-'.,
hem como o secretariado das Células Barreto, Antenor Rosa, Antônio
¦Tiago (Secçoes da Ilha do Viana c Marui), José Coutinho. Conrado
Guimarães e Joaquim Correia para uma reunlSo amanhã, ás JJ w>rM'
na rua General Castrioto 444. - (a) SEBASTIÃO MIRANDA -

l Secretario.
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UDIfi 0 CONGRESSO SINDICAL fl
LENCin FHSCISTU DO MINISTRO DO TRABALHO

SINDICAL^ |f| instalada o 4* sessão plenária, a TRIBUNA POPULAR ouviu deleHados con-*' mo preparado pelo sr. Negrão de1
cargo que ocupa, pactuando com.

'ralistas confessos — Á impatrió-
tka manobra o proletariado respondeu cm a criação da CTB

atum** «e toaoa os cataaos — uenunctaao o plc
Desmoralizou o Ministro do Trabalho o

(onheeidoi traidorea do proletariado e com intes

*****+« * ^TT^pr^&íf •WP^WWs^^ff'' ¦'. t*^ ¦'^•^^2 gsHHj Os tra balhadores da telefônica lançam a chapa

DISPOSTOS A LUriH Mt-O ruHi.1',.. i.*.n..-,,!., co .«....'.¦/.*..(• SISUICAtm ttttrsan eo tr*» i
kMt «meaMlCMO». fXorofoéoi por ututio da vtíttt á* í.-«M«t mt '«*e»am 4 TMIIUSA POPVU

Biiato tis éflrjaéos tos-
teatea, **wa/e4o* por i*»vtSo 4a i-íma 4« 4*-tt*êt4* que Htetam ê TttilWSA rarVlAtt, Arqttme**** Vttfêa1 .?_}.«** Iròtoto to Sindicato doi fa*M*Jte4ofts em futéo e Ttetlagm. *** to* qut aputeeem no tíUkê» afirmo* 4 aot** ttéa-

m*s mét aUUgaêot êct t/atsathoéotts ttsUs pernambuteittt, etmptitam iaa tarefo ao tonetart e testtitcm com a *»3 talteia êt' '.;. 
ffêtêa a CWaí Smêieat do protetatiodo ttoiiltire,

na te il if<-tr > passada. • etn pro*
pottfe* um pouco m*l*»fT*. na-
turatmeme. o que temeu *t*i Má

0 lie sitiMeweereUeo 4o Mtntiiro Ne*, to 4e Uma. msn4an4e
.,j*mT~ ****** * íteleoUwenta o» irabilhot de Ceniitt.» Stn.

¦ttés* *irsl**Í*SB*-tt* de Brasil t*t*etíáo d« qua nUte wni
(tetUisk** *rs t*t*t* * t'* * pto.utiüintttie, do renda.* ** In-
«rareáis. pttuete- 'I» tlraple» arbUrta dt to* fenuír. pitnttttti.

o 1* i'ir***4 *P HttmWede dc »MÍii»lar. a mal* JuiU « p.-otamis
tó»* et ito tt td*» ** 4tlta**-ix*. rtunitUt mtt* ftpiui paia* ] eador*» qm 4rr*M*êm tomt' 

bJL, <» p;r.ffU;w4e tmtat ttr», ifiwnUr e»e* nMa0w_taa ? *«ni*!*. Píocura tait.ar a ewtfií
n»M tm swl<" «1» *•»** •*l»s °* PwMemae dlreUawnl* tl|** I *** a * étsmitm para Imjwdir »
tt» uai tatttttm 4* tlatae.

freqüentemente na* **«mb!<*!5.
do» i-.«;. >*. Stndlratea em SAo
Paulo: um troplnha 4e prow

coros
na
i íiíi»*? mas
ítt-,

Pnucts&â w «».'•***• «**•
oi* «Md* Odí-T.M ca tnanhA
{tdoasata- mis» áe um* cento-
a fit íKtfidc» itnáifaU entre
ií a3 í w8« -T* p*n«íp»T»m
;if.*íla^a e* i* st**^o plenA-
n naSn£> ?!W êt* iberafâo da
atSmtit- s* tttt éo Sindicato do»
Isjapíí* so Comercio Boi*.

Ãi ítóini&M qu* aaoíamo».
_..-u dtlii tjrprotaneamente
¦Min i r.xs* rep<»rtaftm. «•
•nus o P«to de ti*?* • o*
(tóstaiw ur.*nlmej do* dele-
pia «m»Jt*:ai que formam
. «3|*il3ra oalorta do p!enA-
ift«etó:«j!4* de trabalhadore*
tu,a <* tnaü dlremas corren-
m •:•.*!* tendo minoria eoo*
Ivst «rtfísi.Tioe. oi comunl*-
tu :".\i svxst-ao firme c terena
tt?s»> coitUre em que se tr»-
nu u díseuuie de problema*
tr í\'.-r.:s iladleal. fot apreciada•= tiapitla e admiração por
fci» ta .-f'r.idos congressista*
.; proeottTam no Congresso
a musas objetivos.
' DELEGAÇÃO DB SANTOS
EONROÜ O SEU MANDATO

fcf.rt ai congressista* que ln-
!!,•*» * poderosa e coêw re-
. staUçào santuta. ouvimos
i.f;r.i íeegsdos sindical*, cujos
toei lio bandeiras dc luta n&
» üíu* heróica.

.'r*:.:-r Menezes de Santana.
ftíepdo ira Estlvadore*. f«*nos
uieislsles dec!ar»ç6es:

- Devesno» lutar todos unidos
^*i qut este Congresso chegue
t*'.': *. *—: ::o.

Süías» que nossa, campanha
uri rttdrlooa porque temos con-'••¦;•- no Chefe da Naçfio. e nfio
ijarta & atitude antl-demo-
crtüc» do Ministro do Trabalho.
i*>ãaio t prestigiando uma ml-
isí» de eongresilsta* que nfio
;•:: aceitar os pontos de vista
í»B*tela.

too» irabalhadorea democra*'m » conscientes de nossa res-
Poabilld&de, a n&o poderia-ks admitir que. depois de tan-
I- tterificio e tanto dinheiro
iu',c, vo tassemos ao* nossos Es-'*íoj sem termo» cumprido *
Urel» que nos confiaram os
í-apKiheiro» que nos elegeram
a assembléia sindical. Ainda
Wo.0 contra o arbítrio e os
?Ums do sr. Negrfio de Lima*
iwatldos por uma ConsUtui*
$** rcsresjsremos aoa nossosSaliatM com Resoluções con-«!!4i* aprovada* pela maioria« Congrewo.

(SoUiirio com o ponto de ela-!» do deegado dos Estivadores.*.M.'!o Soares de Vasconcelos.-• Sindicato dos Operários nos«Wçce Portuariot de Santos,^ai i* manifestou:
,7, ,Cm Wucno grupo d* de-'-tuelros e . rovocadores. que«naguiraa se apresentar co-~J delegados sindicais, e quewrwaa nao representar oc««alludoret de sua classe, nfio/aeri nos faser voltar de mfios
M?ai.ttm t4rmM nos desobrl-««o do nosso mandata

?* o Ministro do Trabalho
y-M melhor colocar-se ao la-"° «os dejordelros, pior para cie."-amos representando a maio-
.'. ™ ingresso, e resolvidos a
RiMif » ''m' e aprovarmos aí
l^iucoe* que nos permitido™|»w a nossa Central Sindí-
,.J.« apresentar ao Par.amento. --onai os n, ... pontos de vis-
a., , * as 'formas q**e acha-
;« 

neces^rlo Introduzir na Le-
tt (Tra!lJll*ista fl Social de
¦ar H para que Possam fi-
ÔSriií. iacorc*° com a Liberdade8? BaraBt***

taa ali reurldo* eatA retolvtda i
honrar o *«u mandato e referes.
6*i toíat a* Conclusâe* da* Co-
m:*.**v. «. com erpectal entualu*
mo * conrieçâo. ague» que tra-
ta da et»,io da CTB. L* ter-
mina:

Cor.!:;, t c:r..':*x todo* 01
trabalhadores de Santo*, no ea-
.:.*;¦¦- dtmocratlra e aa* b6*« In-¦*:.;¦¦— do Presidente da Repú*
bllca. que slo poderi citar de
acordo cr--, a aUtud* do sr. Ne-
grlo de Uma.

Ouvimos, finalmente, a dele-
taçto do Sindicato doa Empre.
gado* r.o*. Serrtços Pjrtuirtoe de
Santot. composta dos delegado»
Álvaro Juitlntano e Josá de LI-
ma de Campos. Falou-no* cate
ultimo:

Fleamo* surpreendidos com
a atitude antl-dsnocratlca do
Ministro do Trabalho, quo em
triste contradição com »u*s de-
claraçóes t atitude» anterlore».
resolveu apoiar uma minoria de
provooadores e voltar-se contr* o
proletariado brasileiro, repre-
sentado por maioria neste Con*
gresso.

Reconhecendo o apoio que te-
moe recebido da Imprensa livre,
democrática e popu ar. que brl-
lhanto e corajosamente defende
o» Interesse* e as asplraçdes do
povo e do proletariado de nossa
Pátria, relatando os fatos e acon-
tectaientos verificadas neate Con-
greieo com honestidade e Impar-
clalldade. é com satisfação que
declaramos que. aclm* de tudo.
do arbítrio e da violência, soube
o proletariado brasileiro firmar
teu* pontos de vista e manter a
sua unidade.

Os trabalhadores consclen-
tes — terminou — preeseguindo
neste Congresso, e honrando o
mandato que receberam era seus
Sindicatos, crlarSo a sua Centra!
Sindical Cnlca. Assim pensa toda
a delegaç&o de Santos.
REPUDIA O PROLETARIADO
PAULISTA A PROVOCAÇÃO

NEORAO DE LIMA
ET a representaçfio paulista a

mais numerosa no Congresso Sln-
dical. Dela desertaram conheci-
dos provocadores Integralistas ou
remanescentes do sindicalismo
estado-novlsta, e 1 e m e ntos da
marca de Deocleclano Holanda
Cavalcanti, Orval Cunha e ou-
tros do mesmo tipo. A quase to-
talldade da bancada permaneceu
no Congresso, fiel ao comproipls-
so assumido com o proletariado
de seu Estado.

Num grande grupo que cercou
noí>sa reportagem, falaram alguns
delegados, manifestando a opi-
nlfio unanime reinante na dele-

Hello Pena Malta, delegado do
Sindicato dos Trabalhadores na
Construçfto Civil foi o primeiro
que nos falou. SSo suas aa se-
gulntes declarações:

— Assistimos em S. Januário,

unificação da elawe eperarí*.
tios em Sáo Pauto i*bemi» mui-
to Um como t\t* a. em. Agont
é o proletaríido brasileiro que
tem •:.••.:...'.-ií* de ver a nr-
dadelra f»c« óhus tt»ld">re* e
divülonkta*. Seu» nome* nfio te-
rto mais '¦-,'.'-!.:¦

O trtMe, entretanto, t que tudo
Uto titej* acentecendo quando
no«so pat» entra num regime
constitucional, e msl» trlite aln-
da é que o *r. N«rr**> de Lima.
com *u* autoridade de Ministro
do Oovemo. venha *e apraen-
tar como o mal» ardoroso defen-
*or daqueles desordeiro», e com
tle* pactuar, ofendendo a classe
trabalhadora do Brasil om um
abjeto juramento fa*cUta.

Toda c**a hm» — concluiu
— nfio atingirá ca briosos traba-
lhadorts brasileiro* e nem divl-
dirá o movimento slndlcat, lá
unificado na nossa CTB táo du-
ramente conquistada. A caravana
estA passando sem ouvir o ladrar
dos efies.

DESMASCARANDO UM
TRAIDOR

José SanfAna. delegado do
8lndlcnto dos Trabalhadore* na
Indústria de Bebidas. lavrou seu
protesto contra a atitude rcaclo-
nárla do traidor Deocleclano Ko-
landa Cavalcanti, desmascara*.-
do-o da seguinte forma:

Na assembléia em que fui
eleito delegado a tste Congm.««o.
o traidor Holanda Cavalcantt pro-
meteu solenemente que tudo fa*
rla em defesa do< direitos e In-
teresses dos trabalhador». No en-
tanto, conseguido o stu mandato
de dflegado, torpedeou a unláo
da classe e, por conseguinte, o
Congresso.

E' necessário que todos os tra-
balhadores de sua categoria pro-
ílsslonal. e todo o proletariado
paulista fique ciente da atitude
reacionária e fascista do presl-
dente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Bebi-
das, que é ao mesmo tempo pre-
Mdente da Fedcraçfto rios Traba-
lhadores na Indústria dc Allmen-
taçfto de Sfto Paulo, e de uma
Confederação que nfio existe.

Os tais "dissidentes" que o
Ministro do Trabalho atendeu e
apoiou sfto homens dessa marca
— terminou.

Sáo Paulo.
ou.!»* *•. ftnstmtnte. o eon-

si':»•*•;* Otirts S*sr»», que eom
Rítjue Ttevttan representa o
.*.:¦<*;-i*o ém Trabalhadene* na
ImiUttrt* de Ptsçáo e Tecelagem
•it St? Paulo.

Julgo que. depot* d* pro*
muiagaçáo da Caita Magna, o
minWro do Trabalho nâo wm
mat* autoridade para dU^alver
ftUe C<w***Tf*»o do* Trabalhado-
tt*. onde náo foi ouvida a op»-
uiáo da maioria
A PALAVRA DA DELEGAÇÃO

CARIOCA
O pmldeme e delegado do

Sindicato do* Gráfico» do Rio de
Janeiro. Antdclo tnro Figueiredo
Alvam. dirigente sindica! que te
Impfe neate Congrego pela tt-
ru.*dadc * flrmeta de tua* att-
tude* em defesa êts* interesse*
do» trabalhadores, tomava part.
na :-¦'• i •¦;¦.» dirigi* o« trabalho»
daquela Ultima tessáo plenárt*.
Procuramo* ouvir sua opinião
tcérra dot acontecimentos la-
m*ntávcl» em que se envoiven o
Mmistro do Trabalho:

Desde o Inicio do Congresso— respondeu — compreendi que
náo chegarlamo* normalmente A
concluao dos no*s«, irtbslh..*.
quando wrlflquel que o pnnto de
vista da grande maioria dos pre-aldcntes de Federações •* do Mi-
nlstérlo do Trabalho er* despre-
zado em todas *s Coml**6e*.O golpe que sofremos. —
terminou. — foi premeditado e.
se u-alm nfio fora. a mesa dl-
retora do* trabalhos. da 8.*
&c-»áo plenarta náo',4téfjá con-
scnUdo que „ô sr. Oryâl, Cunha
falasse sobre uma matéria que
já estava am plena votaçáo. O
lamentável, porém, é que no
melo sindical existam compa-
nheiros capazes de servir de
veículos para o defecho Udgt-
eo e Impatriótleo de uma reu-
nlfto de trabalhadores dlscfpli-
nados e ordeiros, que aqui vle*
ram. e estáo. para estudar e
apresentar ao Oovemo as sua*
mais sentidas c Justas aspira-
çó«.

Num grupo composto de va-
rio» delegados de Sindicatos de
trabalhadores em transporte*,
tío qual fariam parte Homero
Mesquita, delegado do Sindica*
to dos Empregados em Ercri*
torlos da Marinha Mercante.
Lourivai Hen:iques de Araujo.
da 8lndlcnto Nacional dos Oflr
ciais de Maquinas da Marinha
Mercante. Joré Gomes da Coe-
ta. do Sindicato Nacional dos
Talfelros. Cullnftrlo
dores da Marinha
Dimltriclf Diniz.

,»j Mt * M êm êittiSOt **¦
**£.i*4e* a* Cmmiüohí» *;-*« tm*
H-m:t'.ra-.i. * u . -»:- t*Uk* tt« . .
i»*n o* ***** àwm t-nUtatr.-
ua*. ttiii4r.í*«e.t ¦» rei»i Rt»»-*mfitt 4*4 Ltttv.tiVi *t ilti* éo
Coesfttio Sia4í(èl ém Tr*K.lí**'
éom ét I**»..,. <r*« - v ftt^tta
*** Lua», e-a.% ttfi ét **-**..•¦'•
l--».t*.» **«M & i-tSfttuUi. 0 pt*-
UUIlté* ittm* pttft'1 te p*1*
tttttapat fui d*i#t**i**i ií.ií;.*i>.
afaMtádo Atlas ot tUtatmí** coa*
plOtS-titêo* COei • polis;.* tu.fi
tio l-r.*Ai trame tfwole mttf
tm * cettluNH* 4* «Un*

A»s;s t tptt. os irah*lb*tee*
4a 'letelâoK*. twio $t*itt*to ttm
*t'.*.ia »ii m*e* ét tm* étt\to
Un* < 4et«or*ttt*d*. que tts A
Irtott i.m ptttiakau. li.» I'im*»
4* Séva. unem 4* su* tlm* t
uuiiusemo éoté oas mim é* tas*
piem t ém i'*t.(»í*4i;M qate mn-
a* oíupssi fXMiot ét 4itt\ào eo
Mí;!.»:<!ío éo Ti*b*lho. acabam
de U.".,i: a tua Chsp* para --¦
PIO»!»** ekijvics tttt-i.**.*. ;-j,< -
aotr.il 1*0 tr,.totuio» pekt* ne-t-
fc-ci é*S Co«!ii*Oet de S*!a»'.*¦»
que k «i.í^üie* et '.r.et.We.

para a sua nova diretorai BmNo. mti*sk« — C«e*i*fv*i*a,'l**itttj* 
Wàtsii 4* RtHh*. t*t*

ptttítit* — Cee.M<atftr»- leat Per*
«lt* Stsjt*», *t*tt m. Ctetttt*.'*-

&mZ^.,*™Ü, 
* U" Chapa Unitárin apoiada pela» ComiMÕCi"para 

SffLorrE oo
C0NS8LH0 FtSCAt,

Çatlttéo Vrmtra, ittátí* — t atmtit im* <h*p* sâo tr***JK* | Ctmíuiit Off*aS!**W4!
CopttnKftt». RJpiJta F*íiflia Ui-1 êottt mm Itirj,*** m mpti**. htm* R»4rt«M*i f*U\*. t«í»

rtMiaÜor «•» &»mív*í$3. | llvi (Ktwittn teniii at outtMi*. i &x*i-"í}* {*-.**. Vita-pl-*. !<»»-;' t

de Salários

te.
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da
dos

Marinha

Nesse grupo em que se reuniam
delegados paulistas anotamos os . des Aerovlârlos. Jo?é Marques,
nomes dos seguintes delegados! do Shdicato dos Rodoviários, o
que deram o seu Inteiro apoio ás' ferroviário Francisco de A*!sls
declarações dos companheiros t Coelho, delegado da Associação
Rafael Correale, do Sindicato dos 

'' 
Profissional dos Ferroviários da

Operadores Clnemato.ráflcoí, An- i Central do Brasil e Artur Ker
Wnio Schiliró, do Sindicato dos ner. do Sindicato Nacional
Bancários, Francisco Ruiz e Ro-
meu Starace, ambos delegados do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiaçfto e Tecelagem
de Americana, Roberto Silveira
de Freitas, do Sindicato dos Tia-

I balhadores na Construçfto Civil
de Santo André, Constantlno Mi-
lano Neto e Ubaldo dc Abreu, de*
legados do Sindicato dos Músi-
coa Profissionais do Estado de

na Consti-

icrr- ^Iln!stro tio Trabalho, -
. rc.";'"°u carlas Domingues.
Trai»t5^0 d0 Sindicato dos
gj»l»<ta|_i na construçfto
o (,„. 7 '"Mirou mnls uma vez
Irai- e' Prende fazer com osores .o Brasil o que fez

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Olaria e Cerâmica para Cons-

tração, do Rio de Janeiro
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 37-1' ANDAR - TOL. «-ÍOOS

A Diretoria do Sindicato convida todos os companheiros nssoci.idos

qoltc» a comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária que scra

realliada no próximo dia 26 do corrente mis. cm primeira convocação

ás 18 horas e segunda convocação ás 19 horas caso nao haja numero

legal, para tratar da seguinteORDEM DO DIA
Ai — Leitura da ata da sessão anterior;
B) - Discussão sobre o aumento de salário negado pelos empre*

Rio de Janeiro. 23 dç setembro dc 194Ó.
AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Presidente

Radio-Telegraflstas
Mercante.

Em nome de todos, falou
Adolfo Artur Kcrner. de quem
reproduzimos as íesuintes de-
clarações:

— Na bancada do Distrito
Federal podemos dizer que náo
houve deserção e nem tralçáo.
Formamos uma dos maiores de*
lcgaçõss do plenário, e nos
mantemos firmes e unidos era
torno de Conclusões que Já po-
demos considerar como Resolu-
ções aprovadas pela m«'.orla es-
ma. adora.

Confiamos no Presidente d*
Republica e no Poder Legjslati-
vo. certos de que as Resoluções
democraticamente discutidas e
aprovadas, serfto apreciadas por
aqueles dois poderes e trâ^s-
formadas em normas legal?,
que vírfto trafer aos trabalha-
dores brasileiros dia* melhoras

SINDICALISTAS QUE MERE-
CEM A CÜNCIAKÇA OE

SUA CLASSE
Par* »po*M * chapa !*r.;wi*

T**e* tr*b*lh*doret d* TeltíOmc*.
**tiv«r*a ea e«u rtimtto o»
legulait» r.*s:b:e» 4*t CaeaitiAe*
ét S*Urtot do» Tr*b*l>-»ifo*«i ii*
Light* Dosasse» do* S*a*c*. |*io
.Maía>-.-*. Arss*Bdo l'ro*«o*c.
Augusto Baibo**. G**Kho imiot*
ét AkiK*r. Arkn* Lurahy. Alv«.
ts Me»lea * Pedro P*uIo Vai-
verde. Peste*. Acatado Frutco-
to. '.'•• ;-.- S*b«ia d* A!«nç*r,
Doasiajo» dos Santo* * JoSo Ma*
daleno t—.-e-t-. detido* tu Pc-
olttnciárt* Centrei durante qua*
tenta * nove 4t*s pelo entae dt
lerem !ut*do com eoerqla e dedl*
c*.So pelo aumento de ».i'.<**•*¦•
que ot trabalhadore» 4* l*t*jht
p>elteavaa ca iu* "T*t'!a 4*
Vltdri*".

1nterptet*ndo o cenumento de
.*'¦; companheiro. I*lou*cos G»u-
cho Sabol* de Alencar, trabalha*
dor da Telefônica;

— A ch»p* que lev»r*mo» á vj.
tdri* na* elelçdt* do nosso Slndl*
ctto t uma ch*p* de ¦.-.:,¦¦
que apresenta á dais* ot milho*
ict e mal» dedicado» companhel-
ro». «quelet que. como Odilla
Sibmldt. já demonstraram nat Iu*
ta* pelas rei*Indicações de ootsd
classe, o teu espirito de luta c a
sua conKiend* «indicai ¦

SSo todo» cempanhtlroe qu* o»
membro* da* Comissões de Sala-
rio» conhecem, e que podem apon*
tar ao» trtbalhadores da ~, ¦:,...¦
ea com» aquele* que melhor e
mal* fielmente satxrfto Interpretar
es anulo. 4< ¦'"¦"• classe e a» rei-
vlndícaçOtt do» companheiro» or-
ganlsado» no r.osso Sindicato, que
precisa sa|r do maratmo em que
tem esfdo, com * dfreçáo qu« tem.

— Estamos com * liberdade
«Indica) garantida n* Conitltulca©
e assegurada pela dçdsSo do pro-
letarlado no Congresio Sindical.
— acrescentou Arlette Lurahy.. —
e o» tempo» mudaram. O» apro-
veitadorrs dos Sindicato», elemen*
tos repudiados pela classe que tím
sido mantidos na» diretorias pela
força dos decretos-lei», ter.to que íe

! Panifica- I retirar,, para que os trabalhadores
Mercante, j no*, teus organismo» de classe ele-

do Sindicato ' iam seus vcrdadelrci representan-
tes. Passou tambem o tempo da
Light farer direções sindicais e
chefe» de policia. Apesar ór tra-
balhadora demitida pelo arbítrio
e pela violência. — e e»tou cer-
ta de que logo serei reintegrada,
assim como todo» os companhel*
ros despedidos pela tua atuaçSo
na campanha pnS aumento dc tt-
lérlo» — ettou certa dc que os
trabalhadoret da Telefônica ele-
gerSo os companheiros e compa-
nheirá» da Chapa de Unidade.

OS FUTUROS DIRETORES
PO SINDICATO

E' a seguinte a Chapa organl-
rada para a renovação da direto-
rla do Sindicato des Ti,a*5»*bado-
res da Telefônica:

PARA A DIRETORIA
EFETIVA

Rubens Fortes Bustamante Sá,
desenhista — Estudo da Planta;
Odilla Mlchel Schmidt, escritura-
ria — Divisão do Estado; An.ela
da Costa Leite, teiefonista — Dt-
partamemo Trafego; JoJo fvjagdí-
lerjo. desenhista — (estudo da
Planta; José Corria da Siva No-
roafca Filho, cor,*,*rva<}or «* Con-
servaçSo: Antônio da Silva Ta-

.»í*"Vfoi r/9! CoilKêrs ée Sale*te% ém Ttabataaêortt éa Ught. por oea-iio 4a ttsjta ate ftitnm
ao nm;o fonal. pata afiançar a Chapa êt Vai-ioie con a qual ot tfttnlhadot** ê* Ttíejdnka

tltgtito sua n sra di-fforía
Eotr. Csnãiio Marta». !r*5*a* ét* de todot « eapíe-fiíía d* Tt- fktstéltta, FJy CardoM. Ale»*n

kfftnka.
Rto d* Janeiro. t> dt Ajoito

At im.

lhador ét linha — ConMnH&r*
Paseiso» vir ae* as!fç&* e co-

ditao Pereita ét Carvalho. I«lr
^'ktra 0?«e^ Pj*> Saldanha,

Caueho Saboia de Alencar.kga» d* tr»h'll», que 0» Int*

Ííi^K Pcirn 

o enxoval dos

fl S*%X»%m*W' fP^SSÈ&ita.

^^V^^^A CUPIOO ACONSELHA SEMPRE
%j£K\ *<^5WV OS MELHORES ARTIGOS
^^V J.m'fc~e£& m*~~? \

|§ r^f\ \Ém ® exlroordinório sorfimenfo das rou*
; ,<S?^7&^.m., ^mfWnl I j\ PaJ t'e cama e mesa t-0 Camisaria

He

Ancd?tam-balhatlcr®s ' ! "' '
8 Proniui

mos. entretanto, que com-ação cia Con£t!tui:âo
p>«teé mais propici°
a triJe,: _M úí!iSa «atureza. Se
Ne^tt0. CTB acomoda o.t.

Huí T-allUas e «acionários.
Deoci 7 é no&sa

íelettrtíi I nm'-° de Santana,
ansacadores

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
de Artefatos de Borracha do Rio

de Janeiro
»«SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

r„am convidado, todo, o. sócios quite» deste Sindicato para uma

AsscmbíL Geral Extraordinária a realçar*,, fcoj. M 
£»%««£

19 hores. na tede social do S.C Bcnfjca, sita a rua Sao J*uis Uon

«8. 663. constando da segug^ 
dq ^

A\ ~ Leitura e aprovação da ata da asscmblíla anterior)
R\ DtaSfe SS té ül>im,i. demissões levada, a efeito pela

, PKÇWWO SOM? mpt 
^ Ar(í(atos de Borfacha m a5 ncccí*
serem (ornadas e encaminhadas ao Pc*

de tranqüilidade e bem-estar. A J velra »erralh ^lro 
~, Con sermão.

que sairá deste Conçrçseo _ PARA O 
gNSET;MO 

FISCAL

Hlran Pereira de Mello, confe-
rente — Construções; Ruy Ribet-
ro, Instalador *- Cons.*Loc3Í-Ni-
teríl; Moacyr Corri?, conserva-
dor «!* Conservação.

PARA SUPLENTES DA
DIRETORIA

Pedro Lucas da Silva, feitor —
ConservaçSç; Hcly Cardoso. Es-
crlturirio — Conservação, Ma-
nocl Martins, Mecanlcp •*- Con*
servaçSo; Abelardo do Espirito

tender . Car-

lona d-, pois ^ue a ma"aos delegado., congressls-

Mrias providencias «

N. <.Z'^\IT,Z£ -mmSISmm
ás 20 horas.

?jo de Janeiro. 24 •>« ^«Í*[?,*I.ÍM<5'MANOEL CART.OS DANTAS
Preiidcníc

CTB. ,
como a maior conquista da
classe trabalhadora de nosi*
Pátria será uma garantia da
nossa marcha para um futuro
melhor, c de segurança da per
mocracia.

E ainda:
— Nós, delegados cariocas.

c_ ie permançcem&s neste con-
clave, compareceremos ás nos-
sas assembléias sindicais de
cabeça erguida, em condições de
prestar contas do mandato que
noi íoi confiado.

Ouvimos depoi.' dezenas de
delegados congressistas de Ml-
nas, de Pernambuco, da Cabia*
de Sergipe, do Amazonas e de
outros Estados, cujas declara*
ções reproduziremos em outw
reportagens.

^m^mmmmmmÊmmmmmmmmmmmmmmmmm^ar-
DE. AFONSO POHMANN

Âdvorado
RUA DO ACRE, S3 - !.•
Telefones «-864* e 28-4501

CAMISARIA PROGRESSO
i*r':. ¦ r^Mça.Tiràclejritè. .'*.;2-íe: 4 ç 7-r,---

A CAMISARIA PROGRESSO, numa domonslraçâo do quo é o seu esto-
quo do artigo* ds cama e mesa, apresenta em quinze de suas vitrines, a
preços vantajosos, tudo quanto é necessário para montagem de uma casa.
(A maior fornecedora de hotéis e pensões).

VIDA SINDICAL
FUNDADA A FEDERAÇÃO

NACIONAL
DOb SECURITARIOS

Com a presença dos delegados
estaduais que vieram participar do
Cangrcsso Sindical dos Trabalha-
dores do Brasil, realizou-se. no
dia 21 do corrente, sábado ultimo,
importante assemblfia dos securi-
tarios, no decorrer da qual foi
fundada a Federação Nacional dos

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TRATP SE'J FICADO COM

BILIALGINA
r»í» (om ?n-IAW.JN4 UW» tub»gem duodenal. BH.IAUJTKA

fllltâiflca a blll». *c»lm» »» ollleas do fígado, deümng&itlona as in-
(Í»rji*c6'», Itftojece * fxpij|Bjo dos cálculos (pedrs*) do flgndo e ve-
•leu)*; d« pranto »fe|to pa I.Urlcla, «nsloeolltê, colícistltp e hepatite
Uma finnul» nov«| Bápld» e eflcl«nte para a «sude do seu ligado)

BILIALGINA 4 venda ou farmaflns e drogaria».
BITANDE' LTDA. - Lavradlo. 2(16 - «Io.

Sío Panlo: Viuva Orvaldo Síontelro - Av. SJo Jo.lo. 108-4.0 rala *
Curltlbai -- Partsot & Çií. — Praça Generoso Marques, 30 4.» and.

Securltarios. Foi eleita a direto-
rla provisória que ficou assim
constituída: — Luiz Lacrolx Lei-
vas, presidente; Mello Viana Pln-
to, secretario, e para os demais
cargos Alberto Almada Rodrigues,
Baslllo da Costa Dahnon, todos do
Distrito Federal; ]o5o Guàlbertò
Moreira, dc S3o Paulo: Edilson
Nogueira Mota, Ceará; Raimundo
Magaldl, Bahia; Jabor Cassou, Pa-
raná c Arlsson Ferreira Pinto, Rio
Grande do Sul.

Na mesma reunião foram discu-
tidos e aprovados os estatutos da
Federação dos Sccuritarios do
Brasil c dirigida uma mensagem a
todos os sccuritarios do pais. Fin-
cia*, essas polcnidades foi realizada
animada festa de confraternização.
REUNIR-SE-A DEPOIS DE

AMANHA O COMITÊ DOS
ELETRICITAS

Do Comitê dos-Ofnteljs Ele-

triclstas sollcltam-nos ft pu-
bllcação do seguinte:"A diretoria do Comitê dot;
Oficiais Eletricistas do Rio deT**neiro convoca o* seus as-
soclados e os eletricistas eirt

eral para uma Imporlrntc
reunião, que ssrá realizada na
quinta-feira próxima, com lnl-
cio ás 20 horas, na sede do
Sindicato da classe, na rua
"•'*-ieiro de Março n.° 103, 2.°
andar. ¦
v.ENinO DE VIGILÂNCIA DE-

MOCRATICA
DOS MOTORISTAS

Realizar-se-á hoje. ás 13 horas,
na rua SSo Cristóvão 270 innor-
tante reunião do Centro de Vlgi-
lancla Uemoi ..lica dos Motorista;-,
para a qua! a diretoria encarece a
necessidade do eompareclmento de
tonos os associados e da classe
em cera!.

oi í

i
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Como Trabalha a TR1BU7WA POPULAR
Um Filme de Grande Interesse Político e Jornalístico

DEPARTAMENTO DE 16 m/m DA LIBERDADE FILMES & GRAVAÇÕES LTD
Clnematograltetas: BATISTA & RUDOLF

HOJE AS 21 HORAS NA A. B. I.
|

Importante documentário que focaliza diveno* a.pétai de reportagem, redação, oücinp* etc.

Ajude a Campanha Pró-Jmprensa Popula
.. • e a caravana passa * * *

ir Os Irumanáinhos, va hyrncsinho*
e oh etcctrinhos

>wo«e t* Ma pila pte^ft» cta»f*«lç<te <fe ©«itrewo
0iiv4!nl, i«*,«t>*.immi« lAMtfãraVfe* tjw u u*u*tít«* tte p*-
útnrn itt c«m tvMtt<a{»ntiii*«s« t ntut raqttti humasm.
O* tmwum hatUm mai*fi*>'«tk, Doa tiaáxtUt a fim fc*
obUr a npmcattHiQ f»*a «a» «tt» liUâ&tí, !!*«*« wmtfldí
Iri'4í«ititi4t • m íóflltWiJ* s"4?t4aa de trabu t« do pai*
Htte forast! putCi tta {M*!K*. a lu» 4t *m «a wJtl"«* <*?
M«t«i fttv*t«m tm «ateia na Cm-,'*.**». UM ia <&•
Ulto...•,

•O Jantar -31 iffratlm» - «.* ?W*a>

•0 Censitffo Slrtòlíâl Aoa Trabaitvatkea* ttratódr»»
«ii Utfinlürâintnia tnc«tfa4o. rtlií eacoauando tua^r ra-
•acr-xítâí» m iaaBüiw»i a pwKKicOtV' tfru eomunlitaj par*
cxwitnuar oa uratóiwat. A aiuatte do gotftinc. dtó-olrtatk»
o wtame a t»-» lindo t**a coreto**, ao Parlanxnto, foi
ajCiytUáa tm «des o* aseis» trataUiltlM*.."

•©farte Carto»" — 21 dt ttitmteo — !.• fti-
(rfnff

•Vir» o vaMwatior smi Vira o Braauí"

/i-.al <f« maaf/Mfo dot protwtWtorM eicrariu-
dot jxlo Jlflnfifro (fo r?alwl»!r>.

iConta-tt o rco de ti na unhara out tinha tido
eeiada eom am nftilo multo bruto, de quem lesa-
ra nno* durante todo o tempo do matrimônio, ex*
tinto de repinte pc uma eonçestdo cetebral Stta
ttnhote. depou de alguns ano* dt rtarer. fornoti a
emar-te. O mundo marido, ao contrario do outro,
era um do* homem mali dtlicadot do mundo, t ndo
conseguia compreender por que a espeta, dc.de a
rofte do catlorto, tem melhorar com o ctrtmonla re-
liofiKa. maltrata o or de quem etpera qualquer cot-
ia pouco oca. Afinal, quando a$ amliades lairam,
nu, flora do "en/tm. «fo.'" — ffe «do te conteve.

Mas que é que voei tem, meu bem?
S ela:

OWia. querido, te querei tipincar, espanca
logo! Na dúvida d que eu ndo posso ficar!

Coitada! Ndo tinha desencarnado do primeiro
t-.:-id-i. f/d muita gente assim, psr ai.. )

SiSiiiiviA ALEMÃO WÊ
m11 :C*/itfl^l.3iI013lH s

FESTA PRÓ-IMPRENSA
POPULAR NA GÁVEA
Um angu à baiana promovido pela célula
João Guerreiro — Estiveram presente* os
deputados Cricpim, Graboi» c Maríghela

Oferecido petA célula Joáol vcliamealotnt.níivo d-vs s«iu
aurrrclro, da Dlslritâl da Oa» J.mí*5<u c iimpattDmtAA Eiur^
vea, do PCD. leve lugar, tíô- j a* tt.ite»** tic »<**»*& pnna»
mingo. a run Ema it." 9, um"
angu a baiana, tm beneficio
üa campanha pt*d*lmprc.u"t
popular. Entre o gntnds nú-
mero de pretente* contou a
ía.u com o comparecimento
des deputados Jos§ Maria
Crlsptm. Maurício Oraboli t
Carlos MariRhcla. do TCB.
tendo sido. o primeiro, indl-
çado pelo presentes para lei*
In.iro. e cfttuado una tlítcirn
palestra stibre o ilgnlficado
da lei constitucional so.re a
liberdade de impreiva. U* >••
Ca palavra, ainda o sr. i'-.-.. -
tenes Lobo. se:retnrio político
da célula João Guerreiro, sa*
iientando a Importância de
uma Imprensa realmente 11-
vn*. a serviço do proletariado
c do povo.

A Idéia nova que a festa
trouxe A campanha pró-lm-
prensa popuar foi a do oprt>*

'**" ¦ Jtiaa,» * - |*--<-|r|^|n||L-^|-._[^[|^iUL

PROGRAMA PARA HOJE

. ^GiKEnnGir;rnr^^^V»
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tu o numero ae militante
tumunbtaa ea realmente mi-
itlmo e o trabalno foi aeien-
t.r.viíiu ci.% quaae sua touüoa*
úe, por pcaioas nao comunls*
tos. que compro, naeram a ne-
cessioad.' Ca uma imprensa
Uvre deus -trusU'* e do capitai
estrangeiro, onde seja posai»
vel, ao povo, mar a liberdade
úa Itnpr.nsa que a Constituí*
ção lhe faculta.

ÜM DESAFIO DA CÉLULA
18 DE NOVEMBRO

Ainda no decoirer da anl-
nud.i f.su houve um desafio
a célula João Guerreiro, ftito í
pela sua co*lrm& do Distrital
da Gávea, a célula 13 de Ho»
vembro para duplicação da
cota, antes do encerramento
da campanha.

Respondendo aquele desafio
fraternal a célula João Guer-
reiro unedlauunânt,- promo-
viu novo ru'-u á baiana, des-
ta vcí cm lo;al mali amplo
a ser antecipadamente nnun-
ciado, para o r-ual pretende
pasar mil convite.-*. Para css.'

rerdeu-se o ile n. im. ticile-sc. i lesta será convidada toda a

Cartão de racio-
namento

^ttETREClDADE EM GERAL :•

T fr*tf CIBJ
ORGANIZAÇÃO BRASILFIRA. \

> RUA DO NÚNCIO, I4-B

Comissão de Ajuda e Solidariedade às
Familias dos Presos c Despedidos da

Light e Portuários
CONTIUULIÇOES RECEBIDAS

Oilotrui Metvé «LUla 6í3» „
Célula -Joaquim Tivera" ...
Alberto Msné (Lista avulaai
Augu to Amorim (LUta 61U
Óptica inskut ,..,,.

.........-..--•-

••*•**•**¦

Cri
2MS0
lt$»
H1C0
Ul»
47000

a quem aeliou n obsci|ulo tle en-
tragar h Rui Jardim Bnianlro.
421, ao ir. Mannrl Jesus Santo*.

i, ^J ''rr-~ crnnt*i+tv S4t>o

Ó5ftS*rggBii,t3Xf3agnatffig/g»atgl^^^

70MCpWAY 8
aasjfifil

Felicitações ao Ma-
rechal Mascarenha3

Apó.-; dirigir á Constituiu^
um telegrama de conjratuln-
ções pela resolução dc promo-
ver n Marechal o comandantj
tía gloriosa FEB. a delegação
fluminense ao Congresso Sln-
dlcal endereçou ao recém
promovido Marechal Masca-
renhas dc'Morais o segulntjj
tek-eramn:"114 dclegatios, dos diversos,
Sindicatos do Estado do Rlo>
de Janeiro participantes do'
Congtv&so Sindical dos Traba-!
lhadores do Brasil, saúdam a
V. Excla. pela promoção oo
mais alto posto do Exército. |
patente conferida a um bravo,
soldado, defensor da Demo- i
cracla (as.i Paschoal Elldio!
Danlslli, pela delegação."

bancada comunista na Assem-
bléla Nacional Constituinte,
inclusive o s:nador Luiz Car-
los Prestes.

A cozinheira será a mesma,
Uto é, d. Elisa Véo Felipe, que
fez um angu á baiana que.
na opinião dc um represen-
tante da terra do Senhor do
Eon fim nem na Bahia se ia:
igual.

:{><-. SIFILIS?

ÜCOR A N TI - L U E TIC O
- ' Poderoso Depurativo ,rV

OisfW SOR EX tf DA. i t«k *Í*níi

CRESCE O ENTUSIASMO
DO POVO PELA CAMPANHA
DA IMPRENSA POPULAR
Donativo de um leitor residente em Minas

O entusiasmo pela Campanha
Pró-lmprcnsa Popular cresce enor-
memente. pois o povo sabe que só
com uma imprensa verdadclramen-
te sua. poderá lutar melhor peloi
seus problemas, concretirar as
su:-s mais sentidas reivindicações.

Do Sr. Santos Barros. residente

ern Minas, e que esteve em vlal-
ia A nossa redaçSo. recebemos
para a Campanha Pró-lmprensa

popular a Importância de 100 eni-
leircs e duas pedras seml-preclo-
sas (um topário e uma água ma-

rinha).

APTAS
JÍ*rÈSTÒníÁíriTHS 

*

:•,*" Creme Dental

Contém stilfanilülilida e |h*RABALHADOR. FUJA DA EXPLORAÇÃO COMPRANDO N
dá saude o beleza aos l|A 

^ f À , A f A R , A E $ T ^ A> D A o [ FiRRO
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Beba leite, coma
carne, ovos e verdu-

ras frescas
Mas .«e liro é Impossível tom?

COMPLEXAL dinrinmcntc ás re-

I feições. COMPLEXAL é um con-

| centrado de vitaminas e sais m:- j
neraLs rm pro**orçõ-s Ideais que
completam a alimentação eotl-

| diana.
TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
Complemento alimentar

QUEOA DOS CABELOS

comOSCARITO, CARMEN BROWN, Margot
touro, America Cabral,. Violeta Ferraz, Walter

7 D7Ávila e Pedro Dias W-SÊWf^
O estímulo do público levou Walter Pinto ao ter

J réiid das realizações invencíveis

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICÍE]

T C A T B O

ar rt tini a - -Ottai". li t*M
•otit GAITAM - "O «*"•..'?

t*m itntt* CttrttlM a OU*
4a 4* ta>.u

m t hriii - ¦Man ••«• 4t Bttit'."
,«.m oMini... ta ra t tl ha*
IMi

trautuon — ».ru«atoN. ttm
tia • »t«t anHi*t, âa í» t
H atraa,

Rtvat - "A Vl«*t <•« C*t*)t*'
Itn". ta-ta t i " «l«l Oaftt»
.:..!.:>,.*: fctwaa.

t ttiMi- r.oMi» - -a Ttlu t»
r.*t>**". nm a C«HH*u»hia
** imimi 4t Otftit. a. M
• *: anta»,

nti.isa - -Aaa CHtlIf. wta
iiui.in» t tidii<.n, i» :o • r:
heta». ,

CfMSTirO — -Oratit". »««¦
-tta C"«*»r4laai*i". Aa íttt
l.-iii *

11 m\ — -•>atIiaU•,. tom Itt»
rta aMtapt»». aa ll bwt*.

C1NCLAND I A
¦li i r... i-\-m '.. — At«a »«ft*

rtict i» ii" ". "»m ini» Otr*
tand. i» i, a. c. a. t ia batas.

iW-SCIO — -rtnUanaa t»f
,lr*io". tom CHctrllt» t Ma.
tta ««Btaittt, a. -. «. «. » r
ia torta.

PARISIENSE — "O eorronit* «t
SMíf Oim»*' rom Chirlr»
I .-ir!''' -i. it S, 4, t, t, *
ia horta.

SAO -mi-- — "A atrtU daa
llltaa". tom Ootoüir tamniir.

nint rtmhr t noa iiopt, it í,
4. 1. I t ta hora».

YITitltM — -r.llda'", tom aiu
llajnorlh « r.l-n rord, Ia
!, 4. (. l t 10 horaa.

CAriTOtIO — "«eatota raiaa-
tempo", t partir daa 10 lio*
rta da manhl.

Itr.X — "O liaram da Botara",
tom le» STtnlIln, ia 1, 1.
t, 1 i 10 horaa.

IMFKRIO — -o rtrlo". eom VI*
trnlt Calrttlno, ia :. 1, 6, t,
r 10 hora*.

PLA7.A — "O coreunda de Notr*
Ilame", rom Charlea Latith-
ton, At I. 1, C. 1 e 10 tiorat.

ODEftN — "Por eau»a de «ma
mulhar". eom Geort» Italt.
Ata Kardnrr, Aa 2, 4, C, 1
t it horaa.

PAIIIE' — '-Ela quer aer mu-
thrr", rom Jane Hllhtra. TJob-
bjt Ilre»n, t "O rrlm» do Pi-
nhal Chorlo", com Nlia Ai-

thet, t partir daa n horaa.

CENTRO

CrSKAC-TMANON — Jornal».
dettnhoa, comediu e "ihorti".
t partir du 10 horaa da mt.
ahi.

FT.OI.IANO — "Cllda". '
IDEAL — "Aaalm «lo elu".
ÍRIS — "TímpíT» de aco" e "O

tenro do pátrio".

•!l!r..r..|,
|n.(«•>->.a ,

ItlItlIttMl - -« t*|!*".

*tj t*Ut i.

B A f It R ú S

AUT» — m rtUsacalaatt ««
tintiMi" t "O tataiii» i *
(itctU*.

A-attttira — "««at".
AlirtttrtNO — -Abi» ta •(*#•

•tt".
APtlItt — -O r»í»r*i* *, tltUt

uat" * "tanta laitaitu-
IVIMItA - i ,-i-s , i •• ¦
IMM.illti _ -A i*»ll «a U

mtm tttiti** t "Itua í.t -,-
BbtH",

PI Itt «Ki» - -r*«iiin»HÍ »-Altaailr Cllf*.
CENTt-XARIO - -M Mítf t*

ftraã" t "A (i»itts* <?• l -¦
libala".

t tRHIt A — "G!t4»".
CAVALCANTE — -««wm at tt.

fitatl»*' 
t *»r»kí(**-i tt

»tV»,
IPIods — "llba ««* ttobea*- •,

-Pultlraa raMt*tMitM,
ttiMiRtnii — -lua alint » t

ftOttl".ORAJAtr — -o» .niM taáiaan*
4oa'* * ~|rA« *n tMttt".

GVANARARA — "Do manda ai- -
da a» laia".

IXII\l'M% — -ftinfrfto atira* .
bn>" t "Staut»»a dt ItU", J

IPANT.MA — "A iBdwruttr» tt-A alllma lula".
JARDIM — "O ¦j'ir nvalto p« «

araoc" t *r.ip»»ii aolt»"*!»",;
JDViat. — "A nutri ai> ta»»*..

ro" t "teAi d» Otttt",
MADlRtlRt - T.ll*»".
MARCANAA — "Tl*i attruati í» *

tmor" t "Sutpriu inlatu",,
MEM PE SA* — "De m«!i4í!

nad» at Itia".
MotU iu — ••Também t»w« M- .

te» humano»".
METRO-*riJl*e.\ - Hl«at» Sm

olho»".
MKT!tti-t:tip\rtrt,tNA — 'l*a*

te lo» ottio»",
POLITEAMA — Indlfilít*!** «

"A caminho do pautai»".
PIFtiAtlK — "Minha tld» i to»*',
e "llrrarca mítica".
QUINTINO — "A Indomtici" t i

"A ultima lula",
s. cr-istov to — -rrí» rnaiw t

d; amor" t "Suipriu In- J
justa".

KIAN — "Cllda".
RVDAN — "Cal* para <loi»" '

"Intanca do» Zomblt".
R1T7. — "Ollda".
ROXY — "Ollda".
«TAIt — "Cllda-.
RAO LCIZ - "Cllda**
TIJLTA — -'Etlranha rrralatlo".

a "l'ma pcnucna Ideal".
TRINDADE — • Vlntanta d«

ZombH" t "PrttlontiíO d*
Zenda".

VELO — "Eicandalo» romnet" t
"A puu-lra mutcrlou".

VAZ LODO — "A praia da mn-
mia*' e "Dctferta cm Areei*'.

VILA ISABEL - "MeDtnt pre-
coco".

Perderam os cartões
de racionamento
rede-se a quem encontrar o j

cartão fie racionamento de
qualquer das pessoas abaixo
mencionadas o obséquio de
fntregá-lo á portaria deste
Jornal:

Lourlval Gomes de Oliveira;
Rita Vera Malas Bonfim; Jo-
vellna Souza de Ollvsira, car-
tão n.° 133.303; Zulmlra Pires
Rocha, cartão n.° 182.667;

Barros, cartão

mmmí

Grande festa popu-
lar em Niterói

A célula Manoel Rabelo rea-
llzou domingo último, na sede
do Comitê Municipal de Nit-e-
rol. uma grande festa em be-
neflclo da Campanha Pró-
Imprensa Popular, durante a
qual íci apresentado um anl-
mado "show", em que toma-
ram parte vários artltas lo-
cais.

Foi feito ainda o sorteio de
quatro ações da. TRIBUNA
POPULAR entre os nomes dos
cperarios presos pela policia
iasclsta do "professor" Lira,
tendo sido contemplados o
portuaxlo José Paulino Soares
e os trabalhadores da Llghfc
Pedro de Carvalho Braga, Ary
Rodrigues e Benedito Lurahy.'

IO 

É B R O
Teatro João Caetano

DEPOIS DE AMANHA. AS 16 HORAS Ei §
POLTRONA 10 CRS !

HOJE — ÁS 20 E ÁS 22 HORAS
T*l I ^°^° ^eB O EBRIO B r

Gilda Abreu — "D
ít Vicenfe Celestino *¦¦ |

Toma parte o cômico C O L É

| A seguir: - "A MARQUESA E j :

Ij CAPATAZ", de R. Magalhães Júnior * |'j
jj &tríla do ator OTÁVIO FRANÇA

Io É B R O
IiIiÍlTiTíTíT ^m llll iTTTICAMP0Ii:íALfABíiu»

Ilenrlette Morlnean estréia no
Recria, a 8 de outubro, k. fren-
te de um conjunto de categoria,
com "Frenesi", peça de C. Pey-
ret Chappuls que Brlclo de Abreu
verteu para o nosso Idioma.

— Procoplo chcfro-a ao Blo e
ji está ultimando sens prcparatl-
vos para Inaugurar sua tempo-
rada. no Serrador, com o gran-
dc espetáculo que é "Clumc"
obra de Louis Vernelull, em tra-
tluçáo dc Geysa Boscoli-

EXímmLe^s^k^^UBÊtmwt * ífiO* M ff j**ía5i

Finalmente esta semana «rei
Rita llatjicorth cm "Glido"

NO GELO! \

AMERSC!»'È

1 HORA ÜA, JVlÂpáÜ'

RÁDIOS -^DISCOSw- VltRÓLÂS* LITROS NACIONAIS E ESTRANGEIRA ^ PRESÊNTESÍ- ^^r^>MÊm^
BIJOÚTERIES DE PARIS ^&N^ AAíf ¦ ll TH
TINTÉIROS ^ iS^ÜEII^S P

fl

._<.. 'iw&mm
; ¦

E OBJETOS DE ART

VIGTOE!
i MiESÉS SEM Fl^PCÉ

M ENTtóDA^íMl*
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SERÃO MIESMO NO DOMINGO OS DOIS «CLAS^m^r>Tl^ S-Tl rr"
eo»" dn pmiimt r«4iiti«, é de prever.,* «1 **t«. if!. KU°ADA 

« Dado* o» informe» d** fontes «utomndas dm grêmio, qu- disputarão o* dot. «cIim,*

.«.re.,.dc"d«."SS rY3T.ulmCTlln",iam',"r' ^."^"'^"rX'*^ moa.r.m.ae, cm prinripio. d***
i. ,<u,° *«>«-»**•» u Uto atnda nfto constitui uma palavra definitiva sobre t> as»unto.VASCO ———---'"¦ IllllllI 
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NOITE DE SABÁ
0 Grêmio Cruzmaltino Oficiou à F.M.F. Solicitando a Meriiila

DO
" 

"'»»»»¦»—¦——««¦«—¦¦I,.,... ......

^^^^ f\ Prefiram os

estabelecimento
LEITORES E \
ASSINANTES!) e pr0dutos

ununcianos na

Campeonato
Paulista

RítmrTAOt» cm ncrnsetof»AO PAVLO. » <Pfl - O»
}*tm 4* tr»"*» «tt «lUimi» á*
ttir-V* f-»»o pièImuí»*! wm*m
•»* K-íVilrlc, *«•...;•.,»», _ i'a!
av*5t*t I % tHr\*m t; •**eí*ti*'*<»»*
4» Deitt.«ri«* i « CMn*<<-»«» t);X»w»i*» 3 a sm 0: tr»)*»:.*-, «
I Ja»»**.-»»» |.

^Os suburbanos concordcim C9m a proposta do campeão de 4$ ***** Oficialit*adat hoje
Q «».»m ¦«»..' At»!» ao

***** tStStm, *<*** * >i«*««*t* 4* ttt j ***),**
li», Mktalq 4a t**t*m*. • pa-»»
**» t*-*'.mi*. *f** mi» . iptéiu de>
futau**. ««*?.,» ****** «*» tm**g*

A'11» «*<4* l*vai| IMIuaaJ (****¦
ttt*** M N>f» «f«*a* mi* «p»««í|.»4a
1 -*# fâiriaV-te

NAtíA AWKNTAOO
9*tW'<*. per ««ao twto. *». o*

«tt ««ta»!» «a ,.j„,^.u
•-"'»*» »« K«M«a t********* * mu
«nl«..l|M|*i> ll--> t** n»a.!ida d*
0*4**1 tí**».*- *n*Uu la!..l t M

PUMH*) t*(XU»l<*. á*4* **
tmm 4** -¦¦¦¦*¦ :****t**o* tm*
i-.-in.ipi. „.* ttiiew* *,-¦-* o»
al.l Ii.Iíhi n.j ilaa^am *f»*| **»

O VASCO OUfitt KHíAíl moinSqq
A*******!»*, *o* AmmAi te*

í Um»***, o V*4*« oll.1^. .*¦,., i
I'«aaJ.ki.. \.l,t,.,i*mU,**x, it* •'«...

M <t»M M l*l*a*«*4* «aa aBI.at**.
0 »»« »--,,,.. «OM „ M..!..<.„. «•«»
t*i***»ãa (i«„ laj.ta p*í* 0..«..nr»

O K»«Mr.J |U!> .lí.i.-l |».J |U«
-íl. ...O.O..U ...-. • pi.,|-.4ia tlíkt
«t»*t*Mattla«4.. f.-««aal.. t*ft*J4 lt

taltak Kt
,*a «,« pMpNti*., t A*a MÍ* «***•
dia*- * fíat-Jaa «Jtt V^t* O UM*
^-*r* w *%¦#!# t ^¦*-. .-# si HJ^fer-»^»s/Y.i Ç4sip *mq**f »**

tt*m4*

CAIU 0 ULTIMO INVICTO
DO CAMPEONATO CARIOCA

DJSP1STAMENT0 DÊ JÜCA
PAHA U JOGO COM U LIDER

ta a jtttota da Plur Kl— 1 **** BS **mum\r o p^«—f.
* *o sio' criMovia"^. JJao sao graves as contusões sofridas Porj^^*»^» J

£ tví«i^_?^t!_: Dom-c-° c Gr*ta — O técnico rubro-negroi?» i«k» « «m/To. *.r*

Gs
4*«*
«ul
às
p*aa*»o hi*. buíio 9*ahott d* **c«
Mràeai ,-»-¦• m*i* protiis* rvsi*^».

JUCÁ DESPISTANDO...
Cetw tt ssòc. o proahao *&*

tmar-o do tuâro-Mfro atrS o
A«rx« (*m. lustasseni* com o
Hmatate, oca?* * vlee-lfatera».•» A> «trtamt. Pai* ttt* kw o
."r,-aea.v; do* ruie>ro«, o popular', -•» v*ta d* aniKdar qu* div*,-.
• i .• -.-«-!« do «^i*d{o Utolar «o.
br*-» .• MüuAes grave» ao en»ba>

já está prevenido.
t* cam o rW-ti. .m-. \t*e*t* r«i»
<{ue o* irr«*«i:!..!,:» «J* Muarcm
trtttr* o i;!.i-fi;v
NAO SAO TAO GRAVES AScomxaoEs

Rotretaruo. podttoot *d|*at*r
que *t contutAes reeebittaa pot
Domido « Càrit* nto tSo tte gra-•ci .,uí o* Impet;* de «xttparera o*

de o f*«r. pots •>•* mm -1 4*
puolçüo ett vbtvd* de ter udo tt*
•;..':-*, dt tlUSpO r *r *J-ru*.o

PRCVirsIOO Pt,\V10 COSTA
Cremos rar • j tps* ntogiMet me- (ter. elecemdo mau

Ihor do qoe Flavto Cotu coohett dttado i-dtmlto ao*
a cbavt ;•'.-..- '..* pat fuce. Sabe
metmo. o tônico fubroatgre. qut
na hora do match Ia rttarA o

!*.**, 

.*-*. m ***** ...*.*, H «• i ..-. • *.

«Vmerka ccmpeüiulo para o tato*
•, le cota hu* pupilo*. Ea** despi**

mal* factl o. tsedio Ottriir deitar|taiaecto oâo pej*. Juç*,..-

Stepmt 4* ***-m**»*»\etm ttm 4er.< f-aet* ¦*.*.-.:¦ . .«j i |..r««o « «a*
j í**> pumuum* teéede» do r».'. i*,*no. **m total d* ts**» ta*jf*>i.1 * Ptenemço ff-elm''*:* tt» a
icelr, d»*-.»* d* mm ed******!*.

>v.w ¦ .4i«..-i-.»'o4.- «qae H
t*rJU»*i«* »r*fi í».»at»M.:^ti'i pat.»a
* ro«.v.u!a do ru«.:.».

Com «tta denote o campeonato
;e«>;..* •yi-.íío em Itlf >:f. JU i i

f <*» riiVi titmo eeot* em W**-
de eleicinr a pn-neue ooto-

'lelf.a t
Semi*

r.ij an
tm!*.
4 ptdprtct !t-.*.a tuidta, cAdr* 4*
:.-.:> ii.-.m tfa Ptasieapo. ado
cí*a«i,a d* /orna fanwntrtr*. A
faj'.';' portltH do tijínim ml*
StllO O •'¦ .'er (Yirir-.OW * «e te/*-

coordeaod-J
ÍCcr.jf ra

•leoa. Veio «*»r«lo * ce»•».•!.. lc de
fiíe-ia»- Sal* o -.«"dlo poro tuto
".ju :<•..':-', -Jíiiaad-. a st etoro
qn* AH feitl pat*-.j quadra O
SJ-e> Cntrordo müòfu. pajuon«»o
a predominar t___&i-»r«e» O (inc

BB

O Sáo Cristóvão autor do feito — Flumi-
nense, América e Botafogo estão agora

no páreo - - O Vasco conseguiu vencer

I lolkar esta absoluto no "Criterium de Potros'
Fraquissimo o programa para sábado*• * «t-vjlat* o prcírsns» mata'-:**i ptr* ubado, aa a****:

Io PAREÔ
!«?* ».irn, m. (VHt* «» tram»)- r»i it.eee.oo - A'» h.io

»ars».

S Horaiu CUr*
sairui . . . ••••****••

i I rA!tt,-4r*l
: v»t4tta , .

» Irias» . .» Hat» Uao*r
»tfitte* ,* El Ooy»
»K* . .

********
•*•*••>•>•••

«•*••»•••«•

> *********

:-.»
ít
13
!4
tt
SO
»2
St

***•*,** •• •
*•••••*»«>«••

<• I Aruba ,
" .'r-jücé*

2o PAREÔ" «»* «ntrn» - Cr| 11,000,16 -
A't 11,10 bor»t.

I Trl* Pont*» .
* <".1I .-. rr* . . , ,t TrlnU • Trt»

•••••»*

M

es
st
es

t- S tn*  S4
» Vrucueto  St

10 Oarllnda .  Si
I" PA**0

MIO rittrot - Crt lt.e*e,»o -
A'« 11,10 *-or*i. (Uctitriiii.

K«.

S-

1 E«e«rp!»a .
7 T«nf.i*iJ . .
S C**tort . . .,

I T»wo . . . .
re Ayraur* .. ..

< OI*el»l . . .•* Itoyal MtiUr

St
14
St

to
£0

et
eo

! .•!.-.¦.>.-,-. 11

• i limburt .
1 frtno , .
»T*ic* . .
S Justo , .
t f»rf dlus .

• •••«ja*»* * •

****** * * *

K».
63

eo
13
BO

13
65

3° PARFO
Mil malrns - Cri 11.000,11 -

a's ít.io hora».
K*.
et

•******..,
e*

',- t C:-,ir.*.
'-'• i Otrrld»

!• I Ctnts»

I- < !*.«.!  51
S Csbmtitn* . .  ei

4' PARPO
l.ldt — r r... _ Cri tt.000,00 -

A't ¦ ,.i: horat.

et
54

• 1 C.-Ulhu ," Par*iuassâ

¦ 3 Mo N*jrro .
3 IMrt

*••••• •••
« *»••••*

»•**•••••••
I Itln*» II* 

Outono ,
< Acatado

¦ " Pratíada
I Inflei .
5 Bi:«,tr» ,

*> «S «••••••*•

¦ •••*•••*•

s*
es
84
SI
63

31
t«
es

5o PA"PO
UM mstrna - Cr| IIO00.00 —

A't 1M0 tiora» (BetUn*!.
. . K*• •! Ctvttr  KJ

1 Escudolro

:' I Itunter ,
Ptdro Hoaü

'• I Otl Rio ,
Comtta . .

•***«*«*a«

••*••***•
• ****** SI

55

es
tm

ee
44

»• t Arroa Dos*
I Jorn»! , ,
í Scur*a.. ,

t»« PAR--0
MM »*troj - Cri 11.000,00 —

A'» lt,(l 6or»s. (Bettlri»».
, Ks.•''Tutu  53

»D. Vtítü XX  Ei

Corrida de domingo
F,' o •*•¦•;.--¦• a ;•- «rn-. rom

chaves, par* tlomln*», na Oivea:

Io PAREÔ
J.JOO metros — A't IS.l» »or»s

— Cri H.ftOft.tO - l Destina-
4o *xrlattt*n»*at» ',-:.. apre*.
dites).

K*.
 e«
 eo

í v**» . .
Cayutk* .

1 Amoütr*. .
El Bolero

$ Ponteiro .
8 Sollr.o . .

ii

et
B0

4- T r»Ar»  8»
Chican*  Bi

2o PAREÔ
. !'..«' i.i.ii..- - A's 13,10 hor*»

— cn se.000,00.
1- 1 I»ar-gu»lâ, , .

3- í tUU.bar'1 . .

5- I Ctngle» . ...
* Jangada ....

4- e nixle
Mona trla* Il

3° HAKEO
Ür»nd« T/remlo "Cond* d* Hera.

per»> — (Crlterlnm
potio», - 1.100
A's 11.10 ttoriit
10.000.00.

Ko.
 65

9 QuBorsbj lt,

I .'*•¦¦¦ , . ..

4 J-n.Uty  SI
4° PA-»>-0

1.100 m»ir'.a - »•« 14,4* tor** -
C«| lt.**».»».

I- 1 Fofntt*

t (urprt**

3- 3 P*a Farn»!»«!o .
4 ¥!***

K*.
II
41

64
13

t- IUai»  ji* - .  ee
10 D*phn*  13

1.1*0 
"«atro» 

** *•• Uto hi-t**
- Cri SO.0OM0. -*B»tth>«".
... K».

}•-I-RntnlS»  SI-. > luiO , 61

4- t t-trt*  I)
* Kü d-Or  I.

lt- PAR--0
1.J00 matrfl» — A'» 13,11 nortt

- Cri tí.lOu.00.

1 Irtty II

: no>'t». x«t«
Otl(i* . .
AlanuwU .

K«.
5-1

»
II
e<

4- 5 Manterem*  II
«3 Artb*  66

».° PAREÔ
rremk. "Ci.n»r»»»o l*o«l«l <!»»

Amerlea» - T-apanha" —
l.ono muro» - *'« ts.ll tao-
r«» - Cr| SI.OOO.íi). -
OleUing).

K».
t- 1 illplas  »3

3 Jacuhy  65

1'lrata
Gualba

38
68

í- í Crui*',r» II
CaiMitt 11

I- I r:'r. r e-, . .
I|*r» II .

••••¦*«•

86
68

64
64

4- 7 Ollete!»  14
s .-'<-¦:¦.  es

8o PARPO
l.oea aiatrn» — a'» ll.te aora»

Cri 1*^*0,00. «B«»tln*—.
Ka,

1 a.aldtn Bsy  13
3 Stucy  3*í

;-;-.'.-: '-."•: 
 S0

tV-.r.Jrt»l*«  Bt
Chinu 63

< CrédiUo 64
Itoral SUfJt» 64
fu»nf>br« , SO

0 Vt-Ve* ¦; ») 34
10 I.)xt-  56
11 «Jortlt*  88
13 (.'li.nelilm  34

" Bíbuctitt*  43
.- PAREÔ

S.006 matrn» - A*« II.Í0 hor**
Cr| 90.000.»».

1- 1 K*meaib«?

3- 3 L»Jyi>t»tp .

3- S Maio . .

*•**•*••

K».
49

68

63

de
metro» —cn....

5- 5 Caraman . . ........ 15
I Urvlo  65 I 4. 4 OlUnlU  4»

Ks- 7 Huron . .  61 6 Muliu»  6S

m wm A PARTIDA
VINBEPENDIENTES X IU

1 Holxar

Rigoroso o Órgão Técnico

Suspensa aos 16 minutos da segunda fase
BUENOS AIRES. 22 - (A. «lutado» dot Jogo» de foot-ball

P.J — I'oram o» tcgulnte» o» rc I disputado» esta tarde nesta capi-'tal; Raclng x Boca Juniors. 4*1;

ESTREANTES
MWUANO II - maacull-"»¦ castanho. 3 anos. Pernam-Dl"ro, por Denblgh e Marajó,«criação d. p. j. Lurwgren' « propriedade do Espolio do

ítd?0' 
Tratad0I': Eulogio Mor-

monalisa n - Feminino.
r,.:anh0 eaouro' 3 snos. Mina»ue ais, Por Morrlnhos e Bari-I',?''?- «ls»*» do jhp-»»o un-
nrnnH6^ aul* Ma*ado e de

Rmr. .'Udor: Gabriel Reis.
,S* BRA-D - Feminino,"£aLa^Golden Brw^'

e Importação ao• Molie e de proprle-
a ao f' Alírc!l0 *¦- «Je S-«-RriS**1 TratatIo-: ^
»oBSf KID - »«'''» S?n£'a\T' x™mTr
la Lil n f" TniM e 6hatl-
Pi ZL, de ^Portá-lo e
bra t*?( dQ sr- Nslsgr 5ea-r itat; üonçaluio Peijó.

Resoluções cia Comissão de
Corridas em 33 de Setembro de
1946:

t) — aprovar a tabela de dia-
tancias para o mês do outuoro.
bem como as dotaçOes e condi-
ções de chamada para aa provas
comuna a serem disputadas no
quarto trimestre do corrente ano;

b) — marcar para o dia tro-
ze de Outubro a realização dn
segunda prova especial, r&eer
vada aos animais financiados, de
acordo com o regulamento da cx-
poslç..o-lel tio de 1945. prova es-
ta que terá a denominação do
Alfredo Novis, com a dotaçSo dn
Cr$ 40.000,00 e na distancia de
1.40O metro-:

C) — realizar no dia 27 de Ou-
tubro. com a denominação de
Herculano de Freitas, a sétima
prova especia'.. destinada a esuaa
de qualquer pais, de 3 a cinco
anos de idade, que nSo tenham
ganho mais de Cr$ 100.000.00
em prêmio, na distancia de 1.800
metros e com a dotaçio de CrS
40.000.00;

d) — alterar o artigo 175 do
Código de Corridas que passara
a ter a seguinte vedaç&o:

Artigo 175 — Em todas afi pro-
vas comuns, os prêmios de 2.° •
3.° lugares serão iguala, respecti-
vãmente, a 30% e 15% do pr«>-
mio de 1." lugar.

(Esse dispositivo entrará, em
vigor em 1.' de Outubro proxl-
mo e. como resulta claro do ter-
to ora aprovado, só atinge ás
provas comuns, prevalemido ua-

ra as provas ciarslea* do 4-t trl-
meetre o disposto no texto alta-
rado).

e) — registrar o compromisso
de montaria para o anima! Qiji.
ombo II. no granie prêmio

Conde de Herzberg. feito pelo
responsável do dito animal com
o Jóquei Luiz Rigonl;

í) — chamar a atençüo oo*
tratadores de Hal abarda e Pa-
raguaia, sobre a indeoilidade ao»
mesmos animais; sendo o desta
pela ultima vez:

g) — suspender por quatro cor-
ridas o Jóquei Oswaldo Pernan-
dei; por 3 corridas o aprendiz
Guilherme Greme Jr.; por 3 cor-
ridas o Jóquei Jti.Unlano Metqui-
ta; e por uma corrida, o apren-
diz Reduzlno Freitas Fo. e o* Jo
r-uels Luiz Figonl e Geraldo Cos
ta, todos por lnfraçüo do artigo
155 do Código (prejudicar os
competidores», montando os ani-
mais Canada II. Mohtcan « Re-
molacha. Gitanita. Guaçatinga.
Quilombo II e Taquemao. res-
pectivamente;

h) — multar em Crt 300,00 o
jóquei Prancls.ro Irigoyeii e em
Cr$ 200,00 q aprendiz Guilherme
Greme Jr-, e os Jóqueis Jujtlnia-
no Mesquita, Luiz Rigoni e O--
waido Ulôa, por Infração do ar.
tlgo 158 do Código (desvio cs
linha}, montando, re>iwctlva-
mente os animais Gladiador.
Maconsito. Admitido, piairwt e
Golden Boy; e

D — ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de }4 e J5

Velez Sarsfleld x River Plate. 2
a li Rotirio Central x Ferro-Car-
ril Oeste. 4 a 1: Estudiantcs do la
Plata x Huracan. Sal: Platcnse
x Atlanta. 2 a 2: San Lorenzo x
Lanut. 5 a 1: Newells Old Boys
x Chacarita Juniors. 2 a 0: Inde-
pendiente x Tigre. 3 a 1: Esta úl-
tine.» partida foi suspensa 29 mlnu
tos sntei do horário regulacientat
cm conseqüência de um incidente
havido no campo.

O NACIONAL CAMPEÃO
URUGUAIO DE 1946

MONTEVIDÉU. 22 (A. P.) -
foram os seguintes o» resultados
dos Jogos de t'oot-üal| disputado»
hoje á tarde nesta capital: Nacio-
nal X Progresso. 5 a 2: Rarapia
Júnior* x Wanderers, I a 0; De-
fensor x Central. 5 a 2: Rlver PJby
te x Miramar, 2 a 0.

Com a sua vitória de ho]e o
Nacional sagrou-se vencedor do
Campeonato Nacional.

RESULTADOS DO CHILE
SANTIAGO. 22 (U. P.) -

Foram os seguintes os resultados
dos encontros tm disputa do Cuii»-
peonato de Fueebo! do Chile:

Union Espafiola 2. Ibéria 0: Baij-
rninton I, Universidad Católica, li
Magallanes 1. Santiago. Morning li
Colo Colo 2. Green Groj- 2-
CAMPEONATO PORTUGUÊS

LlgBOA, ?2 (A. P.) - Not
jogos do Foot.Ball de hoje o Ben-
fica ob.-iteu o Uelenenscs pot 2 a I
e o Atlético venceu o Orl—¦•-» poi
Igual contagem..

meai* b**m, tmt*»i* tem* ataca**
te» lelHatitm <¦ i aiie-***aJ,ti* Sm-
:*<¦:<)«,*<> leeo »* <o«fa 4e tet***-
«Ia r.*ei»o. .Vi*,»» ou* tteebei* *
tolo, ctian.* va r.a ftemte a Jor*
pe <fm** *tt***4»*** de Seteton.
a'i'Q'4 restara * no eenlo, Lun
ettieti»-*» o ngjS* j«*~« lata. £*•
feto f*ru*rcrj > o gocl qit* QU<bro*t

lnier*t,y,.u!-iiH- da lide*. «JOR-fO
wm .n*>ns umee*i*at eo Sio
Cttuài-ao,

O Ptamemgo eiida teve eme
chance, que lhe foi 4*4* pu*
Hat to t'r it» ** tmeia4e 4a tem*
PO 11**1. )•' fl . r.fí;. • , lulo
Jottlt* *|i»ot*tlor o ?!'«•!<•«!*<¦. otl-
teitáo o pneitt me» *t4ot «le
ttn*n,. sáo ra mtimo o di* ia
.'".';• 

¦:<¦-.;¦¦>

COMO ATOARAM OS
QUADROS

O SSo CTi*tát***o mereceu vem
cer. Cm qua.it lodo 0 ttktCHtro
foi -nau liei* que o i<- cl-.<r»»::-
rio. A* atuecAea áe htdlc. Louro

Seec foram magnificat. O ta-
gxutio entdo foi tim icdadr-.'..
etpeliieulo. Oi outto* tlemtmlo»
dt um modo geral aluaram oem.

So rubto-nepro a rigor nâo
"lOUie .¦•.-.".!'« ;.*'.r••;.-.¦:,vi. A
retaguarda leva em Je.:-.- t «Var
rirei tua* principais figurai »
Velau apareceu como o malt pe-
rigote da Unha. Perácto procuro»
acertar, mat citava nervoio e
acebou deixando fugir a oportu-
ntdede do empate. Pirikt anula
do completamente por índio.

Ot dc.u quadro* ettavam for-
madoi com .-» teguintes ele-
mentoii

B. CRISTÓVÃO - louro, tn-
dlo e Mundlnlio: Pelado. Souza e
Emanuel; OieaWlrifo. Neca, Jor*
ge. Neitor e Stagalhdc».

FLAMENGO — tul»; Newton
e Norteai; Blgvá. Bria e Jaime;
Vclau, Tido, pirilo, Perácto e
Vev6.

O sr. Mdrto Viana atuou mal.
errando om vários lance» primei-
polmenl» por . ..-i;.-. do pênalti.
que -do existiu. Além disto es-
faM com ponfade de exíbfr-*e
cfteyando mesmo a agredir um
assistente.

A renda foi de 123.491 cruzei*
j ro», ótima parq o campo de Fi-
j guelra dc Melo.
| BOTAFOGO X MADUREIRA

Mais uma espetacular vitória
| conquistou o Bataiogo. O clube

nlvi-negro qu* vinha de vence» o
Bonsucesso por lUxO, conseguiu
domingo, outra contagem alta.

Sete tentos marcaram ot (or-
waids do Botafogo contra apenas
um do adversário. Dezessete go.,is
em dois jogos e a bela performan-
ce dos dianteiro* alvl-negroj.

O quadro vencedor atuou todo
ele em plano elevado. A inclusão
de Valsechl deu ura maior pode
rio á dianteira e Oswaldo no.
arco, juntamente cora Gerson tão
uma sólida garantia para a re-
taguarda do time. Heleno traba-
lhando bem, foi o artilheiro do en-
contro com quatro goals de boa
clats*. Tovar, Juvenal e Bragui-
tina íoram tambem, figurai de ro-
levo.

OS SETE GOALS
A contagem foi aberta porIsiltino com um forte arremeço.

Heleno e Bragulnha aumentaram
p«.ra três. Um pênalti de Olavo,
cobrado por Heleno fo! de encon-
tro ás traves. No segundo tempo,
o Madurelra fez aos cinco, mlnu-
tos o seu unlco tento. Durval re-
çcbendo bera um centro da et-
querda, arrematou com sucesso,
logo a 6eguir no entanto Heleno
cabeceara uma bola de Valsechi
e marca o 4.' goal e ainda foi seu
o quinto, atirando de fora da área
com violência. O sexto surgiu dc
uma escapada de Tovar. que ven-
ceu vários adversários entregando
a Braguinlia para inttoduzl.la nas
redes. Heleno encerrou o placard
aos 40 minutos recebendo de Vai-
sechl.

Ot quadros estavam formados
com os seguinte» elementos:

BütAroGU: Oswaldo. Ger-
son e Bolacosa; Waldemar Negri
nhao « Juvenal: Bragulnha Tovar
Heleno, Valtechi « Isaltino.

O ju(z {oi o Sr. Adelino de Je-
sus que apesar da pouca impor-
tancia do jogo, errou «rapra. que
POtld".

A renda nSo foi alem de Cr$
21.358,00.

FÁCIL VITÓRIA DO
VASCO

Coma *ra previsto, a equlp* da
camisa negra nSo teve qualquer
dificuldade em vencer o quadro'
cantorrlense.

.. iMi.ida terja para o Vasco'
da Gama, o sabor de "revanclie", I
pois, como i sabido, os de Nite-
rói conseguiram abater o "expres- !

•v aa loa.» «i> 1* lurao. «si Cala
Mania», 1 ...i.-»»»íi:». dada * <*•
legaria «1* &•»»©; **.-.•-*.'*,**>. » .:
tona «ias de S. |*oti4rio »« spit*
Kriiava lKjalda, pifo-lpakr.emt
quando alada Itvav* * vutesta
át anui ts» acta prvjwiai <k«,|.
alos.

Nso lalhar*!». ootiamob o*
r-n-ii..:*:,.*,-*, «iocsioâoiio <„ u-..:**
• .-*''•-•, '-*M oa p.;.,-.. j ti* Ki-
tursto Saatof. e. te dío k rt;-.«
troa tí.-.»* caaugea etevtd*. deve-
te «peeat tm detinttiette -ia*
im: naltíiM» ta cio eltvar a <o«.
lagtm.

Oa «qulpe veoctdon podtmo*cüar tm un i-nao plaoo. to»k*
.-» >-:« eteatctttot.

Justo i. parta, dtiiacarao* o
trabalho dt Ely. aa defesa. Dos
dianteiro-, apen*» Diattaa *t *prt-
tenloo «ar» iaitrlotidade «^jaato a
*eua coapaahtirot. porta» te:-
eomproaiettr-

A contasem de 2xi tal astuta-
lada por Jair. Eug«o « baia*, p*r*o Va*co. cabefldõ a Nt*tor fattr
u Itoto dt honra do «Caato do Rio.

QUADROS
Atuaraa mm constituída» a*

dus» «oulpta: .
VASCO DA CAMA - Bar-

bata. Auíumo • Ral***!», O**'.\o
H'i t Woa. üjalaa, Eugt& *******
Iiir « Prt*{».

C*e»o ilo R»o — Jo*!. Borracha
t Us-finis- Gu» nin Ctratido
t Lilaa-o- Nrswr. Carmoo, {•*».
«mL f». Ntiot* t NwoiíH*.
CÔMODA VtTORIA DO AME-

RICA
CoottruinJo u«a «*<ort» áe JxvX

o»o Itt.** * pit-tor (Ufi-oiii.Ã. 0
Aoerlca «rn toeiepujar t*u aotsgo.
oitia. o BoiuiKttto. IVoa tt «-ve o«rbnro <*•** dirigiu a partida tou*
'So (toco. tvpaneutdo, ta patte, o
(»«tu»lo «iwiicai»»..

O» c t ,.- , Ifu, m.f* *. jjy,invjueiáta tou* o» 4* cantt* tu>
bra (o**m Vkeni*. Gtii* « D*,
alio. aa dtfta* * Mtrteco. Liis* e
\oramho oo ai*«pi*. De* leopol*.
ateie* podemos ctiar Oacf-íh».
Laeicia Duag* « Rubinho.

O» ooalt do cr.»o:>:ro fotas» *»¦
ttealatlífi por Mar.tco <2) « Lia*.

QUADROS
Apretentaraa.** eoot a* forssa-

tfit* *t«uinit» ot dot* ouadrct:
BONSUCESSO - Oacinha:

Dunga t Laerclo; Alctblade*. A.
Rodrijuet « Amaro; Camarão.
Camhu, Ttlí. Rublabo t Euna-
pio.

AMERICA — Vjctnt»: Doolclo
« Grtt*! Otcar. Dino « 

'Alvara-
M.v-.« . e ur-, J^iau t

alíah*.

DENTADUiUa
2E3 DIAS

Cr$ .SOO.OO
Pr. T u .. a -.- iü,.ma «t>

.lula !¦.:.»., l:aua(.alctl|««
.«ato ati» «.aluai. í.». m-,í*s*k3

4* a..i Ju ..,... * <»•••¦«.« ml* *U
«itctiir. ioiiirii„, dt d*nud*
rs* «»»» 9* «taotiiM » it» l*
***** dc *****.-*¦ *,* I, tftH*Ji<*
4* IU* li. ¦ :t>l».ii -, rna frei»
I* * l'!a. a At l',l"lri.-a pt ¦

t*d* rn titdsto á* H-i iii

ta \**..*»,

Joratabo.-
I-»qiu-:..i:i

EU RICO BERTOLO NOVO
CAMPEÃO MUNDIAL
DE MEIO PESADOS

Luigi Musina abaandonou a luta — O
próximo adversário

««JaíÒlTlS' uJPátT ° C"nPe,° tUWp« dM »— me».P*»ido*. Luigl Mui*»*. Iuli.no. p«d«ti ,,,, titulo ontem i oolt* *out« contra ku compatriota Enrico Berrola. Mutin* abandonou *lat-t ao stttoi roand. depol* d, dar uma c«b*v*da «m ,cu *dver*arlo.tendo advertido pelo juit. Mu*iM ** tnralveceu * abandonou *pugna, qu* «tava marcada para qnlnt* rounds. Recorda-»* que hiquatro meses Musina derrotou por nocaute Primo Carnera, «x-cam-peío mundial de todos os peso». Luigl Mu»lna é numero um dos can-«dato» ao titulo mundial dos pesos meio pesados devendo h»«ar. pos-«ivelmetti* contra o norte-americano Gu. Ltsnevlch. Enrico Bertola» conheddo na Itália pelos seu* poderosos .ocos. maa i ainda desço-nhendo oo exterior.

Campeonato Brasi*
leiro de futebol

BELR.VI DO PARA*. 22 «P. P.»
— O KtctktRSt!»-' f-mlmttt** ntt»
mcoair» mü.i-*» áúntáínk* tt»
tapriar a iepi*rt«f„»<So do A«^s-
lonas (»*l.. «*•«*.**.¦;* *k 1 a 0 Oi
«l!»j'aí!,;n:ft *prt**nurw<|* *ob *
«i»;ev*tf áo ii4í Makbtr Pilho,
«w a Kfluiale fof«saiiie: Pa»»»
De4«. fkffío e EtpeJíto, Ptiee-
beih, Mtnt*! IVd»« V'«tm*. Dt-
krmandi». A«<hi*!»fd< f Sebo Telsti*
iinH* e llmô,

Aa»a:<w*t — :.:*-.***•.**. Darei •
Aurélio, l.upercio. Omar e D09.
C*U*l O110 Pino. Paulo Gdmho
* !"*»,•».».*_

FÁCIL \TTÍ.R1A DO MARA-
NHAO

TERBZINA. 22 (P. P.J - Eo
ifitputa do campeonato hratiieiro
de furebol «kf-ontaram-t* hole as
tt?itx.-.:xx**c* do Maraahte t
Piauí, t i-i-;'e áe utti» aultteiKla
•ntutiatta. a representa-lo mam-
nhente í-.-,-;.w uma cômoda f.to*.*
pela eoí.i.»¦:.*: 1 d* S a 1.

IMPORTAÇÃO e EXPORTA-
ÇAO — Armatem dc --• *.- e
tnolltailo*. milho r alfaia e»

-tan.l- r -r il 1

SANTOS MARTINS ** CIA.
tio* XII. 10 e 12 - T*. 42-1631
End. Teles.» "MAR8ANTOS '
1.1. «Io Mercado Munlrlpal. 103
a 1£9 il.ado da Cantareira)

Dep.1 (tua da Mltetl ordla, 55
 ItIU UE JANfclKO

Motiçias déÊmúfarié
iêi*^;ttmty**m^

A DATA DOS JOGOS OLIM. ConselhoPICOS BOLIVIANOS
UMA. 33 (A- P.) - Segundo

ficou resolvido na reunião ceie
brada pelo Congre.-so Teonico, oaJojos O impicos Bolivianas vfto
ser realizados desta vez de 9 deDezembro a 31 do mesmo mis.
em 1947. Essa resolução foi to-
mada em conseqüência da reall-
zaçâo em I.ondre*. em 1948. dosJogo* Olímpicos Mundial*.
FELIX MAGNO NA DIREÇÃO

DO "SCRATCH" MINEIRO
BELO HORIZONTE. 25 (P. P.)— PaaTS* que Fellx Magno, o
técnico do Atlético será oonvl-
dado para preparador do seiecio.
nado que de/enderá at cores de
Minas no próximo campeonato
brasileiro. O teonico uruguaio te.
ra a assistência do Evandro Be-
edeer, antigo zagueiro e técnico do
Atlético.
PÔSTER VENCEDOR DA COR-

RIDA DE LANCHA-MOTOR
WASHINGTON, 22 (U. p.) -

O esportista Danny Pôster ven-
ceu a corrida de lanchas-motor
eom a embarcação "Mi-s Great
Latees". Guy Lombardo. o famo-
so regente «elo Jazz. entrou em se-
gundo lugar.

Sessenta mil pessoas, tnclusl.
ve o presidente Truman. assis-
tiram ás corrieeas.
BERESSI AINDA BRILHA...
PORTO ALEGRE. 23 (p. P.) ***

O veterano atacante argentino
BeressJ. que deíendeu- as corei
do Bonsucesso e Canto do Rio,
atualmente vinculado ao Gre-
mio, teve ontem uma atua úo
destaoada contra a equipe do
Cruzeiro, sendo autor de 2 dos •»
goa* consignados por seu qua-dro.
BOXEURS ARGENTINOS VI-*

RAO AO BRA8IL
B. AIRES. 23 (A. P.) — o

Diretor da Feeieracno
Arjentina de Box. agindo a pedt-do da Confederação Bra-Ueira
de Pugllismo. e da Federação
Paulista de Pugillsmo. enviaruma deegaçiio de atletas ao Bra-sil no próximo dia 5 de outubro
Essa delegaçilo chegará á SSoPaulo nesse dia. participando alide duas competições para seguir
depois para o Rio de Janeiro.

Autorização para
execução de obras
no estádio do Club

de Re-ratas Vasco
da Gama

O Prefeito do Distrito rocie,
ral cr.mnareceri hoje. t*T"*»-fei-r
ra. ás 17 horas, na tede da Con-
f-ereríeüo Brasileira de Despora
tos. a lim de assinar o ato que.
autoriza a execctçJo de obra» no
estádio do C. R. Vasco da Ga-
ma. no intuito di prepará-io
convenientemente para os |o«tos
do Cnmpeonato Mundial dc Po-
otbail.

Para assistir este ato, a CBD
convida por no*to Intermédio,
dada a exiguldade de tempo, as
diretorias das feeJeraçfles e nato-
olaç&es (lliadas. e bem assim a
crônica escrita e falada.

(.«•h-AnrrpiVi*,* Legalizarão,rsiranire ros — pemunèn.ela» naturnlizacóes. títulos de-
claratôrlo» de cidadania Brasl-
letra, opção de» nacionalidade,
nassaponis vistos de retomo,
rasamenio. sts. sâo atlvldadce
rilárlas da OrgaiiijaçSo Costa
Júnior av-nld-» Rio Branro ml-
mero 103. 11" andar 8. 1.102. ~*
Aceitam-» nrocurr tr, interior.

Anúncios Classificado'

Terrenos em Caxias
Vende-se a lonj*o prato em

prestações desde CrJ 69,'»0. Fi-
nancia-se eonstruçí.o da casa pro-
pria. Tratar 4 Praça Tiradentes,
56, 50b. Das 13 ás 15 hora* on

Perfr-mes Zamora
VENHAS A VAREIO

JtUA SCNHOR 1)08 PAWHOS, t»
Esquina Andrada*

fodos os perfumns mundialmente
íonheoldos s preços £r»,o!Heo9

MÉDICOS
Mm^£Síí\^ÍSL*\l**Í£^S^l^

DB. SIDííEY REZENDE"
exa-tte* iw aaiucu»

tloa * li») tt» i.» uSai
eno» *2 «tto

DE AUGUSTO fiC>l-.«aaDAS
IA!» IIKIN«KIAB - *N|IS « 4*Tii

• mna menta aa 13 dt* II I» os
to* a* aairmbiéU tj - c • « sj

tua-, i vt*»

OU «CAMPOS DA PAZ Mi. V

nau

MKItll «j
Cimici *etal

«>r"«isi lt ao*. - « tem,

DB. tVNIBaU DE GOUVBA
íntii. in.iu. ..-.>. «1UIU1.11UU

ftn.MiiriAK
,'V* riuruui. sa - »." — sal* I*

tale! íí-íin

ADVOCADOS
•m*mmm*m **-**(,

DEMETRIO HAM'M
aovonaiio

SUS f-il. lu». 1*. •> (Brt."
-— »'»!. ' ti » U —.

- !r'.».i I di,!. .1MICS -

SINVAi PALMEIRA
» O . O tí *

RtO II. |-.irj IO),
Sala IS1V - .''!

l> ü
is.» utan

«-tm

OR. BARBOSA MELLO
HUl'h.«jL»

Bo* O» iriiii. .ii..- .* ¦ .- *.- ertaai
cm* 1» *i

teirlime.
»7 uiraa
ü #411

DH, OD13LOI. B/yflSTA
MKIIILO

ci»ur*u, s (iiuccuiuiri*
«r»njn i-.iiJü »|e<rrc »(l - * md«i

Dr, Francisco ds Sá Piree
uui.fcr.it «>« u»i«.u:>'iiaiit

tliM.ai.%, astvut*» u iiiaulilia
k a.»uju «'iiriai ainKie 1», «*_ ni>

üiariamcnit n.nti. a-saSí

Dr. Henriquo Basillo
RAiu-j x.

Avenida Nilo l'eçaulia, 155
8.» apuar, sala Mi. lei. iJ-lolS

Luis Wernock do Ck-retro
*t»vt»i>auu

• «ii»- ü<i i'*tr**iij Ui - (t." m tjtJa q
uinriamünie a, lü ts 13 e tt *a 13

anraa bsret. •.., «a>**u«,
Kone es-inet

Lelelbo Rodriguea do Brite
auvuuaoi)

i.-Jem du* «iinn.j... Hruueíra* «.
Inacriçan u" 1392

Iratcssj in ninam li - »• aürtir,
rritii»nf a ««vt

LU Z APMAI.DO
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Itlburml Marítimo e Trabalhista
lescritorio: Kua Senador Paular., 118,
Sala UII, das il ai II g das 11 ia,
11) horas. Il.sidcniia: Av, Fjc.sIci.utV
Wilson, 238, apto. 1.003 - Ie|. 22-7133
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Industria
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salürS ÍOI-S — 1'eli iZ HT-fê
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arne Para o Povo Mas os
Frigoríficos Estão Bem Bba
Falta C
I rrotados

Carne de vaca, de porco, cabritos, perus, galtnhast empilhados em câmaras congetadoras hct àots,tres
mcaei e até há dois ano» - Os frigoríficos escondem o produto para favorecer suas manobras alttstas

A reportagem da TRIBUNA POPULAR nos Armazéns Fngoriftcoi do Cais do PortoZ-
SÊÊÊÊ99ÊÊÊ9Ê9S9SÊÊ - If**'?*' 
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!wm 4* toem rm^csíe no* Armorcni FiijisWff.ee'. Multei pftria
mitiem. ie*.aa a mtm eengtlen4mie me* eemmte*. 4 mpeta d»

UISlWO BfgtO

essa do homem do pow>, rtat-
metilv, nfto hâ carne.

?.í:»rt o fiado em Mato Oras»
ao ou Ooyan» ronut.ua a exli-
tír. Sua carne «a. das Inver-
nada-s, vem pura. us capital*,
entra no» fnsúrifíco.* ame.J-
eanss e derwí* de,ap»re;c. O*
.is-iejí.*:*..*'.* «fotitluam trlnemtn-
te vastos, as dona.* de cerr»
lulam com a* maiores dlficul»
dades e íaa:m ta mais incrl-
vels ísacrlfictot para cotwestulr
um peslnho modesto de car-
ne de vaca p.«ra o marido que
trabalha e precisa comer, pa-
ra os filhos que est&o cm Ida-

-' Nio hi came, n&o há leite,
nao há pfto. nfto lil quase na»
da daquilo que é o mais es-
t-encia! para * alimentação do
povo. E o que hi é vendido
por preços absurdos, longe do
alcance da minsuada eco»
nomla popular. Náo há car-
ne. Ate certo ponto Isto e
vrrdade quando no* referlmo*
ao lar do homem do p ••¦•
onde o precioso alimento so
aparece como coisa de luxo.
•uma ou duas veses par se-
mana, ou pelo cambio negro.
-*. pretjos exorbitantes três ou
quatro verei em 7 dias. Na

de tta cfe^tmeritt» e M«s*fA*1«
tam de tom aumentos. A et»
r-asiíâ d*, vida i ti* vc*
nwis teentotttlf « tal siini.'».»
«i** a todas m «í^i«a4-.» cU **-•
P-1.3«C<Í*}.

A imprenia repel* o mu»
mo e s.*."»*» loa*** os (liffi R»«>
hl carne, niô tea I**»* n»«
Hs pio, A unpreim, m ?.*«
Ht, nâo «i*» ntff tu in!**:»*****
do poro. *-*¦-•* imprensa, que
nio * ftwmada n*'o* joro-s»
do povo e «,*.*» es*» ligada dl»
retAm*-»'.- su Homens dos"•trusu** e «te* DtontaSptjUo*,
•jroeura, Ineliuivi. prejud^ar
o povo e muitas *w* vê e
eaía. Por tea mesmo, psra
düer onde há carne * lelie e
per que nèo ipctiwfn. * mais
do qu*» imnrivarindivel a nt»
ffj.sitelade dn ums imprens»
popular, Com ela cm lua*
mao a povo «ibera veicuíar «**
«eu* premas» o «is falta da
cAme, da craar, do leite da «ri»
eo que nâo vem da AreeM-na
ji«fa|ue nfto lhe enviam**,»
prtetimâtiíos le saberá qut> as
ntõttoirOisítiu norteameríeani-s
Impedem que os enviem»*».
CAMAR*» AIIAR-IOrADAS

DB CARNE ,
As fototrafta* que estampa»

mos. mal» do que qual*qu*,r
palavras, evidenciam que o
-nâo há carne" nâo é tâo ver-
dudeiro. Há carne, mas esti
'onie da ns-outrue. escondida
d«» povo que lá nfto «abe o
que laser para matar a íom?
num pais que tudo dá. Kla
acumula-se nos friRorlflcot,
en:he ta omaras «normes.
erepiíha-fe cm quantidade cn-
da ves malcr. Os vijtlas lm»
p.dcm que o povo penetre nas
câmaras e veja com seus pro-

pnrn olhai • ««*,<r»cu 4t
M*w*a earot e©tt|v*»*M»'*-
•ia» m4*. u«* qmut* mt»** e
*,.«? nm dtsti iBOf, smíwmt a
•MtN»tt*o « uma (nattotara *i**s*
,-> asut •• wiuittM *uj..«*.
»«us|Me «tste **» e»*»«»r»*^*e*«w
p»U'W 4-..-.:> friBtfflt>r ot
BftSJ liWíat* N-BaM***». iSíf***
«,ç «*m mim \mtuim, m» WtJf
**}»«,-* *m* *««-> «*i BMMuwa,
t> «c«íj.«-,u tem. «* » «-Ata*
C^ttCft O AAtf ti*.i»«a**.l»w,
no c«mb«a utfro. w 99*
a*»»usu»-t*. í-ta-,-*..'.-» o ut»««v
p*»(ii nao »'***. a tutu» c**»,u»
b<m a»., tuipai*!*****, tta* ea»
Duna v-lmtm, U itaus *jm«-
Uai UC SaátOa

cmnt us vaica, poroo,
«WuLtÜUtO. U«U^.Niud»

ti rlJíwci
Nosaa rep»»rt«*gem eoasf-

gUiU |Kf.ç..-f «.-* AlBUUMtlS
t i,Rui..»sa~». a avciiiua *«»*»«»
nue* tutfes. t. «.-í— .»,-.,s„..A
•a.aAr*»ica ptneusiu ttua «,a«f.
í.-..s* vi.!....»» e »*»m«*r»as «w
va»**' ca»*ta«a, com^« .«*»»* «¦«-«-
ISMIH í-a. J «-U-C --" --«»»»» a»

itsáU».r**M»« câmara* ae auiu»
.*(Uiun..a «*e catne, «utauu»
im (.eatu.b.s turtae* uas cairu-
ras numesos I, 3. I, 1» V, •*<*•
je*. ti, ma, mr. cartte oe «*»'*.
oe ira,.-*,*, ue cji-r.to. perus,
galuiaas, tswndlam-Saj p?ndu»
tadas em teaienas dc gancho*.
espalhavam»*e pe** clvâa, nu-
ma fartura Incrível ae rn»
lembrarmos que em muitot la-
res a carne, seja qual for. e
um sonhe irrealliawL

Ratemos as fotografia» e
deixamos as cerredorfa.

IndaeamM a *|«w* *»r«*«.»
eU i«**fl>» *^i«*«l-a» "ítoeit'" »»*
mt«tsv*:| e tr,l»-fmafam<n^:

m. §m (tes fiif*«*if|t'«f« W«»
su» 8»iít, a*íal. Ctttielro»
«te. intratn reais uu mtm*
«Iseenias r*ses pw «at», E
quando «aem im*MM # mui»
le, o re»to (ka ai guardatte.
caRgelar.fte.

¦nqttiitO Uto o pata «afr#
fome. As dena* d« eata mV»
testam o que far-r pata ar»
raníar uma gssUnlut. Munas
is *sti#m e e»tsa faarndo ai»
suma eat#a; eteanitar-se. Sà
o poro otsanlssdt* pede wn»
t*er «*s mú explafadort» e Ia»
ttr eom um a cante, o lei!**,
o ftao a açtirar satsm das ar»
mswns abtrrfíadtas e entrem
rta casinha. traaentJa saudt e
aía-er.a para at seus H'he«*,
para a hemem do pmro que
trai»*!»'» e pmln comer.

V"*w HOR^aiSn i ':*^^^^rgitBffl^'l^r^^^^ a^. ^MJatJafijMBaBBBk WKÊ&Mms8ÊÊ£m ^'M'r

'BPlT a'! , talat/r ^BSMta^iSstHIBuH

i\^i8fAi:vt -*y^mH w
Pi> * ^C" áa*' Aí ' Sá **ÍB. ' * V;"*W,3fe flf, JftJSI B^F '
If *%"&iáíiim mim mi m' 9M '¦*\%jtf*^mw' rürIxHkN9Fw9È9m K«* > •
f TTT? t li tír'^^^ ri' UítMÈSÍmÈ WÂ * •
v J l ívClTM I*Jr * T*f' wEFáf «»™t!ISH8^' ¦ IHjalI-*

^lsi»w\T "'T í1' v Iw ll^fV WS& -tf ¦
M • JhHm ' \ \ajttl ' Um, ' ^YY^ ¦ | 

'r^ia^e«Si^rV^Wa^a»Ba*ilaW '

Et a * JtewftJJalr' C*MHÍli!allH RI4^it

B/j9B# tM^PisP™™^ í%lâta»ll»Pp,^»e*-A Y4t#l\.

vk^^9í^wÊê^\^^1^9Í^tS^^" •'* **'%K* ' *% **í»4P*^ta»»»ma%

wBKÈJkumk . '"mmWW«^K»«««*^»K*'*¦V-sw^ v
f«tja i

Mata das caewes 4m Ammtem* rmomtem. ttimsm ilHm 4* teme «x**«Jr«do eo
do p«*ro ea e fem /ewe

Falam os Jornalista
lU-talrmu-M» dsa a «ila a (stfet.i(*a«ít*^*nl»a P*d tef»****»» l»«|«»l*r.

ttdat-it «k mm otM* topirritw «s>-1 (1 viier*»** ntut curto p*ríe4o «fe
et-,-M!-,4 r» H«s*il «fet** «kfti»iM|»«st»l*iae.

s Sobre a m
«alisífste m lateft*««s «ate udas
at cai»»*!»! d» popiilat-a**, li**!**
por trweiio tte* in»!f» r«râr»(**ri-
m, Ei ispirnia «^"ptilar braU-
Irira, p*f* «*» ínte»»» cenwlUt»
tin, \*m r«cl<»r«ido o mpmm une-
«jial d**« tkmotraus de imio o
pai», li* o tfiie «onw» patente o
itíac-ato tra* veta akalHando a

I ¦¦-. :&¦ ¦ ";í

s-,,-, .. <i.,i»i.i, i.i»""" rr~ I êA * /. Sff4\ -:ii*-í

'" ——"'¦ ¦¦ ¦I""""
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TERÇA-FERA, 24 DE SETEMBRO DE 1945

__^^^^^,——..«»¦.«¦-Pa-.a-.-.'-.*»'*»»*^^ -"íf*K'**" ' a^f

*^»cr^,^'^it^^ ÁA- A

¦¦BaBj»afc*l»*S^«'^»'««»»»-««"f'"-^^ '^^ ^¦^t»»*l»*»«*««*»»^«^^«*»««»*»«***«»»««*»»««^~ .^^^^

^"-W* I ^^^«t» ^| t, . J^mmjU^f''^ *a *M^!ÊmTfTl^BMBmJaMa«a^tra*»»TeÉjl^.^ÉBg«^^ - «is i&«t». k^ áS^S-i*»»*

fai
. V. .i.,*W . m m m*m

Ptiü* e tjallnfios permanecera dol* e trit meses nas cornarei doi

Armazéns Frigoriflom. Na casa do homem do poro. pcnls e gall-
filia* tdo um tonho irrcalUactl

Ctm o objetivo de «l.«->•»•* a
opUitm dm lotTiaUaat cariorat so»
bre a oc<r*.«tt»de «ie «a»a ef*ntíe
haaftttsa li*i* em loff»» o pala. a
rvraoiiaofs*» *l* TRIIIUNA POPU»
LAR proctiroa Crrttos* omit vaHot
prtifiMioriai* do [«etriwli**». «ors***.
teruioiio declara»*..*** «ru* tltoara o
teu periiaB-stti.o tobre o a**unto.

OONSOUOAR A IMPRESSA
DEMOCRÁTICA

Palou-nos Iníclalmeroe o »a*«Hof
Maio» l-irrieoia. diret«*r do *Jor»
na) de Dcbare»». Sio tsw* e«ai
patavratti

— ««Compreendo por lapreni*
pcpttlar «*-rti*la «true proportit»»
ao r»o\ta, em toei» a tua e,tpwM.*»o
e **m* orau* de cultura, a livre
mrmlffitaçSo «fc» i^mMmenio em
referencia A» materte* d* irtterwa*
da comunidade. Atualmente o* or-
fitío* de imprensa, era *tta maio-
rta. exprimem unicamente ot Inte-
reue* tia elatte dominante «jue.
erníorme unanime «nplnlSo do» to-

i clolcajjot. C tempre a classe proprl"-
tsria do* melo» de prodiiçíio. O
povo, na tua e.*magst»ora maioria,
vive «to trabalho tempre mal re-
munerado em virtude da tanprla
nele procedida pelo lucro capita-
iltt». Assim, limitado» c* seu* re-
cursos a uma tubslttcncla rrltera-
vel. o povo n5o tem orqSo* de lm-
prensa que defendam o» seu» in-
in,• -.%. a n.lo ser a Imprenta ver»

rensa Popuia
Necessário consolidar a nossn imprensn
democrática — "A imprensa popular e
a única imprensa verdadeira" — Não é
possível conceber democracia sem uma
imprensa livre dos monopólios nacionais
c estrangeiros — Entre outros falam à
nossn reportagem os srs. Lopes Gonçnl-
ves, Joel Silveirn, Eurico de Oliveira e

Matos Pimenta
dadeirarsente demacratica. e. por-
tanto» d!<jn» «to apoio e «la aten-
<*»-» tto ik-vtoi. Itío #. «ia clatt* «ra-
falK-tora. Sò uma perfeita uníSo
«Ja prelctarisite em prol e em .or-
rw» «ie seu* (oriMl*. pr*tier.1 <«m«».
lidar a vertíatíeira Imprerua demo-
rratlea».
NAO HA nPMOCRAOA SEM

IMPRENSA LIVRE

Ouvlmij» a f-eoeulr o (ornalUta
Vieira «J.1 Silva. «Ia Agencia Na-
cional. «tue afirmou:

— «Positivamente, amlr». nSo
í poiilvel contcl»er democracia
rem uma imprensa verdadelramen»
le livre, pela qual nos batemo». Em
dii-is palavras, a Imprensa popu*
lar*.

IMPRHNS.N QUE TRADUZA
OS ANSEIOS DO POVO

Abordado por nossa rcportnflem.
o senhor JoSo Correia dc SA, dl»

II nalavra iIp Prpstps 1111 nnvfi itfl \\i\íH pilIUillI Uu i luuluu UU [JUSU UU S8UJU
Com extraordinário «ntutlat-

mo. realizou-se domingo, era Iraja.
urna íe»ta em prol da «Campanha
PrsVlmprcnia Popular, constante
dt uma churrascada, de um ato
variado, de que participaram Ja-
raraca, Paulo Renato, Norca Sralth

t,„ -.«,»« An i,-in rfe dominoo. em irajá. vendo-se, d e-querda, Prejtes e o deputado Gregórlo Be- "" **•
* ^^S^m^TtZraã,. A-direita.* massa popular quando ouvia o dücuno e outros artistas do "broadcastlnq

¦ -•— -¦ carioca, além de um baile, que odo Senador do povo

' jéÊÊÊ Ib»V^V a-JVa^BIBBBBBB^ VasaaHkk^aH Mia»». +<H&ffl^m~ ^^^mm*"'^**^'^\.t*OM

^%|Aá Ba»*J '\^fKF*mrJEÊ£&i^^&Ê Btm^-^ESa'.!^! ^^-^——^"^^^^áf.»*«»t*'»i*»v ^í* i

O papel da
povo A

conjunto "Mocidade de SSo Crls-
ttejvSo" animou.

Convidado para a festa, ali che-
gou o Senador Lul: Carlos Pres-
te*, cerca dc 12.15 horas, junta-
mente com o deputado Grcgório
Bezerra, o dirigente Armfnlo Gue-
des. e scnhorlta Ligia Prestes e
Anita Lcocãdla. Com espocar dc
foguetes e vibrantes aplausos, a
massa IA ali presente acolheu j, „.. ..
chegada do Cavaleiro da Espe- . «¦ d- *V* «*• declarando que es-

ra" tes acontecimentos foram efetua-

Foram realizado» vários leilões «•«» por jovens, mas que 
"por trAs

imprensa na educação do

medida inconstitucional do

ir. Negrão de Lima não impediu que se

fundasse a CTB — Resumo do discurso
de Prestes, numa festa em Irajá

La Paslonaria

«,1 IÇaMAJ-íHA — O Jornal "Berllner Zeltung". editado na zona rus-

*a. acusa os Estados Unidos de fabricar motores "Diesel" para
bombas-íoguetes V-l. em Mahle. perto de Siuttgart. O mes-
mo Jcrnal frisa que operários alemii.es t abalham para os nor-
te-amerleanos naquele mister em Sachanlech. na região de

Muend-Schacblch e Gemuend, no Wurtemberg. Diz tambem

que os norte-americanos tém fábricas secretas de bombas-Io-

guetes e aviões cm Zuffenhausen, nas proximidades de stutt-

yart. onde so de-envolvem caças de propulsáo a .hto, Inicia-
dos pelos alemães. — (U. P.)

, DINAMARCA — O dlarlo comunista de Cope-
rihague publicou, ontem, um tele-errama
que diz ter sido enviado no Partido Co-
munlsta Dlnamarqufe por Dolores Iba-ru-
ri. dliendo quo Franco "está reforçando o
terror contra o povo espanhol". "La Pa-
alonarla" acrescenta que destacamentos
falanglstas vêm percorrendo ai comu-
nidades rurais nestes últimos tempos e
efetuando a prisão de camponeses "quo

«5o retirados de suas casas, na província
de Toledo, « submetidos 6. tortura". —
(A P )

••esSTADOs' UNIDOS — O correspondente do "New York Post" em
Atenas entrevistou um antigo oficial do Exército grego, o qual
lhe afirmou como militar e como pessoa que não segue ne-
nhum partido político, que as fo"ças do governo grego estão
*glndo conjuntamente com os bandidos monnrquhias. E.se
oficial afirmou que grandes maltas de bandidos reacionários
•estfio fazendo incunões, auxiliados pela policia, "com o ob-
ejetivo de perseguir e prender todos aqueles quo rão possuam
ílmpatias pelos direitistas". O Estado — diz aquela persona-
lidado — ee.tá armando e equipando os ternrlstas direltltas
para uma ação contra os esquerdistas. O mais forte dos ban-
dos terroristas é o que .«-e encontra sob o comando de Sourlas,
um antigo criminoso condenado á morte e que conegu'u es-
capar. Na frente de 300 homens Sou"las invadiu dua-, aldeias,
Kasaklar e Gonos, incendiou dez casas e arsarslnou dez ho-
mens. O oficial entrevistado disse que o regredo que explica
esses crimes cuja culpa reenl sobre o governo grego está no
¦fato de serem as casas Incendiadas pertencentes a conhecidos
-esquerdistas. "A cooperação do Exército e dn policia, com Sour-
ias, é tão intima que é dcsnece;sA*io in i*.tlr nisso. O Exerci-
to estA atualmente fornecendo os reforços que Sourlas re-

¦ '• quer.*''— (TASS, pela Interpress)
rNCrlaATEERA — O Q. O.-da Marinha dos Estadas Unidos em

Londres anunciou que a base norte-americana na r.landia
começará a ser desmantelada a parfr de hoje.

- A secçfio espanhola das Trade Unlons anunciou ter sabido que
PA1BSTINA — Pelo menos 40.000 Judeu*, se reuniam ou.cm ; '

ruas de Halfa. realizando demonstrações contra a deportação
tfe 900 refugiados nara a Ilha de Chipre. Os manifestantes

iTitavam "Abaixo a Inglaterra", "Abnlxo o vergonheso Be-
t7iíi", »te. As autoridades locais adota-am cuidadosas medidas
¦MllltSJes a M toldados britânicos receberam ordens da "matar

*j" gatisut» Judeu gue testasse M laprcv-tlruM' do porto

lccal. Numerosos "tnnks"
medida de precaução. Oã
onten. áâ 8 ho'as. — (U.

c "Jccp*," estavam nas m». eomo
Judeus iniciaram uma greve ge:al,
P.)

Jo-é Leen Encinas e Jullo Sanchez, conhecidos elementos an-
tl-fascista-, foram condenados A mo"te sob a acusação dc te-
rem dinamitado o centro nazista dc propaganda, cm Madrld.
Acre.-conta a mesma fonte que en'.re os anti-fasc! tas tortura-
dess nas prisões franqul-.tas enconfam^se Celerrtlno Urlarte.
Macarlo Baja-, Júlio Navas, Jullo Rodrigucz e Cemsue.o Alon-
so. — (A. P.)

POP.TUGAL — Quando foi decretada pelo governo português a
distribuição de 3 decllitros de azeite por pe.ssoa. os comercia»-
tes de Montemor, r.abendo que o povo se encontrava na firma
d'£po"!ç;to de se negar a receber tão Ínfima quantidade de
óleo, se recusaram a nccl'ar os con'lngenteã de aze'te que lhes!

americanos e outros trabalho* de
finanças. As crianças cercavam o
Senador do Povo. com ele con-
versavam .enquanto mais adiante
outros dansavam no ar livre, num
ambiente dc muita alegria.

A PALAVRA DE PRESTES
Pouco depois das 16 horas, em

seguida ao militante comunista
l"'rancisco Canário, usou da pa-
lavra o Senador Prestes, dc cu|o
discurso apresentamos aqui um
resumo.

Prestes Iniciou o seu discurso
manifestando a sua satisfação cm
participar daquela festa, a primeira
a que comparece, após a promul-
gaçilo da Constituição. Disse que,
apesar de todas as brutnlldadcs
dos Liras e Negritos de Lima, a
democracia continua avançando, c
que as provocações dos fascistas
nSo técm produzido efeito, e
Isso devido a que o Partido Co-
munlsta, os Comitês Populares e
a TRIBUNA POPULAR, durante
este ano dc vida Icgeil dos partidos.

foram dht-lbuldos, declarando que ró receberiam o azeite comi b
cer distribuído meio litro para ca*'a, lQu garantia de pn«ar a .

pes oa. Ante a atitude firme des comerc'antes e a dl posição
da maioria do povo. as autoridade; foram obrigadas a ceder-.
E o nzclte passou a ser distribuído á razão de melo lito por
pessoa... — (TASS. pela Interpress)

SUÉCIA — O nntlgo ministro filandôs cm Wa.hlngton, ProKope.
obteve um pa-^aporte raeco pnra estrangeiros, que lhe pcrml-
ta rcldlr na Suécia. O Jornal "Nydng", fez a respeito, o se-

guinte comentário: "P'-o'.cope pertence á ala extremada dn re-
T.çilo finlandesa. Durante a guerra, desonvrlveu atividades re-
acionárias, mesmo quando ministro finlandê» em Wa-hinqton,

De volta á sua pátria, tornou-se um notório defensor de Tan-
lier, Ryti e outros. A sua permanência entre os suecas é de-

mostrando que só aos fascistas
interessa a desordem. "Mesmo os
analfabetos", sublinhou, "que ou-
vem os oradores do Partido Co-
munista e que ouvem seus compa-
nheiros lerem a TRIBUNA PO-
PUI.AR, sabem que vimos alcr-
tando o povo contra as provoca-
ções".

RESPO.STA AOS PRO-
VOCADORES

Prossegiilndo, advertiu mais uma
vida principalmente nos ecus temores pela .sua segurança pes-j vcr que 

~os 
fasCiStas querem a de

soai. E' mais provável que ele permareça mais cm segurança I sorcjcnlp 0 ca0s e a guerra civil
na Suécia que na Finlândia. Infell-mente essa presunção é ' 

para mais faCjimcr,tc matar o povo
perfeitamente correta. Deve ser dito que Prokope não é dese- de fomc c i>qU'dar o PCB c a dc

'» .
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javcl na Suécia." — (TASS, pela Intcrprees)
UNIÃO SOVIÉTICA — A emls-ora rie Morecou vem de anunciar

que a esquadra turca za-pou de Izmlr com destino deconhe-
cido. Acrescenta que os jornais turcos arunclnram mnnobras

, das forçns armadas otomanas ofetundas conjuntamente com
elementos britânico-, ns quais se revetiram de grande impor-
tancla. — (U. P.)
O "Pravda" diz que a demissão dc Wallace "teve o efeito da
explo-ão de uma bomba" em Was.hingtrn, Londres e Paris.
O Jo"nnl interpreta o fato como vm golpe "da ala direita rc-
acionaria do Partido Democrático". — (A. P.)
As autoridades militares britânicas estão contrrlando inteira-
mente a vida pública da Bélgica, agindo como verdadeiv.i se-
nhora do pais — segundo afirmou o coronel M. Tolchenov.
num artigo publicado no "E-trela Vermelha". — (A. P.)
o comcniarltta sov!éflco, K. Goffmann, nfl-mou pela radio
cie Morcott que "a politica do dólar" na América Latina "re-

presenta uma séria ameaça A causa da paz e da se-rurança uni-
versais. A política egoistlca das círculos imperialistas des Es-
tados Urldos eertá desorganizando a economia dos pa'ses lati-
no-amerleanos, convertendo-os, além disso, em cclonlas dos
E*tados Unidos o em outros tantos apêndices da gigantiasca
«aqsilaa d» guerrt norte-axaerleana", — (A, P.. ^__

*« A." ati JL..

mocracla. Mas que a democra-
cta está vitoriosa no mundo c hâ
dc ser vitoriosa cm nossa terra.

Depois dc verberar a conduta
do sr. Carlos Luz que 

"nSo teve
pelo dc assinar a portaria sus-
pendendo a TRIBUNA POPU-
LAR, acentuou a calma c a scre-
nldade com que foi respondida essa
provocaçilo. 

"Entre 36 e 47 já
correu muito sangue, mas esse
sangue nilo foi inútil, foi derrama-
do cm benefício da democracia".
E por Isso, os comunistas e os dc-
rr.ocratas "responderam A provoca-
çao do sr. Carlos Luz, tirando a
Revista do Povo c depois a Folha
rio Povo".

O POVO ]A ESTA'
ESCLARECIDO ,

O orador teceu considerações
era torno dos acontes'.mentos do

dos adotcsccntcs. colocaram os
agentes dc'policia". O tenente
Queiroz, antigo comandante da
Policia Especial, "meu carcereiro
durante mais dc um ano, tortura-
dor do grande revolucionário ale-
mio Harrv Bcrgcr. que por isso
hoje se encontra louco. íoi um dos
que se encontrava no Largo do
Machado instigando o.-, estudantes
A depredação".

Adiante, explicou que o chefe
dc Policia, para justificar suas as-
serções ao Presidente da Repii»
blica de que os comunistas esta-
vam prcp..rando uma rcvoluçAo,
c nüo tendo conseguido envolvi-
los na provocação, teve que man-
dar prender os comunistas cm suas
casas ou cm seus locais de traba-
llio. Contra essas violências, o
PCB lutou através da TRIBUNA
POPULAR c de sua fração parla-
mentar, exigindo do Presidente da
República a libcrdridc dos comu-
nistas presos c a desocuparão das
sedes dô Partido, assaltadas c de-
predadas petos bandidos policiai!»

Disse ainda Prestes que o povo
jA está esclarecido, iá sabe quem
esta lhe falando a verdade e quem
sãos os demagogos que fazem
promessas ás vésperas das ciei-
ções para depois votar tudo ao
contrário do que prometeram.

A GRANDE FORTALEZA
DA DEMOCRACIA

Levando ao povo mais uma vez
a linha politica de ordem e tran-
quilidade, o Cavaleiro da Espe-
rança lembrou detalhes do golpe
de 29 dc Outubro, quando os ca-
nhões c os tanques dos g.-nerais
golpistas enves dc marcharem para
o Guanabara, dirigiram-se para a
frente da setlc do PCB, porque sa-
biam que era lá que estava a
grande fortaleza da democracia E
depois de muitas considerações a
respeito, concluiu por afirma, que"não é ntraves dc golncs que se
consolida a democracia".

A IMPORTÂNCIA DA
IMPRENSA DEMOCRÁTICA

Abordando a questüo da lm-
prensa popular e democrática,
lembrou o papel por ela desem- !
penliado cm todo o Brasil, com I
bastante êxito, no caso, por exem- ,
pio, do Livro Azul, cu|a finnlitla- !
dc era arrastar o Brasil a uma
guerra com a Argentina cm favor
do imperialismo ianqui. Sobre a
liberdade de imprensa, afirmou

que nos pnises capitalistas ela só
existe completamente para os ri-
cos, para os banqueiros que po-
dem ter poderosas empresas |or-
nalisticas. Mas que. por Isso mes-
mo. o povo precisa tci seus |or-
nais. fazer finanças para dotar d."
prédio, máquinário e estoques de
papel a sua Imprensa.

Mostrou as dificuldades que
atravessa a imprensa popular. En-
tretanto, deu a noticia de que o
povo está contribuindo para li-
bertar a Imprensa democrAtlca dc
tais situações, de que, graças a
Isso, temos jA maquinArio quase
comprado c terreno parn o edi-
ficio da "Tribuna Popular" c que
o "Ho|c" já pagou duas prestações
da compra de suas mAquInas.

O MINISTRO DO TRABALHO
QUIZ ROMPER A UNIDADE

DOS OPERÁRIOS
"Enterramos definitivamente a

Carta fascista dc 37. Os direitos
civis estão assegurados Conse-
guimos realizar um Congresso ,inl
tárlo. O Ministro do Trabalho
tudo fez pnra romper cr.sn unidade
Antes concordou na realização do
Congresso único para n.lo .se des-
mascarar, mas. depois, não tendo
tido êxito suas tentativas divlsio-
nistas, arrancou a máscara c, a
pretexto da retirada cio Congresso
tle uma Insignificante minoria de
delegridos fascistas, mandou estu-
pldnmente, ilefplmcnte, inconstitu
clonnlmcnte que se encerrasse ou
dissolvesse o Congresso. Mas as"feses foram aprovadas e. oucira
ou não queira o fascista Negrão de
Lima, a Confcdernçito dos Traba-
lhadores do Brasil está fundada"Tivemos também a vitória da
Constituição, recentemente pro-
mu'gada. Das três tarefas a que
a 3.* Conferência de nosso Par-
tido entregou nns comunistas e aos
demorrates, só falta .ser cumprida
esta de consolidar a imprensa po-
pular. E com a ajuda do povo.
temos a certeza dc que silremos
vitoriosos também desta terceira
tarefa".

reler d* AijerKía l«!eii*«$t»»f
itolne*. oo* amt«*M»*»ti:

«Qiiat-do et «od» o immifsa »
preocupa-lo politis"* matfasa, e»
mismemi-». t a rerw.'í»í$9 ea aa?e«
a criaçüo da verdadeira democra»
rta. nunca t «fenali acentuar a
imponartei.*» «ia Imr-rertM Itvr* pa-
r* a eomecuc.lo datrseie IrVal E
no Brasil o lmere*»e r-sp«i*r per
uma Imprensa que iradtiu c* fet»
sentimentos e o» teu» eme*» ii
revela notável i!r«em"tnlvicfr."t> si*
nossa çsem*sc!encia política».

O PAPEL DO POVO
Procuramos, a «egulr. «mr* • •

oplnlüo do «enlior Lope* O
ves, presidente «lo Sindicato »
Jornalistas Proílss'oni»is sio Ri
janeiro, que no» disse:

«N.lo se comprrentif
democracia n existência «if asa
Imprensa ligada nos truite», í-itr
estrangeiros, qurr nacional».
ao povo consolidar a notit
prensa verdadeiramente livre».

PARA DEFENl-IÍIIMOS NOS-
SOS DIREITOS

Em seguida, falou-nos o jorre».
lista Manoel ValadSo:

— «Por que nos batemos nóv
lornislista* profissionais, senão pt-
la possibilidade de dizermo» a ver»
dade, unicamente a verdade? E ji
tivemos alguma ve: essa cpor.à:-
nidndc? NAo erro se afirmar «true
n3o. Como conseguiriam os traba-
lhadores do Brasil tornar publico
suas verdades? Somente *e estive-
ram dotados de orgAos de publici'
dade verdadeiramente livres. Par»
alcançarmos tal objetivo é etees-
sarlo que todos nós contribuar.c*
com o máximo dc nossos «forte*
pnra a consolidação de uma la-
prensa verdadeiramente democra»
tica. com |ornal5 livres, do povo,
que nAo dependam das maquinai
capitalistas. E mais eficientemen-
te poderemos defender nossas rei-
vindienções, mais eficientemente
poderemos exigir que se atendam
nos.sos direitos».

AMPLIAÇÃO DA IMPRENSA
LIVRE

O jornalista joel Silveira, «£«'
tario da «Folha do Dia-, assim fa»
lou A nossa reportagemr

«A ampliação da nossa is

prensa democrática, sua consolida.
ç5o, serA a única maneira de ia-
cultar ao povo receber cm primei-
ra mão noticias nacionais e estran-
gciras, sem a influencia das inlcr
mações tendenciosas das agencias
imperialistas».

PELA SOLUÇÃO DOS PRO-
BLEMAS OO POVO

Nn Agencia United Press ouvi-
mos o senhor Gilberto Paim, g"'
nos afirmou:

^Necessitamos evldentemeut"
de uma imprensa livre, que cum-

pra realmente o seu objetivo, e
ja um fator decisivo para
vação do nível político e o pi
gresso da nação, E que a Irapren»
sa popular continue .se bat<
pela solução dos problemas mau
urgentes do nosso povo, incl.
pelas soluções que a.s bancada'
mocráticas viram rejeita*
Parlamento».

O BRASIL PRECISA UB LM-
PRENSA POPULAR

Finalizando nossa rápida
quête», procuramos ouvir o se
Enrico dc Oliveira, diretor
t-Diario Trabalhista-*, que ««'=
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se expressou:
— <:Em qualquer pais a ra

sa popular é uma necessidade
que é a válvula por onde o p<
descarrega o seu descontentarei

lhe contrariam c
A fun-

foi .', -:
Pnra aplaudir o.s atos i

contra os que
seus legítimos inferes:
ção da imprensa sempre
iritlcar
poderosos não valeria a pO"a 9'
tar-se papel e tinta. Os órgãos
publicidade abertos aos comu»
rios e ás queixas do povo ss
únicos que merecem o nome
jornal, dentro do conceito s
moderno. A imprensa popuia
aquela que reproduz a vo: o
vo. nos seus sofrimentos c nas su
alegrias. E, assim sendo, é a '>

ca imprensa verdadeira. Prest.,-
la é obrigação dc todos. O Bra
mais do que nunca, precisa <e

prensa popular»,


